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PROJETO DE LEI 114k01-0584/1996

ÀsL	 DE: s jul 199

6=.1-efçly	 Rio Pequeno.

914-5	 kW- o. .
'4'17 0/1W-C 	

FA`..-.~..E__0!..:44-_-_-_-à?"->M1.11 C :I: I"' l	 iiis'f.;(:)	 1...0	 decr	 a

111	 	 Art.14 - Exclui a zona de uso Z2 cujas
características de uso e ocupaço de Sei ltYconstimw do quadro
2A anexo 'a Lei 8001/73, a área delimitada pelo seguinte
perímetror.

- começa no 'ponto determinado pelo encontro
da linha divis6ria entre os municípios de S'ão Paulo e Osasco
com a Rua Antonio da Silva Dias, segue pela Rua Antonio da .
Silva Dias, Rua Tasselli Ugo, Rua Doris Alexandr, Rua Rui
Amaral Lemos, Avenida Escola Politécnica, alça da Avenida
Escola Politécnica, Avenida Escola Politécnica, Rua 29 até a
altura da Rua Guavira, segue pela linha definida pelo leito
do C6rrego Espanhol, Rua Manuel Martins Colaço e linha
dimis6ria entre os municípios de Sc .3 Paulo e Osasco até o

— -nponto inicial.

Transforma em zona de uso Zi a
área localizada no Distrito .de
Rio Pequeno.

p, t4 1 . E

i	 •

'

Art.24 - O p erímetro descrito no iarl. 14 da
presente lei passa a integrar a zona de usd 21 dujas
características de uso e ocupaç'ão do solo constam	 i:j(ladro
2A anexo 'a Lei n4 8001/73. 	 , ,! t

- •

1-;11

Art.34 - As despesas com a execuç6 :Zfesta lei
correro por conta ' das verbas orçamentárias
su p lementadas se necessário.

'
re

Art.44 - Esta lei entrará em vigor 	 nai data de
sua publicaço, revogadas as disposi4'es em contrário.
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A pretendida a1teraç7ko de zoneamento tem
carater diferenciado das comumente pleiteadas. Procura,
alterando de Zona 2, de uso predominantemente residencial,

para Zona	 1,	 estritamente residencial,	 tornar	 mais
' restritivas as possibilidades de uso e ocupaç"ão do solo hoje
aplicáveis ao local-

O fato deve-se ao interesse da populaç'ão ali
residente em preservar as características daquele loteamento
e, ainda, manter uma unidade de padr"ão de ocupaço do solo
com o assentamento vizinho localizado no Município de -
(.);a	 '::c

A medida além de resguardar o interesse dos
cidados.enuoimidos, garante a comunidade a inserç'ão de
qualidade de vida ao meio.

propositura segue acompanhada de abaixo-
assinado assinado pelos moradores daquela área.

\AO
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sociedade amigos do parque dos príncip es I F4)1ha

1 9 5:á

São Paulo 18 de Março de 1.996

Ao

Vereador Manoel Sala

NOs da Sociedade Amigos Parque dos Princi-

pes localizada na Av: Francisco de Assis Dinis n 2 11.

Vimos solicitar a V.Excia Vereador Manoel

Sala,proponha Projeto de Lei alterando o Zoneamento em nosso Residen

cial de zona 2,para zona 1conforme mapa em anexo.

Visto que, já existe por pSnte do loteador

em contrato as restriCOes de . zona 1, o que compatibiliza o loteamento

entre Sao Paulo e Osasco, Solicitamos esta oficializaçao por parte do

nosso Dignissimo Prefeito Dr. Paulo Maluf, a qual tranquilaizará todos

os moradores da região.

Sem mais . certos de vosso pronto atendimento

colocamo-nos à vossa inteira disposição, Na pessoa de nosso presidente

Eng 2 Jose Eduardo La Terza.

Pres. Jose Eduardo LYTerza

Sede Social: Parque dos Príncipes - Ouso° . CEP 06030-380 - Tel: 702-3283



44,1tki, 
Eng. José Edtardo La Terza-

Presidente da Diretoria

sociedade, amigos do parque dos príncipes' Fols.
19.1_58. 21 	 e. io
	 s(àÁ-- 

São Paulo, 04 de Junho de 1.996

Ao
Ilmo. Vereador
Dr. Manoel Sala

A/C Ilmo
Dr. José Horta

Ref. Mudança da Lei de Zoneamento da área do
Loteamento Residencial Parque dos Principe's

Prezado Srs..

Vimos por meio desta, conforme solicitação, encominhnr LAUDO,
com as informações do Loteamento Residencial "Parque dos Príncipes".

Colocando-me a disposição para quaisquer esclarecimentos,
aproveitamos da ocasião, para manifestar o nosso mais profundo agradecimento pelo
interesse de V. Sa. nesta causa muito importante para os moradores da região.

Atenciosamente

8v•!‘, Social: Parque das Principia - Nasce . CEP 00030-380- TM: 702-3283



• -..

Ao Vereadõr Manoel Sala

A Sociedade dos amigos do Parque dos Príncipes VénTrorrra-~
dos proprietários , reforçar o pedido inicial para a mudança de
zoneamento de nosso residencial.
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Ao Vereador Manoel Sala
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A Sociedade dos amigos do Parque dos Príncipes vem ccm—Mairá3075
dos proprietários , reforçar o pedido inicial para a mudança de
zoneamento de nosso residencial. p4424 .21

Nome	 Endereço 2,0t/	 R. G.

M -Te PEIA	 I_Rat",019d,	
ck,c,/0.1	 ,zrp.e4741-"si 

	de (FAiz.:1.0, / 	

Ch	 f-s- Jeo ,2-7-Doc_Ci,$)?(Yelgi), O kA5Scie ft)=Y 412 g23-
	 I

Assinatura

	

#1	 	  cLfl , 1li4:32c;-4___

	

w ivkCWN' ‘'h 	 ‘Y&-c.o.kW
I

áktR,  g2-55q.6
r 

1/411^3 4\td à›(	 o (1,40	 \à£4Alwoi/t,	 :55545)S-1 	

tri r7	 vt tkr	 lAprç	 .C4AL71-

	

V ''..- - --;-.1 2J-	 .'"'" 1 " . 1)-p-v • . - — W-- - "	 	-I --	 i	 I	 41'	

	

fn uiplAbEg_o n NeeMIP_V:kriet _R- C4)&71"Pr"°M41:4 9  	.9(3 ttfi-Q6' j?

Ri0--ON M4Ogjo i.  elz-08-29_	 ,	 ...,o ,
'R.~5 tstãog o omogetf 

Patit.W il ()kern Ott2  1  n)! -A.5 Q?az.cn s r) 	 	   . 	1  -  ,;;,,,:w----- _ 

.-i'l A-5(UP lu - mut I 04#  1  r-Cfrnerigp2 (;nre° ‘  5<(1 c"	  1 	 Arnair 

Q&Ips__M:__À.1).11,5)A_Paisg_  \ AkttazíA kR 	 / 2` i .Gn- i 	 Pri , 04 	

lailr 	,c_Eoftc,ote C.s. rA.e), çi<1,2x,s, (.01__4(.4. 	 1 --4.,,, 	
2	  ,1L	 á)...e2.5„e_e 	 ':r2.,o)-  .Pr) r

WZL5evk. Gue-la ..e-Um i  4.DAvf, R.6%, 9-2- 

O

	  ik4A

(2Jorá_ 1-An , c _  EoMpott tf. S. riu), Çt-5,e,j'..4,D(.0.1__  4(A _ 	 1	
A 'St

001 _Pil	 '2..	 ÇA). V ,.0 „,._. rz;. .,	 _ . _ 2 _ ... _-).... ---)	 gi .01

nxbioit,dp

Ç 
-0 C,

fr5,_  04

W,_ssL\LL)23Ç_Las_.;.,__.\ti 	 	 .kuc1/4_-_$ i___ _), ,tSiãn 1  cisàQukuç1/4___$1___),,ts3_,A2.1

ditum") /A- 3)0 1.22 2/Y

	  933 Vget---a

r )e

fkÁ If\-)44 ed/Q  J>k,,eat4,6--
--A_eum.:Aa, 71

net-449 	.wt

/1/5Vp6a-

lout,f,

0'3

//2/9/vWP/v	 /--/.>3,19/? o -
1-4‘



Ao Vereador Manoel Sala
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A Sociedade dos amigos do Parque dos Príncipes vem com a relação
dos proprietários , reforçar o pedido inicial para a mudança de
zoneamento de nosso residencial.
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A Sociedade dos amigos do Parque dos Príncipes vem co, a Fé7a—gõ---
dos proprietários , reforçar o pedido inicial para a mudança de
zoneamento de nosso residencial.



Ao Vereador Manoel Sala
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A Sociedade dos amigos do Parque dos Príncipes vem com a relação
dos proprietários , reforçar o pedido inicial para a mudança de
zoneamento de nosso residencial.
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IONIAN
AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.

Rue 15 de Novembro, 228	 -	 15.o andai
Caixa Postal, 2708

Telefone.: 35-1615 - 35.1618- 35 .4973 • 35-74
End. Telegr. "IONIAN"

Sio Paulo,

MEMORIAL	 DESCRITIVO

LOTEAMENTO " PARQUE DOS PRINCIPES  "

Inscrição de plano de ar ame to e lotea

mento de um terreno com	 ãrea de

1.294.697,96 ms2. si ada no airro do

to e lotea

de

ASSUNTO

Rio Pequeno, subdistrito do Butanta nes-

ta Capital- 189 Circunscrição Imobiliã

ria, que assim se descreve e caracteri-

za :-

DESCRIÇÃO DA AREA :	 Inicia-se esta descrição no marco n9 1

situado a margem esquerda do Ribeirão

cb Jaguaré na divisa com propriedade do Sr. Fernando -

Bizzari ; deste marco segue o curso natural do Ribeirão

do Jaguaré rumo sua nascente em uma distancia de 566,00

metros , confrontando pela margem direita com os lotea -

mentos Jardim Sarah e Vila Santo Antonio ate encontrar o

marco n9 02 situado na confluéncia do Ribeirão do Ja -

guaré com o Carrego do Espanhol; deste marco segue o

curso do Carrego do Espanhol confrontando com os lotea -

mentos Vila Nova Campesina , Jardim do Lago e Jardim D'

Abril em uma distancia de 1.371,00 mts. até encontrar o

marco n9 03; dal , segue com um azimute de	 08939' -

confrontando com o loteamento Jardim D'Abril em uma 2h.--

tancia de 103,00 mts até encontrar o marco n9 04

do na divisa de Municípios entre Sao Paulo e Osasc1)1;;;



IONIAN
AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.

Rua 15 de Novembro, 228	 -	 15.o andar	 Telefonem 35-1615 - • 35.1618. 35 .4973 • 35.7484
Caixa Postal, 2708	 End. Teleqr. "IONIAN"

Sio Paulo,

• • •

4•

dal, partindo com um azimute de 100925' confr 	 ando

com o Município de Osasco e propriedade da I nian-

Agricultura Indústria e Comércio S.A. em um a d stan-

cia de 474,17 mts até encontrar o marco n9 5 que coin

cide com o marco do I.G.G. de 	 divisa dos Mun ci. -

pios de São Paulo e Osasco; deste segue 	 com um azi

mute de 239 30' confrontando ainda com o Muàicípio

de Osasco e propriedade da Ionian Agricultura Indris

tria e Comércio S.A. em uma distancia de 441,71ms até.

encontrar o marco n9 06 que coincide com o marco do

I.G.G. de divisa dos citados Municípios; deste mar-

co segue com um azimute de 649 20' confrontando com -

propriedade de Ionian Agricultura Indústria e Comércio-
S.A. e o Município de Osasco em uma distancia de 348,20

mts. ate encontrar o marco n9 07 que coincide com 	 o

marco do I.G.G. ; deste segue com um azimute de	 -

99930' ainda confrontando com os Municípios de 	 -

Osasco e São Paulo e propriedade da Ionian Agricultu-

ra Indústria e Comércio S.A. em uma distancia de 	 -

296,53 ms ate encontrar o marco n9 08 situado na divi—
sa de Municipio entre São Paulo e Osasco e com o

loteamento denominado Vila Dalva; deste segue com um

azimute de 2019 20' confrontando com o loteamento Vila

Dalva em um a distancia de 261,00 mts até encontrar o

marco n9 09 ; dai , com um azimute de 148955' confron -

tando com os loteamentos 	 Vila Dalva e Parque do Rio\____

Pequeno segue em uma distancia de 354,50 ms até 	 o

marco n9 10; deste inicia-se 	 com	 um azimute	 de'.

2639 50' confrontando com o loteamento Parque do Rio Pei'',

--/ ,queno em uma distancia de 272,66 ms até encontrar o
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o marco n9 11 situado a beira de uma barr ,V7 gua;
deste, segue pela barra d' agua em uma distãn a de

51,00 mts	 ate	 encontrar o marco n9 12 con ontando -

com propriedade de Fernando Bizzari ; deste seg e com um

azimute de 1619 30' ainda confrontando com terras do Sr. -

Fernando Bizzari em uma distancia de 251,00 ms at	 encon-

trar o marco n9 13; dai partindo 	 com um azimu e de

2019 32'	 ainda confrontando com propriedade de Fernan-

do Bizzari em uma distancia de 147,00 ms ate encontrar

o marco n9 14 ; deste , segue com um azimute de 232900'

confrontando com propriedade do Sr. Fernando Bizzari em

uma distancia de 232,00 ms ate encontrar o marco n9 15

deste , segue por um azimute de 172900' confrontando -

com propriedade do Sr. Fernando Bizzari em uma distar'

cia de 170,00 ms ate encontrar o marco de n9 01 onde -

teve inicio esta descrição encerrando uma ãrea total de

1.294.697,96 ms2.

LOTEAMENTO Denomina-se o arruamento e loteamento-

" PARQUE DOS PRINCIPES " , conforme pro-

jeto devidamente aprovado nas Reparti-

ç g es PCblicas Competentes, conforme -

exigencias legais.

ACESSO- poderá. ser efetuado pela Rua 53

do loteamento Jardim D' Abril, pela Rua

'',---do Pinho do Parque do Rio Pequeno e 	 e

la Rua 29 projetada ao longo da direr\
— A

triz do Ribeirão do Jaguar. Pelo Mu-/

nicipio de Osasco atreves das Ruas B

S-T-U - juntamente com ã Av. A que -

possuem continuidade no outro munici-, A
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cipio na segunda parte do mes

1

 Ikáiírl u en

1to ( Parque dos Príncipes s tcr	 sas-

co ).

RUAS- Consta o presente lotea nto com

58 ruas sendo que :	 53 numer das inin

terruptamente de 1 a 53. Cinco Vdenomi

nadas literalmente pelas letras : B -

Tr2s

teralmente pelas letras A-C-D e Sete-

vielas numeradas de 1 a 7

avenidasL-S-T-U . Tr2s avenidas denominadas li

GRADES- foram projetadas observando as

declividades como tabela abaixo:

Maxima	 Mínima
Avenidas de 30 ms	 6%	 0,5%

Ruas de 14 m	 8%	 0,5%

Ruas de 12 m	 10%	 0,5%

Vielas de 4 m	 0,5%

As vielas cuja declividade superar

15% será dotada de escadaria.

ESCOAMENTO- Será feito superficialmen-

te atrav2s das vias, e se estas tiNk:__
rem sua capacidade superada, o escoamen

to será efetuado por intermádio dasf,-\
galerias de ãguas pluviais.

QUADRAS - consta no loteamento 67 qua

dras sendo

61 sub divididas em lotes e enumera ic
das de 1 a 61.
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r	 -eta6 quadras reserva das ao propr

4;/rio, denominadas literalmente 	 e

letras : A-B-C-D-E-F.

10000%

•
50,99%,

7,74%

1.294.697,96 ms2.

Area quadras lot.

660.177,96 ms2.

Area quadras res. 

100.206,49 ms2.

•

LOTES- contem no loteamento 1.2$7•-

lotes com suas áreas variando

tre 450,00 ms2. a 1.000,00 ms2.'com

frente mínima de 10,00 ms.

AREAS VERDES- foram deixadas no lo -

teamento 10 ãreas verdes perfazendo

15,62% da ãrea total.

AREA DE DIRETRIZ- foi deixado ao lon—
do do Ribeirão do Jaguar& e Carrego-

do Espanhol uma faixa denominada -

de ãrea de diretriz conforme soli-

citação da COGEP.

AREAS- a área total loteada á de -

1.294.697,96 ms2. cuja distribuição-

foi feita	 como segue

Area Total
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Sio Paulo.

Áreas verdes 

202.226,50 ms2.

Area ruas- Av. Vielas 

298.051,97 ms2.

Área de Diretriz 

34.035,04 ms2.

RELAÇÃO CRONOLUICA

DOS TITULOS DE

DOMINIO	 :	 1. IONIAN AGRICULTURA INDUSTRIA E COMÉR-

CIO S.A. , adquiriu a área de -

1.294.697,96 ms2. em maior área atravãs da Escri-

tura Definitiva de Venda e Compra lavrada nas no -

tas do 79 tabelião da Capital de São Paulo, livro-

1654 - fls. 76 em 25 de outubro de 1967 e Escritu—
ra de Retificação e Ratificação , do mesmo tabe -

lio, livro n9 2.779 - fls. 166 de 02 de fevereiro -

de 1976 , devidamente transcrita sob n9 80.500 no

livro n9 3BJ- fls. 08 do Registro de Imáveis da -

10a. Circunscrição da Capital e respectiva averba

ção 1 no livro 3 da mencionada transcrição , decus___

rente da retificação e ratificação acima menciona-

da , aquisição esta feita a CIA. ADMINISTRADO -

E TERRITORIAL URBANA PAULISTA, que posteriormente"-',
, 1	 k

passou a denominar-se ADMINISTRADORA E TERRITORIAle 1

URBANA PAULISTA LTDA;	 A \ .
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Sio Paulo.

maior ãrea , atrav gs da transcrição 487 do 49

O plano de arruamento e loteamento -

foi devidamente aprovado pela Prefe“,ki

ra Municipal de São Paulo, conforme-

Alvar de Licença n9 4190 de 08 V'è
1.

novembro de 1978; . pela CETESB confo ,-

11%1\me dossie n9 001/0025-6 e parece 1-t

1.129/76; pela Secretária dos Nega

cios Metropolitano atravas do pare -

cer AT- C n9 08.699/76- processo

SNM 627/76 e Certidão n9 219/76;

ADMINISTRADORA E TERRITORIAL URBANA PAUL	 A -

sucessora da antiga COMPANHIA SUBURBANA

LISTA, adquiriu o mencionado terreno , em

U -

PAULISTA LTDA., anteriormente \C . -

:rrA

2. ADMINISTRADORA E TERRITORIA

Registro de Imaveis desta Capital, e escritura-

de venda e compra lavrada nas notas do 119 ta-

belião de São Paulo , livro 205- fls. 48 em 15

de janeiro de 1926  , aquisição feita ao Dr.-

ALBANO DE AZEVEDO SOUZA e S/ MULHER JUDITH DE

ULHOA SOUZA.

IMPOSTO

TERRITORIAL:	 A ãrea de terreno objeto deste arrua

mento e loteamento	 esta inscrita -

na Prefeitura do Município de São Pau

lo para efeito de lançamento de im -

posto territorial pelo n9 160.099.0001

conforme documentos anexos.

APROVAÇÃO



ESCLARECIMENTO
I	 •	 -•

e

• o1-e

ti o

4
o

O r.;
Wffilr •

C
J1

=
Q1.1•>....e Cr 4

C—) C

CC

o.

CO
Cl

Ao
JI O
C ti I

TO
Por.

IMAN AGRICULTUÁA INDOSTRIA E COMÉRCIO S.A.

464 #.0-G.r.i:A

eto deste loteamento.que e' R

419

ro de

IONIAN
AGRICULTURA, INDÚSTRIA E.CQUeR0 S. A. 

IONIAN

~II 'MU

4921k.

dir Fui

, '31
' er-iihe * 	 511

r: 11n 1	 ...."7

Ruo 15 de Novembro, 228 	 -	 15.0 andar	 Telefone:: 35-1615 - 35-1618 - 35.4973
Calce Podei, 2708	 End. Telecr. -IONIAN"

Sio Paulo,

pelo Departamento de Saneamento d

\.

Divisão de Engenharia de Saúde Pé •

ca conforme processo 8.623/76 d -

25 de outubro de 1976; pelo Minist -

rio do Exercito através do Oficio

n9 338/76 SP.R/2 de 14 de julho de-

1976 e pelo Ministério da Aeronajti

ca atraves do Oficio n9 616- SRE -4-

de 27 de julho de 1976- conforme -

documentos anexos .

Esclarece-se que a ãrea total de

propriedade de Ionian Agricultura In-

dastria e Comercio S.A. adquirida pe-

la transcrição 80.500 do 109 Registro

de Iméveis compreende 	 uma area de

1.770.303,00 ms2. da qual foi des -

membrada a area de 475.605,04 ms2.-

pertencente ao Município de Osasco --

cnnforme matricula n9 9944, fls. 290

do livro 21/4-5-6 do 19 Registro de -

Imõveis daquela Comarca, ficando pa

ra o Município de São Paulo o remanes

cente da ãrea de 1.294.697,96 ms2. -
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TO N2 2114

• ALVARÁ N2 4706	 SÉRIE 32

PROCESSO N2 97 318 /71-

. OBSERVAÇZO :

MATA13/ 02/ 80 .

•

ZOI	 INVDO : I	 Z.2

CIA LOTEAMORA:	 IONIAN Agricultara, Industria e Comercio S.A.

ENZEREÇO :Rua 15 de novembro n2 228 15 2 andar
Done: 259.72.88

RESPONSAVEL : Rose.

RECUOS MÍNIMOS EXIGIMOS :

FRENTE :6,00m.

MATERALt isolada de ambos os lados / posturas municipais.

rulTros

TAXA ME OCUPA& MLXIMA

OUTRAS RESTRIOES PERTINENTES:
- uma sO casa por lote
- estritamente residencial
- proibida a construção de prédios p/ fino comerciais, indus
triais ou p/ habitação coletiva •

- o lote não poderá ser dividido par venda ou utilização.
- 'ao havendo rede de esgoto / construção de fossa s;ptica
- plantar no passeio, no minimo 02 árvores frutlferas ou

foriferas e mante-las e 02 frut. ou flor, dentro do lote.
- aprovar previamente na lotegdora.

OBSERVAÇÕES:
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São l'nulo,

ILMO. SR . OFICIAL MAIOR DO REGISTRO DA 13a.

IMOBILI;ÇRTA DA CAPITAL.

TONTA N AGPICULTURA INDVSTRIA E COMÉRCIO

S.A., sociedade com sede nesta Capital 	 Rua XV de Novembro,

228- 159 andar, inscrita no C.G.C./M.F. sob n9 61.068.979/

0001-24, por seu nrocurador abaixo assinado, respeitosamente

requer a V. S. que se diu. ne determinar o arquivamento do CON-

TRATO DE cotrp RouTssn 1 )1 CO:TPRA E vEl:nA"TTro; junto no proces
— m

so de registro do Loteamento denominado "PARQUE DOS PRINCI -

Pr", rer,istrado nesse Cart g rio sob n9 Um (R.1) na matricu-

la n9 :1 6.977, em 21 de novembro de 1979.

Termos em que,

P. deferimento.

São Paulo, 5 de / aneiro e 1981.

Auricuftuit lud. e Com. S/A.

Caixa Poete', 2708

co
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Rua XV de Novembro, 228-15.o andar—cj. 1501

Fones: 35-4973 — 35-1618

São Paulo

CONTRATO PARTICULAR DE COMPROMISSO DE COMPRA E

9.1

NDA

•

•

IONIAN AGRICULTURA INDÚSTRIA E COMÉRCIa S. A.

LOTE 	 QUADRA 	

ZONA 	

LOCAL 	

ÁREA 	

VALOR — Cr$ 	

I M

1 DE ALMEIDA

ev. Autorizado 3=.

Pelo presente contrato particular de compromisso de compra e venda e na melhor forma dt

direito, os infra assinados, de um lado, como PROMITENTE VENDEDORA, 1ONIAN AGRICULTURA

INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A., com sede nesta Capital à Rua XV de Novembro, 228 — 15.° andar

ci. 1501 — CGC n.° 61.068.979/0001-24 e estatutos registrados na Junta Comercial do Estado de .Sãc

fruo sob n.° 163.453 èm 21 de junho de 1960, doravante denominada simplesmente PROMITENTE

ENDEDORA, neste ato representada 	

e de outro lado como COMPROMISSÁ 	  COMPRADOR

contratam entre si o seguinte, que mutuamente outorgam e aceitam a saber:
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i 11,0	 A	 - n1 — A Promitente Vendedora é proprietária (1(' uffizráre. 0#7 , Telio cor.294.697,96 m 2 ha
evida pela matrícula n." 26.977 (Vinte c seis mil, novec+os.c,,51.11 .Q(L. •5	 do Décimo Oitavo (18.",

Registro de Imóveis da Comarca da Capital, terreno esre—Z-frirfõi6bjet-6de-arruamento e lotcament(
através do Processo Administrativo n." 97.318/71 da Prefeitura do Município de São Paulo c devick
mente aprovado, conforme alvarás n."s 4190/78 e 4706/80 e registrado nos termos do Decreto-lei 58 dc
10 de dezembro de 1937 e regulamentado pelo Decreto n." 3.079 de 15 de setembro de "38, no 18." Re
gistro de Imóveis da Comarca da Capital sob n." Um (R.1) na matrícula n." 26.977, et 3 de novembr(
de 1979.
Este loteamento passou a denominar-se "Parque dos Príncipes". Deste loteament. destaca-se 	 lotc

n.° 	  da quadra  ià	 assinalado na planta assinad 'e á J s vi que fie:
fazendo parte integrante deste Contrato Particular de Compromisso de Comp 	 r d , que assin

se descreve e caracteriza: 	

•
a

IMOk

7 	
DE ALMEIDA n

.v. Autorizad o 2t.
	 •

11 — O lote acima descrito e caracterizado acha-se inteiramente livre e desembaraçado ci
-	 quaisquer ônus, encargos ou responsabilidades judiciais, inclusive fiscais e servidões ativas ou passivas:,

III — A Promitente Vendedora se compromete vender ao(s) Compromissário(s) Comprador(es
c este(s) por seu turno, se compromete(m) a comprar-lhe o lote de terreno acima referido e descritc.

•pelo preço certo e ajustado de Cr$ 	   

) por cujo preço

Promitente-Vendedora declara haver recebido do(s) Compromissário(s) Comprador(es) a quantia d.

Cr$ 	

como sinal e principio de pagamento, do que dá plena e irrevogável quitação. O restante do preçc

ou seja, a quantia de Cr$ 	   

), será paga da seguinte forma
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▪ALMEIDA

•utorizado

/

„de proc.

do 192_94_

Tb 

•

vencendo-se a primeira prestação em 	 	 	 , e as outr s

mensalmente todo dia 	  dc cada mês. No caso de mora no pagamento
prestações, serão devidos os juros de 1% (um por cento) ao mês, calculado so -
prestação em atrazo, mais correção monetária de acordo com os índices aplic, vei
gáveis juntas e indivisivelmente c respectiva multa igual a 10% (dez por cento) sob.
bito em caso de mora superior a 3 (três) meses ou intervenção judicial, c de custa
pendidas para cobrança amigável ou judicial.

IV — Todos os pagamentos previstos neste contrato deverão ser feitos ---

fessivamente e

quaisquer destas
valor de cada

kk

is O.R.T.N., 1)a-
(\o valor do dé-

que forem dis-

dt (:)

V — A tolerância ou demora da Promitente Vendedora em exigir o cumprimento de qualquer
dos pagamentos, ou outras quaisquer estipulações deste contrato, não constitui derrogação ou novação
de quaisquer das obrigações do(s) Compromissário(s) Comprador(es), não lhe(s) gera direito algum,
nem o(s) exime das conseqüências de qualquer infração contratual ou legal, sem dependência de aviso.

VI — Poderá(ão) o(s) Compromissário(s) Comprador(es) a qualquer tempo antecipar(em) o
pagamento de toda a dívida ou amortizá-la extraordinariamente, com abatimento de juros à razão
de 12% (doze por cento) ao ano, sobre as parcelas antecipadas, calculadas mês por mês.

VII — 0(s) Compromissário(s) Comprador(es) entra(m) desde já na posse precária do lote de
terreno objeto deste Contrato Particular de Compromisso de Compra c Venda, devidamente demar-
cado no local, possuindo-o em nome da Promitente Vendedora até o total pagamento do preço c o
cumprimento de todas as obrigações aqui assumidas.

VIII — 0(s) Compromissário(s) Comprador(es) podcrá(ão) executar às suas expensas c riscos
as benfeitorias c construções que desejar no lote de terreno objeto deste Contrato Particular de Com-
promisso de Compra e Venda, desde que observadas rigorosamente as restrições seguintes, de seu co-
nhecimento e aceitação:

a) — Em cada lote de terreno somente poderá ser construída unia casa para fim residencial;
b) — A construe:o deverá ser isolada de ambos Os lados e obedecendo as posturas munici-

pais com recuo de frente de no mínimo 6,00 metros, recuo este, em relação ao alinhamento do passeio;.,
c) — Fica terminantemente proibida a construção dc prédios para fins comerciais, industriais

ou para habitação coletiva;
d) — O lote de terreno não poderá ser dividido para venda ou utilização;
e) — Enquanto não for instalada a rede de esgoto, pelo poder público, o(s) Compromissá-

rio(s) Comprador(es) se obriga(m), por conta própria, a instalar no seu terreno uma ou mais fossas
sépticas com respectivo poço absorvente ou de filtragem, quando da construção da casa residencial;

f) — 0(s) CompromisSário(s) Comprador(es) se obriga(m) a plantar no passeio, em frente ao
lote, no mínimo duas árvores floriferas e mantê-las em perfeito estado, assim corno plantar e manter
duas árvores floríferas ou frutíferas cm seu lote de terreno;

g) — Qualquer construção somente poderá ser iniciada depois de submetida previamente a
planta à aprovação da Promitente Vendedora e da Prefeitura Municipal de São Paulo, sendo certo que
a não observância desta determinação, autoriza a Promitente Vendedora a exigir a demolição da cons-
trução cm desacordo com as restrições deste contrato;

IX — 0(s) Compromissário(s) Comprador(es) se obriga(m) a permitir a passagem pelo seu lote
de terreno das canalizações de água c esgotos que poderão atravessar o lote dentro de 1,50 metros
de suas divisas laterais e bem assim, o escoamento das águas pluviais dos lotes vizinhos, quando a
conformação decorrente de cleclividade e exigências técnicas assim o exigir.

X — 0(s) Compromissário(s) Comprador(es), a partir desta data, fica(m) responsável(eis) por
todos e quaisquer tributos, incluindo-se impostos c taxas relativamente ao lote de terreno que ora lhe
é compromissado, obrigando-se a pagá-los nas épocas próprias. 0(s) Compromissário(s) Comprador(es)
fica(m) responsável(cis) também perante as repartições públicas federais, estaduais e municipais pelos
atos que der(cm) causa, c ainda a responder pelo pagamento da parcela de asfalto na rua, viela ou
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otes de esquinz
c:mlha da prom
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de pro01 s-
avenida, proporcionalmente à metragem de frente do se	 a- atera1 ,52, otes de esquinz
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tie,„,,,,-----..........--......tente vendedora, mediante concorrência particular.

XI — A Promitente Vendedora executará por
viais e guias c sargetas, conforme projeto aprovado pela Prefeitura Municipal de São Paulo e que s
encontra junto ao processo administrativo n.° 97.318/71.

iXII — O serviço de extensão da rede elétrica no loteamento será executad, pela Light -
Serviços de Eletricidade S.A. em decorrência de suas ritwas instruções, quando sol itç a a li_ .ãl
residencial, correndo por conta da Promitente Vendedora as despesas com a ex e• .1 o da r .e na
ruas c avenidas do loteamento, ge a Light — Serviços de Eletricidade S.A. enten,', ! ue e • as extet
sões sejam para ela anti-econômicas. As ligações da rede para as residências cor 'o r .r conta dc
usuários Compromissários Compradores.

XIII — A extensão da rede de água do loteamcnto será feita pela SABES: u Empresa Pa:li
tieular, cujas despesas para instalação nas ruas e avenidas serão por conta da P • 	 ente Vendedor
e as ligações para as residências por conta dos usuários Compromissários Compra. ( res.

XIV — O presente Contrato Particular de Compromisso de Compra c Vem]. considerar-se-
autoniaticarnente rescindido de pleno direito se u(s) Compromissário(s) Comprador(es) atrasar(em)
pagamento de quaisquer das prestações mensais ou semestrais, e após constituído em mora no praz
de trinta (30) dias — artigo 32 da Lei 6.766 de 19 de dezembro de 1979. Incorre também na mesm
pena, se intimado(s) por carta, deixar(em) de reembolsar a promitente Vendedora de quaisque
tributos, multas ou despesas por ela mesma paga e da responsabilidade total ou proporcional do(:
Compromissário(s) Comprador(es) ou ainda deixar(em) de cumprir quaisquer das cláusulas deste com
trato. Rescindido o Contrato Particular de Compromisso de Compra e Venda por quaisquer dos rnt
tivos supra citados, o(s) Compromissário(s) Comprador(es) perde(rão) em benefício da Promitent
Vendedora todos os pagamentos já realizados, ressalvado o disposto no art. 35 da Lei 6.766 de 19 d
dezembro cie 1979 acarretando ainda o cancelamento do registro.	 •

ntrato constar, para todos os efeitos legais.
icilio, comunicar(cm) por escrito, à Promitente Vend

	

do ./.1	 edora. No silêncio, prevalecerá aquele que desf
.,1 ,. co

DAI' 'omprometendo-se este(s), em caso de mudança de endereço ou local de trabalho, e bem assim de ck
,e) ser encaminhadas para o endereço do(s) Compromissário(s) Comprador(es) figurante neste contratt

:7

	

c)	

XV — Todas e quaisquer correspondências ou intimações judiciais ou extra-judiciais, deverã;

XVI — A escritura definitiva será outorgada ao(s) Compromissário(s) Comprador(es), ou
quem este(s) por escrito indicar(em) somente após integralmente pago o preço e cumpridas todas
obrigações do presente Contrato Particular de Compromisso de Compra e Venda. O tabelião e escr:
vente são de livre escolha e indicação da Promitente Vendedora.

XVII — Todas as despesas com o presente Contrato Particular de Compromisso de Comi*
e Venda e com escritura definitiva, e cessões ficarão a cargo exclusivo do(s) Compromissário(s) Con

•

_	 •	 .

.át
4t

o)-57
II DE ALMEIDA
"J. Autorizado

',44)

•••111

prador(es) ou do(s) possível(eis) Cessionário(s).
XVIII — Em caso de rescisão judicial ou de qualquer demanda oriunda do presente contrm

to, a parte vencida pagará as custas e honorários advocatícios da parte vencedora, além de outras c(
minações consignadas neste Contrato.

XIX — A Promitente Vendedora, proprietária do arruamento e loteamento denominad
"PARQUE DOS PRÍNCIPES", assume o compromisso por si e pelos Cornpromissários Compradore
de não serem edificadas dependências contendo despejos de esgoto, em lotes com caimento para
fundo que não possam ser ligados diretamente para a rua ou avenida da frente, de acordo com z'
exigências do Poder Público Municipal ou Estadual.

XX — 0(s) Compromissário(s) Comprador(es) declara(m) expressamente conhecer(cm) em
dos os seus termos as cláusulas constitutivas do presente Contrato, com as quais está(ão) de acord
e aceita(m), para todos os efeitos de direito.

XXI — A Promitente Vendedora não está incursa no artigo 165 do Decreto-lei 69.919, de 1
de janeiro de 1972 — FUNRURAL.

XXII — O presente contrato é irretratável e irrevogável, obrigando as partes, seus herdeira
e sucessores, sejam originários ou sucessivos, por todos os direitos e obrigações do presente Contrai
Particular de Compromisso de Compra c Venda, que fica para todos os efeitos legais subordinado :
Lei 649, de 11 cle março de 1949 e art. 25 da Lei 6.766 cle 19 cle dezembro de 1979.

XXIII — Fica eleito o Fôro da Comarca de São Paulo, com renúncia de qualquer outro, pç
mais privilegiado que seja, para nele serem dirimidas quaisquer dúvidas ou questões decorrentes desm
Contrato.Contrato.
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E por estarem assim justos e contratados, assinairi'o-prtfg( /MÉ- • • 'ti.Csi 'ZFinto igual teor, apt:
O	 •

lidas c achadas conforme, diante das testemunhas que :à_tudo_fora	 -  -entes  e ouviram ler.

São Paulo,
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•

IONIAN AGRICULTURA IND. EVCOM. S/A

•
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CÓD. un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Sen77or Assessor Chefe,

5'0b re o assunto, consta:

FM 20-06-9e
Lei P.nn1/73.

'ADELIN A MONS
'4'36 A Com. de Const. e Justiça

	 / 	

LUIZ Ali~E. CP.“VALHO
bea. Tem Leg. Chefe - A. T. M.

•
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Ao Nobre Vereador j

rel3tar

iu tà-1 (p).	 •

411C 41	 tustir,8
q‘ •.......

Recebido na Comissão d* .
ConW.I.t.123-çle	

justi0.

EIA	

.

ORLANDO ROCT MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO

SELiUt 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	
\'1, 

SEGUE 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Em

(a)



Presidente da Comisso de

Constítuiço e Jus

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, p rorro go o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "ca p ut",	 do

Regimento Interno.

Em,
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17 - RELCOM

117-1211/1996

)\

í54°'12 

___

dw. 16 —,PAR . ,,,,16-1709/1 .(5. 9 	-

-	 - DA COMISSn DE COHSTITUIÇZiO-	 •
E JUSTIÇA 'SOBRE O PROJETO DE LEI HP. 584/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Manoel Sala, que visa transformar em Zona de Uso Z1 a
área localizada no Distrito do Rio Pequeno, com a Rua
Antonio da Silva, Rua Tasselli Ligo, Rua Doris Alexandr,
Rua Rui Amaral Lemos, e dá outras providências.
A proposta ampara-se nos artigos 13, I; e 70, VIII e
parágrafo iinico, da Lei Orgânica do Município.. 	 . .
Por se tratar de projeto que versa sobre 'Zoneamento,
deuer2io ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiências'
páblicas durante a tramitaço da propositura, conforme
exigência do art.41, VI, da Lei Orgânica do Município e
do art.85, I, do Regimento Interno da Câmara.
Diante do exposto, e sem prejuízo do que disp'cie o art.
•6, da Carta Magna do Município, somos
PELA LEOALIDADE
Sala da Comisso de Constituiç'ão e justiça Q00%(411

dg/p10584-6
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AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.
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À Douta ervistào de
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ORLANDO ROCI MENDES
AUXILIAR LEGISLA'i IVO

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em-).0r86,  as	

DON 1---IZET I A	 ONTES
Assis t. Parlamentar

.•

t.	 •

Sala da Co:0 e ck.ica Urbana, Metropolitana

e Meio
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Secretarias Mariamália de Vasconcelos
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Audiência PUblica realizada no "auditOrio Vereador Antonio

Sampaio" dg Câmara Municipal de São Paulo.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Momo. nRes 60/96)

Aldaíza-Sposati

Bruno Vedar	 .	 _

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

•
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DATA	 1	 R A Dí 	 DONT. APARTE 

N	 5 	 ,9 

• ,
À SRA. ANA MARIA QUADR4 Desejo um bom dia a todosl=c-umpri

-

mentandO todos os presentes.

Gostaria de dizer que 2r4s pessoas convidadas para estarem

aqui, hoje, o Sr. Aloisio Teixei /a, o Secretário do Verde do Meio Ambi-

ente, os representantes da Amar-fAmigos da Reserva da Biosfera, o Sr.

André Gaspar Pabri, a Associação Viva o Centro, a Associação BraSileirà

de Pirotecnia, a Associação Comercial de São Paulo, a Associação de

presas dede Loteamento do Estado de São Paulo, a Associação Paulista de

Motéis, as Casas A.Moreira, a Cetesb, o Sr. Cláudio Fernandes Fagundes

Casses, o CREA-Conselho Regional de Engenharia, arquitetura e Agronomi

a Emurb-Empresa Municipal de Urbanização, a Sra. Eva Figueiredo da Soe

dade Amigos dos Jardins, o Sr. Édson Farat da Sociedade Amigos de Higi,

ncipolis e Pacaembu, o Instituto de Engenharia, o Instituto de Arquite-

tos do Brasil, o Sr. Jairo Dias Borges do PrO-Centro, o Sr. João Jesus

Filho do Sindicato do Comercio Varejista e Derivados de PetrOleo, o

Sr. João Kawacami da Associação dos Produtores de Plantas Ornamenta-

is do Estado de São Paulo, o Sr. Jose Alberto Zeca do Sindicato do Co-

mercio Varejista de Combustíveis, o Sr. Maloon Forest' da Amar, o Sr.-

Manoel da Cruz Calvo Filho, a Comissão de Moradores do Butantã, a Sra.

KPOGRAF
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16,10.96
DATA

Margarida Nestares da Amap, a Sra. Clãudia Nestkires da AMap, a OAB, a

Parmanente . ao Meio'Ili.tabiente; o Sr: ;. Nie-ga--Argentino.:Algor da

..1”.1 •

tt.)f• a

or4.:10:,„:051,

-.Secretaria do , Verde e Meio Amb ente, o Sr. , Paulo Braga Silveira, o Sin.

dot;SiOjiàtas do 00615Áfe o 'de ' Sgo Paulo, o PA—Centro, a Sra. Ro.

sangela ZieMbienWki, a Sgo ulo Transportes S/A, a Secretaria das Admi

nistraçaes Regionais, a tarja da Habitação e Desenvolvimento Urba

no, a Secretaria do Planejamento, a Secretaria dos Transportes, a S

cretaria do Verde e Meio Ambiente, o Secovi Sindicato das Empresas

de Compra, Venda e Administração de ImOveis, o Sindicato do Comércio d

Peças e AcessOrios do Estado de São Paulo, o Sindicato dos Empregados

em Postos e em Serviços de Combustivel e Dertivados de PetrOleo, o Sin

dicato dos Corretores de ImOveis, o Sindicato dos Engenheiros do Esta-
,

do de São Paulo, o Sr. Wilson Roberto Bilot, a Secretaria do Verde e

Meio Ambiente, o Onze de Agosto, Centro Acadêmico Onze de Agosto, to-

dos os citados estão presentes.

ContaMos também com a presença, dos sempre presentes, dos

integrantes do Voto Consciente.

Srs. Vereadores e demais presentes, caso tenha me esqucido

de citar alguém presente, por favor se manifeste. (Pausa). Está Dresen

te representante do Sindicato dos Trabalhadores do Comércio de Minéri-

KPOGRAF
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•	 •

os e o Movimento dos Moradores do Campo Melo. Há mais alguem?(Pausa)

Esta presente tambám(o Sindicato doe Revendedores de Gás de Çao Paulo.-Esta apresente "bambem

Então, vamo

( •Antes, poro.	 •• t	 I

da Reserva da Biogf

dar ideio com os projetos em pauta.

o Sr. Maloon Foreste da ,Arsetooiaçao dos Amigos

do Cinturão Verde da Cidade de SUPaulo pediu

que lg ssomos o segu nte: "impossibilitado de comparecer àaudigncia px1.-

blica, solicitamos a leitura desta manifestação. Quer nos parecer noci

T
vos ao meio ambiente l ao cinturaão verde da cidade de São Paulo e apoiou

laço paulista os seguintes projetos de lei, a saber; Esta comissão

convida oè Srs. Vereadores e o pUblico interessado a debater os proje

tos de lei abaixo, na audiência pública a ser realizada no dia 16 de

outubro de 1996, às 10h, no auditOrio Anttnio Sampaio".

Ele quer dizer que todos esses projetos, que são o n2 939/95

o n2 656/96, o n2 324/96, o n2 341/96, O n2 436/96, o n2 488/96, o n2

520/96, o n2 561/96 e o 584P6, são considerados pela Amar como noci-

vos ao meio ambiente. Alguns deles serão discutidos no dia de hoje.

Peço ao Roberto para que faça a leitura do PI, 939/95.

O SR. ROBERTO -"Projeto de lei n2 939/95 de autoria do Ve-

reador Jose Viviani Ferraz. O projeto disp5e sobre condiçaes especifi

cas para reforma e ampliação de edificaOes de edifícios utilizados

KPOGRAF
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Ne  AUL  0 5ktíde 19 9-6
O funcionário 	

para moths, em qualquer zona deus, desde que instalados e devidamenm.
4

te regularizados, existentes anterioemente a lei 'n2 8.2904/84 De acor-

do com .b projeto, as edificaçaes GO poderão sofrer reformas'ou pmplia-

-çaes , seatendenreáfa-.carabterísticas físicas definidas nos cíu dros re-1

,
feridos na Oategória de uso S-25 da lei 8.073 e exc1usivamen4 para terj

renos incorporados edificaçaes, quando xxxxxgoomma da aprcSvação do

referido uso. O projeto preve tambem que as edificaçaes destinadas a mo

tais que estejam enquadradas nas zonas de uso Z6, regularmente existehm.

tes e anterior a lei 9.799P4 poderão ser objeto de reforma e ampliação

Justificativa do autor: "este projeto resultou do pleito dos

proprietários desse tipo de imOvel que argumentam ser prejudicados pe-

las leis n2 8.904P9 e 9.709P4, que definiram, em Ultima instância,

ser apenas as zonas do tipo Z8-100, zonas ruraIS, aquelas possiveis de

receber instalaçUs de motéis. Desse modo, tais leis levam à proibição

a ampliação dos motéis existentes em outras zonas de uso. A proposta é

no sentido de otimizar o aproveitamento do potencial construtivo".

Por fim, o autor lembra, em sua exposição de motivos que o

projeto trará resultados positivos à glainagigl municipalidade, já que

se amplia a arrecadação de impostos.

A posição da CoMissão de Constituição e Justiça foi pela le-

FOLHA

4 ,.
ROO IZIO DATATAODLSR AFO ORADORSESSÃO CONT. APARTE

• z.

CÂMARA MUNICIPAL DE . S AC
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- TAQUIGRAFIA -

A58 regina
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1	 ORADOR
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APARTE 1-7

regina	 aud4ub. 1 16.1009.6
•

galidade l com a apresentação . de IM1 eu.bstitutivo de modo a adequar o pro

jeto - ii Melhor' 'técnica legislativaí	 .	 --,, • --,,:e' . ,• -,
..	 ...	 _

..	 .,
• - ObservaçUess oA Comissão de Portica 'Urbana, ' Metropolitana e

Meto Ambiee jet se pronunolOu'em parecer antes da realização das audi-
.
encias	 endo o' mesmo sido contr&rio à propoitura, onde lem.

-brou que á mesma tem espirito _diverso do dado pelas leis n2 8.904/89 e

9.709/84. Se 'ilão, vejamos, transcrevendo a exposição de motivos apresen-1
, .../

f1

.- -	 • -

tatlo pelo p

_()
KPOGRPF
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DATA 	 ORADOR	 CM. APARTE 

klud.publ.KKVALÈRIX 16.10.96

R0017.10

A59

FOLHA

1

rojeto de lei 52/7915 resultou na Lei 8904, de 1979 que "a Administração,
.....

renhecendo os inconvenients e abusos que tem sido pi-aticados:eitensíve

1‹...1

r.

aos fttpelós , de diversos setores da população, determinou a realização de e

bs visando a solução dos problemas surgidos, :os quais concluíram 'pela

ciplinação defiriida na medida proposta, Projeto de lei 52/79!,';transcre

nFiendo também um teecho da exposAíioi de motivos apresentado pelo Projeto

lei 255/84, que resultou na Lei 9799/84 que diz: fiem se tratando de ativi-

sacie intrinsecamente ligada ao uso de automOvel, exercida caracteristic -

ente em construçOes horizontais e, por isso mesmo, ocupando grandes espa-

os, preconiza o Artigo 1 2 desse Projeto de lei que tais estabelecimentos

ejam localizados exclusivamente nas zonas de uso Z-8-100, zona rural.

oncluindo, usaremos novamente as palavras usadas em nosso parecer: permi-

tir a reforma de (incompreensível) moteis sigdifica autorizar que se afror

te disposcIções de lei vigente, desviando os motivos de sua promulgação".

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quer dizer que a Comissão

deu voto contrario justamente porque e um desrespeito a Lei de Zoneamento

Nmedida em que se permite que um estabelecimento) qualquer que seja, pos-1

sa fazer o que quiser, desrespeitando as leis, todos os integrantes da

Comissão deram parecer contrário.

alavra está aber
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ra,estaa disposição. Delo dizer que a Comissão de Política Urbana, Metro
.	 .

•

•

•

DATA	 1	 ORADOR	 1	 DOM; APARTE 	 1

os; Viviaqi Ferraz estiver presente e quiser defender a materia, 'a pala-

.	 .

olitana e Meio Ambiente de parecer contrario ao projeto. Tem a palavra a

•-

ra. Eva, ' da. Associação dp tkmigos'do'Jardim.

A, SRA. VA - NEu não tenho interesse a favor ou contra,

o tenho interesse a favCr da Cidade. Penso que essas violaçoes pontuais a

i de Zoneamento acabam prejudicando a Cidade . como um todo. É mais uma 1¡
7

lucstão de princípios porque casos como este abrem brechas para outras io

Lações que podem ser muito piores e depois a Cidade toda sofre, inclusiv0

'Aumentando o fluxo de tráfego que já está absolutamente impossível, deixan

lo todo mundo louco. Ate eu, outro dia, quase briguei com um motorista. A

:oisa está muito perigosa e temos de evitar qualquer coisa que não melhore

) tráfego em São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguem mais quer falar sobre

) projeto? Não havendo mais oradores interessados, quero dizer que o Verea

ior Jose Viviani Ferraz retirou o Projs ,to 656/96 que tratava de "drive-in"

Vamos passar ao Projeto 324/96, do Executivo. Peço ao R(

-)erto que faça sua leitura.	 •

O SR. SECRETÁRIO	 - Projeto de lei324/96, de autoria
JTU

Executivo. O projeto am altera .o Artigo 25 da Lei 7805 de 1 2 de novem-

KPOGRAF
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DATA

ro de 1972, alterado pelas Leis 9483 de 22 de junho de 1982 e 10041 de

e fevereiro de 1986. Passa. seaundo alteraca . 4' a ser bermiád n5d fevereiro de 1986. Passa, segundo alteraçãO;v a ser permitide . a come

iálizaçao de botijOes dá gás liquefeito de petrél o, GLP, de ate 13 qui-

(
os, nos postos de abastecimento, lavagem e lubri cação de veículos no

1

unicípio de São Paulo. O Executivo terá 30 dias ara regulamentar a ma-

iria. A justificativa do autor e que a permissã para a comercialização

e botijOes de gás, GLP, com as devidas cautelas, permitirá um melhor aterl

imento a coletividade nesses estabelecimentos. A Comissão de Constituiç&o

Justiça eLborou parecer em que afirma a legalidade da proposta. No

ntanto, para resguardar o princípio da isonomia, Artigo 5 2 da Constituiçã

deral, propos um substitutivo que permite as seguintes atividades:l. De

clomercializaçao: a) de acessOrios, peças de emergôncia e produtos de limpe

•

para veículos; h) de botijOes de gás liquefeito de petrOleo, GLP, de at

ln quilos; c) de artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, congelados,

Vebidas, café e attigos de tabacaria; d) de jornais, livros, revis

s, discos, fitas e material fotográfico; e) de artigos de farmácia. 2.

D prestação de serviços: a) de borracharia; b)de barbearia; c) de locação

e venda de discos e Pitas de vídeo; d) de chaveiro e cOpia; e) de venda de

i gressos para espetáculos culturais, artísticos e esportivos; 3. De ihsta-

1 ção: a)de caixas eletrônicos destinados à prestação de serviços bancários

kandasom4kit*xma
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básicos; b) casas lotricas; c) lanchonetes. O substitutivo da

:%„*. 	 •
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de Justiça exige que sejam garantidas vagas de estacionamento n,.

ção de uma para cada 35m 2 
de área construldã'caso essas ativid

jam presentes no estabelecimento. Essas'.1Vtsigas'deverãO2er'acess(

indekendentef das áreas de acesso, circulação e manobras do

erviços. Observações sobre a propositura: A legislação em vigor

-,;
os postos de serviços-de abastecimento, lubrificação e lava em_

•

•

x
ades de comercializaçao de acessorios, peças de emergencia, proc

limpeza para veículos, gelo, refrigerantes e artigos de tabacaria

a instalação de caixas eletrônicos para a prestação de serviços 1

beasicos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quero explicar que já

os nesta Camissão vários projetos, um dos quais tambem sou autora.

ma grande discussão nas audiencias piablicas e na Comissão de Polít

ana, Metropolitana e Meio Ambiente fizemos um substitutivo contemp

os projetos de todos os vereadores com a participação da sociedade c

O substitutivo ficou bom, então nós da Comissão 4~4;g2==2:15:12ip
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não vemos sentido neste projeto do Executivo uma vez que o projeto

‘-
,	 e

que- stá na Casa; .digamos, quatro projetos de autores diferentes,------- '

iljá ?li cutidos, '' e discutidos em audi gncia pliblica,''e-elaborado o eucutidos, e discutidos em audigncia pliblica, - e= elaborado o suba

• ••I

A601 1	 be.th'•

4;•

aud DIS:121.2 16410.96
• •

tit114ivo multo'mais amplO do que esse'que aqui.está e queivai falar

sob e a comercialização do - gás em butijão. ENtão, acho que fica po...

br,!perto do outro que é profundamente amplo, pegando todos esses

assuntos. Mas a palavra está aberta para os interessados.

O SR ANTONIO CUNHA - (Movimento de Moradores do Campo Be-

lo) - Realmente lendo o rol de USOS permitidos, sugeridos ou plei-

teados pelo projeto do Executivo verificamos que um posto de gasoli-

na deixará de ser um posto de gasolina para se transformar em um mi-

ni-shopping center, uma espécie de pardieiro comercial onde tudo

permitido. Deveriamos reprimir esse tipo de projeto pois ele irá

contra a ess gncia verdadeira do tipo de serviço que prestado no

posto de gasolina. Esse tipo de comércio tem por objetivo a venda

de cambustiveis, de serviços assessOrios especificamente para o vei-

culo e seu proprietário. Não entendemos por que seja necessário,

por exemplo, iza posto para vender ingressos para espetáculos cul

turais, caixa eletrônico, venda de refrigerantes, carvão e outros.

Para isso já existe um comercio especializado. Esse tipo de àtivi-
KPOGRAF
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dade se vai incrementar de maneira perigosa as atividades de um
-	 -	 .

posto , de gaéo1ina.4ENK pondo as pessoas . ad	 inerentedeUma

' ;

:L%--;-çando -a revisão da legislação de uso e,parcelamento do solo no
.•"	

-
.	 .	 -

	

•	 4

sentido de atepder cada vez mais o uso sugerido. Com  relação ao

botiges de gás, posto de gasolina já e, per si, uma atividade al

tamente perigosa. Mais perigosa ainda quando verificamos que os

postos estão localizados em zonas residenciais altamente densas, ot

que significa o risco de uma explosão com dano real e catastrefi-

cal para as pessoas envolvidas. Vamos acrescentar mais um tipo de

atividade perigosa a esse estabelecimento já, per si, perigosa.

Achamos que posto de gasolina deveria se ater exclusivamente aos

serviços e ao comércio de produtos que são obviamente necessários

ao escopo e à finalidade fundamental da sua exist gncia,lim serviço

e comercio exclusivo ao motorista. O restante dessas atividades

podem ser plenamente contempladas a outros estabelecimentos, em ou-

tros locais e ate de maneira mais efica_z que a que está sendo su-

gerida pelo projeto. Acho, portanto, que o mesmo deva ser rejeitado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Roberto está esclarecendo

12-
que o projeto do Executivo se inclui o gás. Quem incluiu as demais

KPOGRAF
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X= coisas foi a Caaissão de Constituição e Justiça, no,seu suba-

r	 •	 r	 •	 ^A

titutivo. Complemente informando que as audi gncias pu liéas íversa--

	

o-	 ;•ram sobre duas meterias, -os butijoes e os postos de ga olina. 0 que..•-	 '- •	 L	 - :	 • r • '	 '`;	 -	 ,
-	 e.1.1	 •	 I	 *

fiiemos?iaanVo ),C.nos postos ,quanto- nos butijaes, ale das audien-

cias ptiblicas, tivemos um substitutivo canversando c m os autores

dos diferentes vereadores e com as Srs. representan es da socieda-

de civil. Pessoalmente não vejo sentido, em pegar um assunto aqui,

outro ali, ficando totalmente descabido. A palavra está aberta Paia

todos os que quiserem falar.

O SR REMETN JOão DIAS LUdLIO - Sou vice-Presidente

do Sindicato dos Postos de Gasolina do Estado de Sgo Paulo. No que

diz respeito a essa lei do Executivo e ao que falou o nobre colega

tehho a dizer que hoje em dia o posto de gasolina e um posto de

utilidade plIblica. Quando se fala em caixa eletrÊnico isso 4 segu-

rança para voce, para mim e para a minha esposa. Mas o posto ngo

tem nada com isso. Quando se fala em farmácia e para atender o

seu filho, seu neto, sua neta. Quando se fala em gás, o Executi-

vo foi muito feliz pois não pensou em beneficiar a XX categoria

dos postos revendedores. O Executivo pensou justamente e infeliz-

mente, no trabalhador pais carente que sci tem um butijao de gás e
KpOGRAF
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que antigamente comprava em um posto de gasolina. Aquele morador

das favelas, ad COEABs. Ent go, na minha opinião o projeto muito

bom, válido e ate elogiável. No que diz respeito ao Executivo este

Se acautelou no aspecto das normas tecnicas, da ABNT. O autor

solicitou consulta ao Sr. Carlos Alberto Ventarelli, dirétor do
•

CONTRU, que e o homem que máis faz apreensaes no Municlpio. É o

homem nue mais entende de segurança no Maniclpio, Tem 22 anos na'

1
atividade. O Sr. vai me desculpar mas talvez na sua região seja

diferente..-

O SR ODAIR 	(Presidente do Sindicai

to dos Trabalhadores no Comercio de Minérios do Estado de São Pau

lo) — Acho que o vice—Presidente do Sindicato Patronal dos Donos

dos Postos de Gasolina foi muito infeliz ao falar da questão do •

GIP. Falou com falta de conhecimentos tecnicos e'da realidade da

distribuição do GLP não sci na Cidade mas no Brasil como um todo.

Temos hoje que 60% dos bujaes de gás do Brasil sgo sucata! Verifi-

camos todos os dias bujaes explodindo na casa dos mesmos traba-

lhadores, dos que t gm um bujão apenas. Antes de falarmos sobre o

local onde ' o bujão foi vendido

KPOGRAF
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Ocair
tociaminkaa

A gente tem de,teig. a capacidade de analisar a requalificação, porque es-
••="

ta mesma Casa j& tem um projeto de lei em discussão. Na distribuição de

gáe a questão das marcas, para nds trabalhadores, eí uma das coisas mais

importantes, que patão rolando no Ministério da Justiça. Não basta di-

zer, simplesmente; que vendeu o gás aqui ou acolá, porque na hora em

que um bujão podre explodir na casa de qualquer um aqui, não tem como

evitar a morte. Gás não é feijão, cerveja ou batata; 'gás, quando expio -

de, mata. Por isso, na hora de discutir a distribuição de gás, tem quck.

haver um critério muito técnico, cpm muita responsabilidade.

ft Sra. Ana Maria Quadros, - Quero dizer, incluvive, que o

projeto que discutimos aqui, foi tambãm discutido com o sindicato dos

trabalhadores, para que fosse uma coisa profundamente segura.

- É dado um aparte fora do microfone.

Pois não. A Eva tinha pedido an-j

tes; depois falará o Sr.

A Sra. EVa; - Vou ser breve. Queria lembrar que está haven-

do um problema muito grave num posto de 5asolina na Avenida Cidade Jar-

)5-
KPOGRAF
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dim. Pelo que ma consta houve um vazamento 	 tO:grande.:de 'salina no.,.:-	 .
-....;,..,;-• 

Bago

b

subsolo. Foi interditada a agan'cia do Itah&o. tall eade uma agencia de p

,...,-
blicidade, chamada DPZ. Agora, imaginem o e pode ocorrer...4e:houver,,

	

i	 .	 .	 • 	 ,,,5:-:&0,.'„.• .
concamitantemente com esse vazamento, um dão Podre. Ilent'Delà do céu'

4

A Sra. Ana Maria Quadros - Tem a palavra agora o Sr.Nelson
é;1

O Sr, Nelson Martinez - Meu nome é Nelson. Martinez, Sou ,te
-

soureiro da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio, da CUT

Queria falar especificamente sobre a questão da atividade dos postos de

gasolina, no que diz respeito à comercialização do GLP. Não vou discu-

tir outras questries que já foram levantadas pelo companheiro Odairomas

questionar essa concepção que se tem, por parte de alguns empresários,

de que a população tem que ser bem atendida. Isso se justifica por con-

ta do cidadão que, na favela, tem um scS botijão de gás, e que não pode

comprar outro. Há uma coisa que precisa ficar clara. O cidadão, na fa

to superior ao mercado internacional. Enquanto no mercado internacional

o botija° vazio custa aproximadamente 18 &Siares, no Brasil é vendido

a 27 reais o botija° vazio. Assim, o cidadão pobre não pode mesmo com-

prar outro botijão de gás. Outra questão è a seguinte: o bem estar dal6

população, da coletividade não depende 86 da facilidade que ela tem de

Aud.publ.Ideloi

Acho que a Cidade' toda pega fogo. Deve se

vela, que tem um sé botija.° de gás,e que recebe um mísero salário mlnimo

neste Pala. O botija de gás, no Brasil, é comercializado por preço mui

ROO IDO FOLHA

A57 2
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Ideloi Audl_publ. 16,10,96 Nelson

comprar produtos. Ela pode Comprar produtos em qualquer lugar. Uha ceie

importante que está sendo colocada, na questão da economia informal, é

a referente aos brinquedos. Os brinquedos que dão vendidos às crianças

brasileiras, importados principalmente da China, não atendem ha exigãn-

cias e necessidades das nossas crianças. Então, não é unia coisa trens/3

rente fazer esse tipo de comparação. Acho que o bom atendimento ist popu,

lação, a satisfação do consumidor, passa pOi;kespeito a preço, atendi-

mento, qualidade, segurança. É um conjunto de normas que dá o bem es

à população. É por aí o caminho. O atendimento muito fácil não é, neces

sariamente, o melhor para a população. Entendemos que a atividade da co

mercialização do GLP tem que ser feita por pessoas capacitadas a fazer

isso; por empresas capacitadas, que respeitem suas marcas e não façam

concorrer:eia desleal entre si, que respeitem seus trabalhadores e o con

sumidor. Um exemplo que foi apresentado aqui é a venda de gás em lava,

rápido. Sabemos perfeitamente que a maioria desses estabelecimentos , n

Cidade de São Paulo e no interior do Estado, se utiliza de mão de obra

infantil para fazer esse trabalho. São crianças sem especialização ne-

nhuma, sem condição nenhuma, trabalhando nessa atividade. Uma outra coi

sa serlssima, é a venda de botijão de gás em posto de gasolina, que es-

timula o transporte dentro de veículo. O transporte de botijão de gás

dentro de veículo é muito perigoso, por levar a consequancias agravis-

eimas. Acidente com botijão de gás (34 acontece uma vez; não sobra nin-

guém para contar a histéria. Há também outra questão: a rentabilidade 
KPOGRAF
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Aud.publ.Idelci

do posto de gasolina( comercializando gás, não cobre o risco da atividade;
--,

isso precisa ser ótãoaado. As instalaOes de postos de gasolina, na Ci

Tãde de São Pau$1o, eit o superadas. São instalaçaes que não condizem mais

com a realidade int 	 Jona/1 inclusive do ponto de vista da prdpria,

preservação do suba lo, como muito bem levantou a pessoa que me antecedeu.

São Paulo há problemas seríssimos com tanques de combustível. Em paí-

ses mais desenvolvidos, colocaa,se os tanques de cotbusíível não mais .

subterrâneos, mas dentro de baias; aqui temos ainda esse processo arp

co, atrasado. Imaginem esse posto de gasolina, com esse volume de vaca-

entoo sem superesXtimar a potencialidade de risco. Acho que é um risco

uito grande para a população. Não há necessidade nenhuma de esta Casa

estar mais trabalhando nisso, porque já existe projeto de lei aprovado,

que não foi assinado pelo Prefeito. Não tem sentido um novo projeto nes-

se sentido.

A Sra. Ana Maria Quadros - Tem a palavra, primeiro, aquele

Sr. lá; depois o João, depois o William, sempre falando o nome para fi-

car registrado.

O Sr. Valdir Sanches Meu nome 4 Valdir Sanches, sou presi
dente do Sindicato dos Revendedores de Gás da Capital e dos Municípios

da Grande São Paulo. Com referência à came -rcialização do gás em postos

de gasolina, somos vementemente contra. Está havendo uma ganância dos

donos de postos de gasolina para revender o GLP. Não existe qualquer

r '" 1
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Idelci Aud•pu.131.- 16,10.96 Valdir

critírio de segurança por parte doe postos na venda do gís nesses esta,

beleoiaentos comerciais.. En trouxe e vou passar ks mãos da Sra.. Veres,-

dor% fotos que tiraaos no nosso Sindicato, antes da proibição pelo
-N\

Contra, na Cidade de São Paulo,

19
KPODRAF
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MIN

-	 ,

CÂMARA : MlíNICIÉ-AL DE SÃO

RO IDO FouirriaTiteRApo

., :
'

Este ..trabkiho de proibição pelo Contra foi nós que fizemos; o nosso
.	 .	 errink ,,. ,,-	 ,,	 .	 .	 •	 .	 ...	 „, tr :,.. 1,,n; , - 'n,- '" ,•sm ,	 -

sindidatO, mostrando ao V ntureli a grave situaçao'que se mostravam

• -._	 .	 •	 .	 -	 ...:..	 ..	 .
os postos de gasolina. Ar temos gaiolas cá cima de calçadas, em

.	 - r 1: '.•::V: . ."';" ,.	 „ . •	 , ..

calçada com a gaiola do lado. Tanques de caminhões do lado de uma

gaiola, com butijão de éás. E está aqui a nota fiscal do posto, em

oaixo, paru comprovar onae e vaze pos-uo, aqui na ciaaae ae-Ãaav rau 11

lo. Enfim, são situações que, se forem analisadas realmente, a coia- .

sa é séria. Estamos estimulando uma coisa, num posto de gasolina,

c=3
para ser 'atm venddida, que vai causar uma desgraça nalMLI cidade

de São Paulo.

505ree*
O que o nobre colega falou a respeito da comercialização,

do cidadão pobre que só tem um butijão de gás, antes da' proibiçã6

o posto vendia. Depois que foi proibido, o pobre não ficou sem o%

gás. Ele tem o seu gás em sua casa, com segurança, porque os traba

lhadores do setor recebem cursos específicos, treinamentos especí-

ficos para dar esse atendimento à população. E, fazendo esse esti-

mulo de levar o consumádor ao posto de gasolina, o que o Nélson,

que me antecedeu, falou é muito grave: estaremos estimulando o ci-

dadão a colocar um butijão de gás no porta-mala do carro dele, ele

- -
ntev'étos Postdo :de ga 151

', . '1.:...; ..,?,::-.';',...,-, 	:..,•.	 ;,.,:•.: :	 -,"' • . -
ina. • Temos 'iaqui - transeuntes passandci --sna -•••

• , .	 -

baixo, para comprovar onde é este posto, aqui na cidade de ttão Rau

"Vài sair do posto com um butijao dentro do porta-maia l be esse bu-butijao dentro do porta-maia l be esse bu-
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ledpopROMIMI

Z. C-ARI:011

tijão estiver vazando, cano o colega Odair disse,, a situação dos

-
butijOes no paio é grave, 6 muito graves temos k: hoje 4 Ido univer

!

ao de i,asilhames do país, podre! Podre! A palavra/4 podre! 40% dos
:	 •

vasi li bmites do país tem que sair do circulação. o è nem a requ.ali.-

ficação. É sair de circulação. E se colocarmos	 butijão desses no

porta—mala de um carro e houver um acidente, oha, não vair sobrar

gente para contar a histéria! Se tivéssemos um vazamento de gás nes

W"
se posto em que houve :Km vazamento de tanque cambustivel'e que teve

que fechar o bancoItall mais a outra agância de propaganda, se tives

se ali junto um o gás liquefeito de petróleo, junto com aquele vaza

mento do gaholina, era um outro "shopping de Osasco" que acontecia

em São Paulo, com certeza.

Então, gostaria de passar às mãos da senhora essmfotos,

quando os postos comercializavam, e dizer que a população não vai

ficar sem o gás, mesmo com os postos não vendendo. Temos gente sufi

ciente para dar esse atendimento à população, como sempre demos, com

segurança, que é o prinicipal. Muito obrigado.

A SR4 ANA MARIA QUADROS — O próximo Inscrito era o João,
k-

depois o Antonio, depois a Miriam.
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±0  SR. 3010 DE JESUS - Sou do Sindicato de Postos de Gasoli.
•

:na. Õibre colega disse a respeito de segurança transporte-no'ca

roi, Voa imagina a insegurança que tem também no omig_Rãop'oam 200 a

300 butiOeslel Isso não é verdadeira, . Nunca aoont em de unCbutijãO

explodir num caminhão. Tudo bem.

Agora, discute-se aqui da venda do butijão. Não se discute

nem da lucratividade. Lamentavelmente, vocSs estão preocupados com a

margem da revenda de vocês, porque o posto 6 1 de fato, via concorren-:f

te. Ele vende a um preço bem mais baixo que o depósito. E voc6 disse

que serve o favelado. Não é verdade porque, se ele tem um butijão,

seu motorista de caghinhão não vai deixar um butijão emprestado. En

tão, ele vai quando acaba. (Intervenção fora do microfone) Exato.

Quando joga, inclusive, no caminhão. É um absurdo. Não vou discutir

isso.

Agora, o mais importante é o segui/11"i: os nobres colegas

desconheceu. É absurdo. Inclusive, o Ventureli fez um projeto des-

qualificando todos os butijàes. NAld prazo de dez anos, precisa tro-

car todos os butiOes de São Paulo. Tudo bem, é lamentável, só qu40

está tudo podre porque, de fato, as engarrafadoras de gás... Olha,

está-se discutindo a revenda nos postos de gasolina, que não tem na

Kp, 	 2 • _ •	 e e • : • • - •	 •	 • '.	 •	 zamento
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Folha
..CÂMARA MUNICIPAL DE SA N IPAULfg ....... 19 otA

— TAQUIGRAFIA — O funcionário 	 •_	 ,

30X0 DE 3E4US

r.toffile_LR AP o

4..
Z. CLRL0

que está fechado pelo Contru, e não somos nada contra. Agora, você

-
fala que os postos de gasolina de São Paulo estgo deseépercados, is

so è brincadeira! Aqui tem posto de Primeiro Mundo, neèoi Você está

.brincando! As normas técnicas são as melhorei, do

o projeto da Voreadora se preocupa com as normas técnicas da ABNT.

Não é bem por aí. Vocês estão preocupados, sim, é que a revenda do

caminhão é bem mais cara e o posto é bem mais barato.

ittõ Inclusive,

A sne ANA MARIA QUADROS - Agora, o Antonio, depois a Míriam

e, depois, o Daniel.

O SR. ANTONIO 	 - Antonio, do Movimento de Mo

radares de Campo Belo. Bem, comentando as palavras do nobre colega,.

posso dizer o seguinte: ele mencionou que o posto de gasolina hoje é,

antes de mais nada, um local de prestação de serviços públicos, ou

de utilidade pública. Efetivamente, o posto de gasolina, em si, é

um serviço de útlidade pública, que tem, primariamente, a financia-

de de prest erviços para aquela atividadee & que é a atividade fun-

damental, isto é, fornecimento de combustíveis e de lavagem e de lu-

brificantes para os automóveis. O fato de ele ser um centro de utíli

IKNAPau
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Folha n. 	 do prec,
.CÂMARA MUNICIPAL DE SÀ 	 	 11)ci6

- TAQUIGRAFIA -	 0 funcionário	 .

ou motivo ponderilvel para que o seu rol de serviçoes seja pura e sim
Portilte
EIHHOW,a,",~pleamente ampliado. Ele é ampliado simgemmente essas pessoas

assim õ desejam, um desejo em função, talMz„ de uma otimização do

seu espaço comercial. Portanto, esta ati rid.ade não tem, aceites uma no

ceseidade fundamental. É apenas por , um4/questao de comodismo.

Agora, todos esses serviços qUe são pleiteados para serem

incluídos no rol de atividades de postos de gasolina também podem

ser, prestados em outros lugares. Portanto, não existe nada que justi;

fique peremptoriamente a necessidade de que um posto de gasolina tam

bém amplie os seus serviços. 2 apenas uma comodidade que pode ser con

templada em outros locais com um projeto que contemple, de maneira

mais eficaz, esse tipo de atividade.

KPOGRAF



Q posto de gasolina "de per si" é um local perigoso Por natureza e insa

lubre. Consequentemente, colocando-se mais pessoas nesse 1 cal, estas,,, •

r

a* estarão expostas ao perigo e à insalubridade. E realmen

l

 , eu não ve
(	 • ___.

jo com muita simpatia que agora o posto de gasolina se t ' sforme tain-

s

bem num centro de convívio social. Existem outros locais is ~arma

adequadamente reservados.

Alem disso, a ampliação desse rol de serviços pode deto

nar um processo de pressão, que fatalmente daqui a kg a alguns anos, fá
rá com que mais e mais serviços sejam oferecidos nesses postos de gaso

lima, transformando-os em verdadeiros shoppingcenters. E mais uma vez

acarretará pressão sobre a legáslação de uso e alteração do solo, que

não faz outra coisa a não ser alterar essas características para= bene

ficiar atividades comerciais. Dificilmente, são para o beneficio de ati

vidades residenciais.

Como se trata de uma intervenção carnifica e pontual, fa

talmente, mais uma vez, a cidade sairá perdendo, pelo fato de se intr.()

duzir mais uma anomalia nesta legislaçaO tao castigada e pobremente moa

dificada ao longo desses anos.,,

Com relação à questão da segurança, como mencionou o co-

lega, referindo-se especificamente aos caixas automáticos, todos sabeme$

Aud.PUblica 6.10.9601 DeniseA24

Folha n'.	  	  do prtc.
CÂMARA MUNICIPAL DE sAc NeAuLgyci de 19

- TAQUIGRAFIA - 	 O funcionário 	
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CÂMARA MUNICIPAL DE S

- TAQUIGRAFIA -

	- .
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O
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ORADOR ORADOR

que a cidade de São Paulo está entregue à uma espétole de guerra civil

não declarada. A insegurança 4 total. A ousadia, a violância, a tru-

culgncia da ba/didagem não respeita absolutamente nada.

o fato, por exemplo, de um caixa automático ou lo-

cal onde 1:aj

maneira nenh

o dinheiro esteja localizado em um posto de gasolina, de

a oferecerá segurança a quem se utilizWdesse •serviço.

Os bandidos fazem o que bem entendem e, pelo jeit9 só

encontram um paradeiro no projétil que o policial lançará sobre ele,'

fazendo-o parar definitivamente.

Portanto, com rElçaã relação ro butijão de gás mercic-

na-se o fatoxRe que existiria de mais perigo nesses camini-lOes rue

transportqn o lyuIião de gás. Realmente, são extremamente pericoscs.

Mas se outras atividades de transporte de butijão de gás também slo

perigosas, seriam justificadas nesse sentido': Evidentemente rue não.

Se existe perigo no transporte em caminI.Eies, então tm outros meios de

transporte de gás também seria admitidati Isso 4 inverter a lógica do

fatos. Se existe o perigo no transporte por caminLaies, esse fato deve

ser resolvido. E não	 porque esse perigo não ;aí	 coibido, rue os ou-

tros usos perigosos também podem ser contemplados ou admitidos. Isso

á um absurdol

KPODRAF
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Em segundo lugar; gostaria de dizer que parece que	 e(:).;

mercialização de butijões de gás, que tambem e perigosa por natureza,

mereceria lugares específicos para sua comercialização, principalrM te
,

na perifierla. Isto e, se um posto de gasolina já e perigoso e i alu

bre e o posto de' revenda de gás tambem, juntando-se os dois, acre ito

que o perigo aumente ainda mais. Por isso, esse tipo de atividade pode

ria ser desenvolvido em locais adequados, com todo controle, fiscali-

zação e normas de segurança a serem observadas.	 •

É preciso evitar essa miscelânea, essa bagunça. C que

parece e que em São Paulo se faz um P clara delimitação de msgxxg orça-

nização da ocupação do espaço urbano. He una tendância de fazer 1-..do

na base da "mistureba". Parece ser a grande lOgica da conformação ur':a

nistica em São Paulo. Mistura-se tudo.

Nesse sentido, terna-se muito difícil atender aspecios

de segurança, de uso e parcelamento do solo, de planeamento uranis-

tico adequado. Acho que essas iniciativas deveriam ser devidamente re-

jeitadas.



FOLHA COWT. APARTEORADORDATAR001210 TAQUARAFO SESSÃO
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CÂMARA MUNICIPAL DE Sitr....P..A.RM.....de 19 "t6
- TAQUIGRAFIA -10 funcionário

(.

.RGANAMAA_sELREA2ffis - Estão inscritos a Minam,

da Sociedade,dos Jardins e o Sr. 41dir Sanches.
-

A , SRA .	 ARAN BARCELOS - Sou da da Sociedade

dos Amigos do Jardins Europa e listano. Gostaria de reiterar o que

II
já foi dito com relação à negaça° . dessa concessão de venda de-ldUtijoes

de gás nos postos de gasolina, e acrescentar alguma coisa. Como consu-

midora de gás e recebendo gás de caminhões, tambem tenho queixas. Há

muitos caminh6es clandestinos ti te'M a ousadia de usar o nome de firmas

conceituadas e antigas, como o da Ultragás, para realmente enganar o

consumidor. Já s cheguei a confirmar issà-b, porque tiikm lenho o cos-

tume de pedir a ák.ia nota fiscal e essa parecia estranha. Fiz com re-

tirassem esse butijão e levado de volta para o caminhão. Eu tinha com-

prado como se fosse da Ultragás, que é o fornecedor que me atende.

O que trandpareceu aqui	 que a fiscalização vem sendo

muito negligente, em todas as formas de venda do gás, cue 4, como foi

dito, de extrema periculosidade. As firmas conceituadas tésm, inclusive,

uma prestação de serviço adecuada, com pessoas que são recicladas e t

treinadas para isseo. Elas assumem essa responsabilidade diante do

blico, tôm um nome a preservar. Agora estão tendo de enfrentar esse co
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CÂMARA MUNICIPAL DE SACI N.P.A..U_L-5".Y.i.

— TAQUIGRAFIA
.	 •	 • •O fund_	 O funcionário

Folha n1....

NiPp.A.a.

	

.	
.	m4rcio licito que surgiu.	 .

I
	.,-- 	 Devo dizer	 que ex2ramit a Ultragás, não estou fãZen o

propaganda, estou :penas falando de firmi gs concettuadas, afÉraraii

,.. Tiiiiiáizhêxxiáraiiiistia
t ,	 I/

iramalátrenst

((
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eudiãncie 16.10.q6

Inclusive

Oil pPra n

Istambul,

neceu know

por vários

cionelment

nivel de p:

foi feito 1

essa propo

periculosil

, e a ofereceu know-how intrnacion-1 e trPvél de Mobil

--T
ineitalnçào e serviço da,d, e liquefeito na cidPde de

°lie nossos tecnicos estive . m por dois --nos. Ela for-
!

- w p n ra a Aigérif: , onde 
p05605 

técnicoe t embém fie.=1

(
p rice. De maneira que é un serviço conceitu-do intern-.

e, que prestou serviços p r r- r Mobil Oil. Isso (V. um out

restaç go de serviços, que deve ser o modelo p e r- o que

depois; e co"-t  eles- prolifer-çi de comér&o ilictte e

sta dos postos de casolin P que é o m :.y tm-) em termos de

-
d-de que se pode oferecer - popul-ç-o.

e depois é

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem - p e l-vre o VeldtrY

o Jogo.

O SR. VALDIR S-nches - Quero ress-ltar oue os

locais, de

pital e do

pecificos

tou que de

dos pelas

sculpe, sou so Sindic r to dos Vendedores de Grees d- C-

e Municipios de Sào P-ulo. Mes, lembr r ndo, os loc-is es-

hoje pare - venda do d. e, os dep,Seitos,que o senhor e-11

vertem ser form e dos, j e yieten. Sg o depettne corced*-

prOprias compenhi r s revendedor-e. As comp-nhire dietrtbui .111•

KPOGRAF dmixit
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TA01.1:9RAFO

14Vit e 	 (9 do Proc
	  

C funcionár o

r•••••••••

;teu dores no merendo hoje abrem revendedores prn r fazer revend.

de : gás na periferia, os chamados depOsites, que sgo fisenlizneoé---

pela legislação. Tg normas especificas p-rn se cotercilliz-r ao'

OLP com segurança.' teso já existe. E, vou mais longe: acho que

ser mais fiscaliza) o. O clandestino ngo pode existir em lugar n

nhum do mundo, realmente. O que f-lte é fiscaliznç go. T-mbém somos

contra o clandestino, no tenha dlividn. O que ncis queremos é pres-

tar um serviço ; população com seguranç- e com honestid ,. de. Ent"o,

esses locais para fazer a venda já existem com legislç"o especift-

ca e, inclusive, sob a superviso do Corpo de Bombeiros que dá ns

normas técnicas de espaçnmento de um boto p-r- o outro, empilh--

mento de botijo, qu ,Intidde de erg*ix e y tintores, onde eles devem

estar. Tudo isso j4 existe. Entro, re-lmente, ngo h" e necese'd-de

de se colocar gás em postos de c-solina. Seri- fomentar uma inse-

gurançn para populnçgo. Muito obrigado.

O SR. J0X0 DIAS FILHO — Sou do Sindicnto doe Petos de

Geoolina do Estado de São Paulo. Quando comentei o diferença de

200, 300 botircies de gás no caminho, quis dizer que como no

caminhão t gm 200, 300 botigies no há perigo porque você nune,

KPODRAF UW.-riu falar na explosgo de um caminhgo. Quando se f n la em posto

-•	 • 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA NPAU •	 19  `'0- TAQUIGRAFIA -	 O funcionamo- TAQUIGRAFIA -

.	 •.
-41:FM n'.	 __do proc.

qudiSncia

de gasolina, q/ue inclusive foi um projeto da Vereadora Ana Mori-

7

Quadros, elít- p vê a nossa segurança; já está previsto isso, inclu

1	 •
eive com técni as do Conselho Nacional de Petróleo-. Temos tod qs re

técnicas que ro gis tém e atè mais. E, outr- coiso, vocês estão no
1

(
terreno, mas !não funcionam 24 horas; vocês nZo funcionam nos domin

gos e feriados. Você está legiel r ndo em caus a próprin, o que não é

o meu Caso. A lei do Executivo prevê um espnço destinado e não

isso que você mostrou de fato. O projeto do Executivo f-la de floria

de seguranr, de tudo isso 'que você está dizendo.

A SRA.  ANA MARIA QUADROS - Tem 9 p-l-vra o Sr. Antônio.

O SR. ANTÔNIO	 . Sou do Movimento doe MoradoreE

do Campo Belo. Bom, realmente, isso é trágico. Vejn bem, ui cc,m-

nhgo com 200 botijôes de gé.s, evidentemente, esse tipo de comerc

zaç=ío é perigos. Ore, o nobre colega diz que até hoje não Pconte-

ceu nenhum acidente com esse tipom de . cr.minh7o. T - mbém n"go r cnnte-

ceu nenhum tipo de acidente de se ver um avião se estatel ox nos

prédios que ficam na cabeceira do Aeroporto de Congonhae. M. e, qua21

acontecer, será uma catástrofe lnmentada por todo mundo e todo mun4

6:

do vai acusar todo mundo de irresponsabilfd-de e de levil,nd-de.
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ORADOR

ionário 	

1	 1	 APARTDATADATA	 . CoNT. APARTE

No dia em que um caminho colidir de frente com um desses caminh7Ste

os botiOes *a se romperem e por uma faca ocorrer uma monumenta

explosão, também todo mundo vai lamentar esse din.- g coa° rquele'

lOgica do babado que bebe há 10 anos, tom' um porre, dirige e dl

que nunca teve um acidente; mas, quando acontecer vamos lamentai'

ter brigado esse tipo de lOgica.

O ' nobre colega diz que o senhor legisl s em causa prc'Npri

mas o nobre colega também eetá legislando em causa própri s . O cole

quer apenas apresentar mais uma frente de comercielizeçgo e ot-'miz

ç'ão dos recursos existentes nos postos de gasolins. Acho que deve-

ria ser ao contrário. Se queremos, efetivamente, a ter uma nova fr

te de ativid-des econtimic p e, talvez todo o sistema de distribuiço

de gás em botircies se fosse feito com rigorosas normns técnic-s,

com especial cuidado ns sua produç go, engarrafamentó, distribui-

ção e comercialização; se fosse, ~mia realmente, seguir o figu-

rino internacional de cuidados e de normas técnicas de segurança e

de comércio, n g s abrirf smos uma nova frente de trabalho. uma =-

frente de comércio, um novo tipo de atividsde comercinl que ao

mesmo tempo que cuidasse da segurança e da efe iva distribuiçgo

numa nova modalidade, também abriria possibilidsdee de se abrirem

FOLHAROO IZIO

4A25 16.10.96 .Jo4go
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Pula

(
maio vagas de empregos .tão necessvrtrios na ntual conjuntura. i

.	 .	 I-P6i-t
1
anto, vejo que a adoção desse critério de venda

de botigies em) postos de gasolina,

Nfflawatztaggaza~atzzentg

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

s,EssÀo

- zr:	 • ...J.;	 •••

me parece que se refere exclusivamente a uma especie de justificativa

•

meramente comercial que as pessoas envolvidas nesse comercio-n-orTalmentj

concedem a esses desejos que na realidade sc5 tem um Gnico objetlmo, o

I
aumentar a sua lUcratividade sobre o seu patrimOnio e sobre osjseus

ali dispostos para o comercio. É a inversão de uma lagica, e1querersub

meter o interesse público e confundi-lo com o interesse comercial só ' por

que são primariamente coincidentes.

Eu acho que essa lOgica deve ser rompida e rechaçada: pri

melro vem o ideresse publico, depois o interesse comercial; o fato de

serem coincidentes não significa necessariamente que são acertadas ou

procedentes.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. Odair,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Comercio de Minerios do

-
Estado de Sao Paulo.

ns

O SR. ODAIR - Eu estou ate contemplado cqm

as pàlavras do companheiro, mas queria acrescentar mais alguma coisa por

que quando o vice-presidente do sindicato patronal coloca os interesses

tantodos trabalhadores quanto dos representantes em termos de distribuil

çao de gas no e verdade, porque para quem interessa a distribuiçao de

KpOGRAF
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— TAQUIGRAFIA —	 O funcionário 	 ../.1,..,----

Cota. APARTE

Aud.PablicaNorma 16.10.96

intiffiteffinde nos postos de gasolina ? Interessa efetivamente às

empresas e aos donos/os postos, no interessa nem aos trabalhadores e

nem a população, da0o o risco, a normalidade do risco que voce tem com

esse tipo de atividade.

nobre colega tambem não conhece por dizer aqui que

nunca houve acidente com caminhão de gas - por no conhecer, entenderam?

Então sai falando que nem papagaio porque ouviu em algum lugar alguem

dizer e vem aqui MBERRAMMEMEREMX defender uma coisa que a gente não

sabe o que e. O negocio dele e vender gasolina, so isso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais alguem ? Tem a palavra

o senhor Nelson Martinez, Tesoureiro de Confederação Nacional dos Tra-

balhadores do Comercio e Serviços da CUT.

O SR. NELSON MARTINEZ - Eu queria dirigir a palavra ao

Jesus, vice-Presidente do Sindicato dos Proprietários de Postos de Ga-

solina, e me manifestar contrariamente à concepção que ele tem de ati-

vidade comercial. A questão da atividade comercial, colocada no mundo

moderno, e a competitividade em preços e qualidade de serviços; e essa

que e a questão. Não adianta querer avançar no sentido de voce querer

abarcar o mundo e comercializar tudo quanto e tipo de bugiganga sem es-
-.

KFOGRAF
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estar realmente prestando uffl serviço, e a cara-de-pau de vir aqui Ia se

esconder por detras dessa concepção e dizer que esta prestando serviços

à população, porque não esta.

A ¡questa° dos derivados de petrOleo, não e si) gãs de co-

zinha, e uma questão do respeito ã vida e de desrespeito à vida,	 do

respeito ao subsolo, ao meio ambiente, do direito do cidadão de ir e

vir, do cidadão utilizar com preço compativel, com qualidade, e isso 1

que á a questão dos derivados de petrOleo, não 	 sO aqui em São Paulo,

e no mundo inteiro: tem de se ter respeito a vida, no e ?

E a gente colocar os nossos interesses econOmicos acima

dessa concepção e uma falta de respeito a vida. E quero dizer mais o

-
seguinte, que a atividade dessa forma que se propoe em posto de gasoli-

na não se respeita o cidadão como consumidor, e já fizemos essa exposi

-
çao aqui; no se respeita o direito ao trabalho porque tira emprego de

trabalhadores do nosso setore, inclusive a possibilidade de qualificar

cada vez mais os trabalhadores e de qualificar a atividade produtiva

das empresas que engarrafam gas.

O grande problema hoje de não existir requalificação de

botijoes de gas e porque no existe uma legislaçao seria neste pais e

"'n

nem uma fiscaliaçao competente para boicotar uma coisa que se chama

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
— TAQUIGRAFIA —

sçssÃo

Folha	 -f-& do pec.
N`e . A .asS3 `-f  d e 19 	

, O funcionário 	
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engarrafamento de out as marcas. O desrespeito à atividade de outras
,--

marcas fere inclusive te a questão do direito econOmico porque a' partir

do momento que voe; n o respeita as marcas promove no seu meio de ativi-

dade uma Rum akitoPagia, voce se liquida, o consumidor não sabe de

quem compra, no sabl
\
e o que compra, de que forma compra, o preço que va-

e, nao e ?

E temos um problema serissimo, que e o do preço desse p'to

çduto. O combust ível no Brasil e caro, o gas e caro, e por que ? Porque

nOs temos de financiar toda essa atividade alisem organização nenhuma.

Então a atividade constituída a posto de gualcUsm gasolina está corre-

tissima aqui, a companheira que colocou: cada macaco no seu galho; exa

tamente e isso, não e ?

O trabalhador da empresa engarrafadora de gas, distribui-

dora de gas, foi qualificado para prestar um serviço para a populaça°,

ele tem essa qualificaçao. Qualquer problema que ocorrer ele esta capa-

citado a dar o atendimento. O do posto de gasolina tambem era capacitado

a dar o atendimento ao consumidor, com qualidade, examinar todos os iten

que ele tem que saber para fazer isso. Agora, Vir dizer aqui que a ati-

vidade pode ser prestada pelo posto de gasolina porque ele esta prestan-

do uma atividade importantíssima a população, no esta, não esta mesmo,
KPOGRAF
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1
se estivesse prestando estari 'respeitando essas questões que nos estamos

Então eu acho:q)lie mais uma vez um tipo de discussão des-

/

sas, mascarando, Ror trãs, oj 'interesses econOmicos é. muita cara de pau.

i
A SRA, ANA MARIA QUADROS - Solicita a palavra o Sr. João

o

de Jesus, do Sindicato dos postosM de Gasolina.

O SR; JOÃO DE JESUS - É lamentãvel o colega baixar tanjo

nivel, usar a expressão cara-de-paul Eu acho que e um pecado aqui no

-
Brasil ser diretor de sindicato patronal, eu no entendo o porque, eu

no vejo porque, no vejo desmerito nisso, certo ? Então, tudo bem, ago-

ra, quando eu falo - hoje nós estamos em livre iniciativa, mudou, a coisa

-
mudou, e outro tempo, voces estio reagindo(?) porque estio preocupados,

inclusive voce disse, ...

KP O ORM
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CONT. APARTE

(	 -I
Voce's estão pré-ocupados com a concorrÊncia desleal. É concorgncia

de preçós. Quaindo voo; fala em novo local. Que local? Tem que ser

Vinte e quatrb Oras por dia, vai transferir o risco. Agora exis-

população. Por favor, respeite para ser respeitado.

222,2,11,232== - Sou empreeado de uma distribui

dora de gag enEarrafadp de petrOleo(GLP), cgOgalifi~Ultragg.

,
Minha posiqao rio e com gg:O .g. sindicato patronal, ou qualquer

outrp 51. sindicato. Acho que o importante nesta questão são alpunas

coisas que passaram ao desconhecimento do mercado de GLP. Quando

se fala em diferença de preços, isso não existe. O posto de venda,

-
o chamado posto de casolina, os preços sao os mesmos. C preço g

t~.~ tabelado. Quanto a colIção de que caminhão explode,

uma colocação meia suspeita, caminhão 4 feito para aquilo, mas

caminhonete explode. Outro dia uma caminhonete com GLP explodiu na

Marginal do Tieté% . Quanto ao CIL aspecto abastecimento, não existe

problema de abastecimento de GIP na cidade de não Paulo. Isso )
If

•	 • •	 •
e facil de se ver. Cual e o terrÈmetro disso? Vemos my reclanpçges 

DATASESSAO

te, hoje, n&pa tgonica para isso, tanto 4 que foi deixado o intgonica para isso, tanto 4 que foi deixado o Ante

resse do sindicato da categoria dos vendedbres de gãs, ou seja a
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em jornais, no temos reclamaçSes pelo telefone. No existe desabas-1

tecimento. O problema no p 4 abastecimento, a populaça° estã abas-

teu-ida, a no ser em caso de greve, mas o abastecimento frt normal.

Entao entendo isso como mais una forma de comercializaça° de um

seguimento que quer entrar em outra atividade, no como problema de

abastecimento.

ow

Outra colocaçao, nao sao todos os postos de gasolina

que funcionam vinte e quatro horas por ida. Existem vÉrios postos

de GLP qu fuincionam vinte e quatro horas por dia. O importante

saber a real sittuaçao de mercado, para no serem diÁtas coisas

que no condiz com a verdade. Esta. c cerro?

um aspecto muito importante que 4 o da concientiza-

çao. GLP por ser um produto muito pericoso, existe um trabalho

que chamamos trabalho de vida inteira, esse trabalho de concienti-

zar as pessoas sobre a utilizaçao do GLP. Esse trabalho	 feito

pelo pessoal do caminho, do posto de vende, e fazem muito bem, por

que eles tÊm o contato direto com o consumidor, ele x entra bem pc-1

la casa do consumidor. Podemos ver no dia-a-dia que a maioria, e

se formos atigs do Contru, 997, dos acidentes sao por práblemas de
/

KPOGRAF 
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O funcionárk 	

CO/(T. APARTE

elas ngo sabem-utilizar o GLP. Essa 4 a causa da maioria dos aci-

dentes. Esse co4tfáto do caminho, do funcionttrio do ponto de venda,

(1

4 imito importan

zer isso.

porque são pessoas especializadas que podem fa-

Para finalizar --- isso seria um pouco de anexaksarce

mo da minha parte ----gostaria de sugirir em traínsformar os 1500
•

postos de xwatamvendas de nwalt ge.s em venda de gasolina. Essa

seria um sugestão interessante.

A SRA. ArA nkR1.1 QUADROS- Temos a manifestação

da Associação dos Moradores da Alto da Lapa, em relaçZa ao pri-

meiro projeto f-.5 939, eles são veementemente contra. Ficando preocu-

pado: em rla, relaçgo a sePurança com o PL 324/96 o qual estamos

discutindo.

Mas alguem quer fazer uso da palavra? (Pausa) Ent*ao

'•vamos passar para o proximo projeto 341/96, referente ao Parque

Anhancuera. Solicito ao Sr. Roberto que faça a leitura do projeto.

O SR. ROBERTO -	 Projeto de lei 341/96, de

autoria do nobre Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma

em zona de uso 2-6 2 Zona Industrial, a zona de uso 5-8100/40001 Zor 
KPO6RAF
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Rural, z zona esta em torno do i'arque Anhanguera.

Justificativa do al4or: a mudança proposta possibili-

tara o melhor aproveitamento da mão de obra existente na regl.ao que

a1 encontraram trabalho. OxzeWautor 'Lambem propoe que seja lz ela
t:

borado um substitutivo retirando o per/metro da àrea do Parque

Anúansuera da zona a ser transformada pelo motivo de ser um Parque

pUblico e tomabado pelo patrimOnio do Estado. A posição da Comissa

de Justiça deu parecer pela legalidade e para melhor adaptar o

projeto de lei a meljor tecníca de elaboraçao legislativa, apresen-

tou um substitutivo.

Consideraçoes a respeito da propositura: a zona de

usos a qurl esta sendo proposta a mudança de zoneamento, 4 Zona*

Rural e passaria a zona de uso com caracterls%ticas industriais.

Conforme informaçSes fornecidas pelo Executivo, como podemos

ver no mapa ali à direita, ~gte=kgâte21~222"ázág~

7,,
KPOGRAF
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Então, o Parque Anhangpera esta' contido nessa zona-Q00/4/.
,.	 ,..-..-: 	 .	 1. .	

Tambem estao qontidos nessa zona 100/4uma area de reflores-

	

)	 .

	

tamento, indicada aliin mapa, uma mata nativa e chacaras	 rtifruti-

	

,	 I
granjeiras, alem de d 'ersas al'eas de produção rural. As i formações

do Executivo tardbe
/
m d saconselham a mudança de uso dessa ! Rma,pois a-

leM do tipo de jreas que a formam, a falta de acesso ao local e a ina

dequação do tipo de solo para assentamento de inddstrias-fazem da re-

gião um local não condizente com o que se quer alterar.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - So para registrar, tambem a Asso-

ciação dos moradores do Alto da Lapa manifesta preocupação com a des-

truição do verde do Parque Anhanguera. Gostaria de chamar a atenção

para a informação do Executivo, mostrando que essa região e / inadequa-

da para instalação de industrias e a preocupação mesma com a manuten-

ção de todo esse verde da região.

Acho que isso e importante. São estudos te'cnicos feitos por

ekpecialistas dessa area, e os nossos tecnicos da Comissão do Meio Am

biente t 'e' m a mesma posição, bem como nors, vereadores da Comissão 	 de

e,	 •
Politica e Meio Ambiente. Não ha necessidade. Ha varias outras regiões

que podem ser utilizadas.

O SR. ANTONIO CUNHA(Movimento de Moradores do Campo Belo) -

Eu não conheço pessoalmente a area e so posso falar sobre as imforma-

ções que me são passadas pelo projeto. Vamos analisar alguns pontos

do proieto. 	
KPOORAF
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COMI. APARTEORADOR

Mais uma vez, vemos essa especie de sofi;ima contido na defe-

sa de qualquer espeCie de iniciativa, que se tornou uma espécie de ENK

obs4ao em nosso pais, que e a deifesa do emprego: que esta propositu-

,
ra abrira nova frente i de emprego. E interessante observar como 	 as

pessoas raciocinam - se e' que o fazem - neste pais. Todos defendem a a

bertura de nova à frentes de emprego, mas todo mundo, quase que religio

samente, adere automaticamente a uma concepção politica que não faz ou

tra coisa em nosso pais que mandar gente para o olho da rua.

Todos os dias vemos o drama do desemprego, causado pelo fato

de o pais ter aderido a uma proposta politica de reformulação da socie

dade, que e', francamente, despedidora e supridora de empregos. Ora, se

as pessoas estão tão angustiadas, tão interessadas em criar empregos

por que elas defendem ideologias e concepçOes polnzicas que suprimem

violentamente, os empregos. Se elas estão tão interessadas em criar em

pregos, devem, então, rejeitar essas concepções políticas que 	 outra

coisa não faz senão lançar desespero e loucura sobre o povo brasileiro

que, agora, finalmente, descobriu o caminho das pedras.

Qual e o caminho da redenção? Mandar gente para o olho da rua

como todos os dias podemos ver nas ruas e na imprensa.

Em segundo lugar, pergunto: será que so se pode criar empre-

gos naquela ,rea? No resto do país não se pode fazõ-lo? Efetivamente a

I
resposta e nao e a defesa não tem qualquer consistencia.

Estou realmente chocado com a proposta de alteração de uma zo

na rural para uma zona industrial. Uma zona industrial, uma AREA indus-

trial, um distrito industrial e altamente impactante, agressivo e, obvié

mente, não poderia
KPOGRAF



saia à preservação do peio ambiente, jd tão agredido, tão maculado e

ra loucura.

E ignorar, totalmente, qualquer concepção lo5ica, sensata e

equilibrada de planejamento urbanrstico. Desee jeito não se pode plane

jar nada, mesmo. Daqui a pouco essa pequena área vai ser contemplada

com uso industrial e, pelo efeito indutivo, em pouco tempo o resto tam

bem sara contaminado e a área vai virar um gigantesco parque industrial

com conseqUencias nefastas de se passar de uma zona tão pouco adensada,

vocacionada para a preservação ambiental para uma zona altamente pro-

blematica, que e uma zona industrial, altamente agressiva, não sci pela

instalação das industrias, mas principalmente pela necessidade da ins-

talação de infra-estrutura, insumos - ggua, esgoto, telefone, estrutu-

ra viria que devera ser implantada para atender ao acesso e escoamen-

to da area. O trafego pesado de caminhOes e caminhonetes e a pressão

residencial. Se se fizer um distrito industrial,fatalmente nos lados

havera pressão para se criar distritos industriais e a area de proteção

n

ambiental fatalmente desapareçera,

diski521229n•

'')".wariSe..~.n.i.";'.':';'0,"VN'e~.1*,"-d".~Veà,',

rs.1/ ,

. - TAQUIGRAFIA -
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O SR. — Posso ser o

O SR. — Aqui diz o seguinte:

u-

- .:-•	 --."	 ".;* ""	 7Z' ...4-'9• 3 4 •:'N	 r

ó
- -	 - ni. 	 .ra

do prec.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NAUOIIRCI de 19 1C

- TAQUIGRAFIA	 funcionário

". agravando atnda mais nossa problem&tica ambiental. Entis, se

embargo de conhecer a tçrea, mais profundamente,mas pelai! caracter{

ticas. -e pela pobre defesa do projeto, eu MA manifestaria.,jrespeito-

samente, oontretrio.

A SRII. 	 sdéunao,sr.2-

dio .Dizer o nome e o que representa. Pode ser 86 o cidadão, não tem.

dadão e agradeço este instr.zmento que 4 a audiÊncia plblica para ngs

mostrarmos todos os argumentos a favor ou contra determinado proble
,o

ma e ate se posicionar contra os n eco—chatos" porque falta argamenta

ção. Sou morador de Pirituba, represento a Sociedade Amigos da Cháca-

ra, Jaraguá, praticamente situada na área. Falta . informaçOes, gostq-

ria de saber quantos hectares somam a esta área, se são dois	 tre4s

mil. •

15"15"

as zonas Z8100/1, áreas comprometidas com a federaço onde são permi-1

tidos contratos com o poder plIblico em áreas de 20 mil metros quadra
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(Irados 9961 os mOdulos:" , •

. Não, 20 mil metros qu

11.

O SR. O SR.

,•

rot
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A SRI. ANA gÁRIA QUADROS	 Tem ideia de quanto?

O SR.	 Prosseguirei o meu raoio-

c{nio, depois tento obter a informação/de quantos hectares. Aoredi;

to que devam ser dois, tres mil hectares, porque ela abrange desde

a via khanguera, a S{lvio de Campos, passa pelo Distrito de Pe-

ris, vem aqui perto do Lixo do .1~C Jareguá e Xica Lulza.

Para quem não sabe, o municipio não arrecada um vintém de

imposto desta área . Por que? Porque é área rural, á o INCRA. Para s:

ter uma ideia do que é um imposto do INCRA, sou proprietário de dol.

hectares desta região, tenho um amigo que tambem á proprietário de d.ie

hectares, nOs pagamos quatro reais de imposto. São quatro reais po

ano, a Secretaria de REceita Federal que recebe este tributo, não ve,

para a Prefeitura.

Z8100 impossibilita qualquer tipo de construção, Ett simpl

mente dada a possãbilidade de se construir clubes. Quer dizer, temo

milhares de hectares para se fazer clubes, num lugar sO. Platação, le

o
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planta nativa, como me apontaram,/ e pequeno o coeficiente. O resto

e eucalipto. Eucalipto e para colocar em brejo para secar, aquela

rea já este seca deaais.

SevIndo, independente isso existem arcas prOximas na

Santa Fe, no qUiltmetro 24 da Anhanguera, isolados para levar 9 a

rede de água foi uma batalha de 'cincoanos para conseguir do Poder 1211

1
blico, no caso o Governo AWEEt Estaddal, uma adltora de 400

1

metros, de 12 quilOmetros de distancia, que custou cerva de 5 milhOe

de dOlares aos cofres plblicoa l isso para mostrar a importancia . HO-

je, que est. se tornando viável, habitacionalmente, não se pode mu-

dar a legislação. Por que? porve é Z8100, ou seja, temos lá um ele-

fante branco.

É interessante mudar o zoneamento, primeiro, para o muni-

cípio receber. Segundo, para permitir coisas que se não acontecerem

por lei l aconteceSde forma clandestina. Por exemplo, os sem-terra 1

uma associação ue ate se organizou, já montou cerva de 5 mil famí-

lias para lotes de 80 metros, medida que nOs moradores da região a-

provamos porque e preferível ter esses lotes do que uma favela em toJ

da área riblica. Concordamos que não 4 essa a maneira de voce dirigi

habitação, gostaríamos que fosse de maneira ordenada. No entanto, nãO

rdIstâ.:

ROO IDO FOLHA TAQU'{ 3RAFO

Carla
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e.	
f

o

.Segundo, levar dUstrias para lá, meu oe..re so acompa-

nhar o noticiário da sem ia, existem 60 mil pessoas que htão em oas(

e.

se pessoal vem de Francisco Mbrato e vai trabalhar em INhuá, São BEr

nardo. Perus facilitaria e muito para.tIes, qualquer ind).1stria.

Está na cara que se esta lei passasse esse ano, digamos,

ate se instalar uma ind-Istria levaria uns cinco anos. Agora, se não

acontece	 isso por lei, caros técnicos que deram o parecer inviá-

vel, isso acontece de maneira clandestina.
lua

Hoje, uma parte dos sem-terra são KWE organizados. Ama-

nhã vão de forma desorder2ada e ocuparão, quer queiram, quer não, es-

ta região.

Digamos sim ao anel viário. Isso e uma ooisa coerente de

quem mora nos Jardins. Sãp setecentos mil ve{culos passando na Ma

ginal que tem que ser desafogada. Isso passaria lá para o anel viári

Por acaso o anel viário passa lá também. Alem rd,a receita para os mun

cfpios.

O que está acontecendo? Eu posso dizer para voces que sou

porque nãO estão oonseg findo Serem transportadas em lata de sardia•

/nhas, que são os Onibusi por causa dos trens que 'or quebrados.Ei

r-:

rreltia. 	 prsc.
'

	 de 197G 
.0_funcionário
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(

um clandestino. MOntei um condomínio com lotes de mil metros para co

trair casas, deixando 4rea verde. Tenho essa conscigncia l -(ustis lei

não me permite. É Z8100 e não se pode fazer nada. Acho aquela Área

uma área nobre.

A SM ANA MARIA QUADROS - Uma outra informação, Z8100

pode chácaras de 5000 metros quadrados.

O SR.	 - Más a legislação

do rlra1 sO pernite mOdulos de 20 mil metros..

A SR!. ANA MARIA QUADROS  - Estamos atrii co-1 a legislação.

Z8100 4003.

O SR.	 _	 - Pela lei de zo 'neamen-

F

á

N ,rAyWilÍCIP 	 "c'
do 19 7

n'.roma n'._	 proc.) N13 A yolf	 do 19„"1.
funcionário__

.

to a Z8100 1 ela permite...
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ROO IDO CONT. APARTEFOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SA;.(W.PASS13(
- TAQUIGR AFIA -LO funcionário__

CÂMARA MUNICIPAL DE S
— TAQUIGR AFIA -

TAQUIIRAFO i	 SESSÃO	 DATA ORADOR

A62 1 Knelise AUDIUCIAPP. 16.10.96

A eial de recreio de dez
,:ukroo-4

tona rurallAs n4, sim, permitem nlIcleo rena
• ,--

mil mettros tivadrados e residencial de 20.000,M

100,-1 e Z8r 00-2 permitem residencial de 5.06,

E a zona rural Z8-á

m2,

Ne.

O SR. 	 :-Bem, somos entlo favo/4-

veis ao parecer de mudar para qualquer que seja o zoneamento, ou indus-

trial ou residencial. O coeficiente de mata nativa 4 muito pequeno e

calipto não ;mata nativa. É verdel mas não e mata nativa; 4 para secar

brejo, para tornar a região árida, 4 reflorestamento que hoje nem lucro

com isso se tem. A pessoa que plantar eucalipto lá para vender a pizzai

lo, muito pouco lucro terá, no gera emprego, nao gera nada. O Ibama po

de continuar controlando os focos de mata nativa, penaliazando quem a-

terrar os brejos, que tambem sIo poucos, mas somos contra o incinerador

ser colocado no Parque Anhangtera, que e ali vizinho, e isso pode pas-

sar desperciebido - tomara que tenha outra audi gncia panca com essa

finalidade.

O que temos que concordar é com a mudança de zoneamento. Os

tecnicos que 'cleem um outro parecer, avaliando as condi4es naturais da

região. Sgo 5.000 famllias de sem-terras que estão nessa área, com lo-
-,

ElS1teu de ao m2 , 5 por 16, sem
KPOGRAF
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	 ••••••n-•.,- rt.t. 	 	 •	 )
.	 •

.}• O funcionário
1, •	

....	 proc.—

	 de ig  7/6
írolha

-	 RoDizo FOLHA	 AQUi 	 SESSÀO	 DATA'	 •••Ctitikurrpc	 f	 von.ArgiRE-- FOLHA

--a :4.	 TAQUIGRAFIA -
	 :R :MO 

ARA MUNICIPAL DE SÀO,r,Allg'9"--*CAMARA MUNICIPAL DE SÀO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÀO DATA'

30 %. Para nas, da região de Pirituba, o social ort isso, ; interieseantt„-

que se faça assim. Épreferlvel que se faça isso do que ver uma l f vela. 1
I

No entanto, estamos sabendo que leso significa o ao-aproveita nto

are a,

É uma ;rea nobre, por assim dizer, que merecia um oLro tipo

de tratamento. Eu gostaria que fosse feito 1; um "alphavillem.

A1LLAL_ArZAIASSL_L_1MARADROSPSDB -Temos v;rias pessoas inseri

tas. Vou inscreva-7.o na na ordem, Antônio. Agora, tem a palavra o Sr.

Wilson Alves de Castro, Presidente da Sociedade Cultural PrO MemOriade

Piri tuba.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - . Bom dia a todos. Estamos muit

preocupados com esse projeto, porque ele não diz a Área. Meu Deus, como

é que se faz um projeto em que n..;.o se delimita uma área, informando on-

de fica ou onde não fica? O Vereador que me desculpe, mas penso que ele

não conhece a área. Sou nascido e criado nesse lugar. Subi naquele Pico

do Jaraga; ao sei quantas vezes para ver a beleza desta cidade, a bele

za desse vale, onde querem destruir a natureza.

KPOGRAF



,-0 SR. 	 - Um aparte, por favor.

)(	

----- .
A erea e dell1 mitada, sim./ A área 4 toda a zona de 8-100-4-003, exceto

i

o Parque A

-O  SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Mas no especifica a quantida

de de metros que tem al.

O SR,	 	  - A delimitaçZo e aquela em

vermelho, ali no mapa, exceto o Parque Anhangtera.

O SR. WILSON AMES DE CASTRO - Sim, mas rack diz a localiza-

ção por ruas, por limite de confronta40.

O SR.	 - Como a zona e rural, ela

nao tem ruas, saga segmentos de ruas...

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Nao, senhor, existem ruas

clandestinas, porque essa área está sendo totalmente invadida °landes-

tinametnete há muitos anos. Nes já temos reclamado sobre isso, divezr-

era.

F. mn =c] g-W41-.9 n/:. 4211 47 r1=41:13 nn ainnq

Anona. AUDIEWIA P. 16.10 . 96
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GESSA°TAQUIIRAFO ORADOR DONT. APARTE

Entretanto, estamos de acordo com ltudança, sendo a dança

Não totalmenteiindus-para residencial e xp uma parte para industri. _

Anelise ÁUDANCIA P.

DATA

16.k10.961

j4 1 e as autoridades ptiblicas, principalmente Câmara Municipal I não

?se manifestam. Esta Casa 4 que deveria defender nossa °idade. g a

i
se fazem as leis? Então vamos defender nossa ci1ade aqUi.

trial, porque a parte que faz divisa com o município de Caieras , que

já tem o nUcleo industrial de Cederas, o lx loteamento feito pela com-

panhia Melhoramentos, que 4 o parque industrial de Caieras, que fica

circunvizinho a essa ../sea que est junto N. ãrea verde, onde temos o re-

florestamento.

E temos tambem uma área industrial em Anhanglera l onde-foi

feito um loteamento industrial - Parque Industrial Anhangtera -, que se

destina principalmente ;. industria,

E tens dentro dessa no ssa região um empreendimento feito

pela companhia Cyb(?) de Desenvolvimento que foi um fracasso, porque

ela veio em Z7, que não permite instalação de uma serie de pequenas

industrias e que está lã. A área está totalmente asfaltada, com toda a

estrutura para instalação de industrias, e os compradores não podem,

porque nem pequenas inwhistrias podem se instalar lá.

Então, não sei por que razão que o Vereador, que e x da me.-

KPOGRAF



sa região, clu	 de Freguesia do 15, não vai investigar essa tirea da co

I	 •	 •panhia Cyb, po ue e la que precisamos instalar nossas ind./latrias, por,.

• (que jEl esta p. nto, asfaltado, com 4gua encenada, energia eletrizo% e

não se faz ii a para mudar um pouquinho essa zona Z7 8 agora querem

dar essa zon.t. belíssima que temos na mem nossa região.

De mais a mais, temos que respeitar nossos iráãos, os coita-

dos que tem que se plantar num terreno de &O m2 1 clandestinamente. A

Prefeitura não olha para isso, nossa Camara Municipal também não olha.

Temos aqui a tribuna l e a tribuna nSo é usada para essas coisas. É IEKS

usagda para denominar ruas de SSo Paulo. Isso 4 uma vergonha! É uma ver

gonha para os Vereadores, que permanecem por quatro anos nesta Casa e

•que no fazem nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Absolutamente. Quero discordar do

senhor: se alguns fizeram sO,dar i nomes a ruas, outros não, Há projetos

de lei belAsimos pela cidade, "e e o senhor não pode generalizar. Se o

muar senhor quiser criticar quem fez nome de rua, o senor cite os nome

por favor.

SÉ
o SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Desculpe. Quero Etke=2~

CÂMARA MUNICIPAL DE r-K:A17;;IiiiLTI,-.23..... . c"-To—P r e c.

- TAQUIGRAFIA ..-N`• 51?-1	  de 19  "7)6•
ttnçhl-Wro-

5A.62
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excluir alguns vereadores que trealharam na nossa região e que In

plantaram escolas, inclusive uma escola técnica que será ineugar,

da em Pirituba. E mà nada foi feito em nossa região. .Estamos pe

dindo um prédio para a Administração Regional de Pirituba hã no

anos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Isso nao é função da

Câmara, mas do Executivo. A Camara trabalhou para a cidade de g.o

Paulo com excelentes projetos.

(MANITESTAÇÃC FORA DO MICROFONE) - Eu queria sa-

ber c seguinte: ela é uma área verde bu no é? Tem manancial?

O SR.	 - Ela tem manancial; ma-

ta nativa só tem aquele tolso que está assinalado.

z8 (MANIFESTAÇÃO .FORA DO MICROFONE) - Eu conheço

um pouquinho essa área, mas aqui oitentap por cento é mata virgem,

é Mata Atlântica.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

CÂMARA MUNICIPAL DE Si
- TAQUIGRAFIA

Folha n	 do proc.

4f4) . 	 5Afr----d."8". 19	
O funcionário .....

Marcia Aud.Yal. 16.10.96
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O SR. 	 - Eu queria lembrar citi

i	 ,--
o Parque Anhanguera esta fora desse projeto. O Vereador retirou o

,--

, A SRA. ANA MARIA QUADROSY- É, ele vai dar mais

informações. Eu continuo chamando os inscritos.

0 SR.	 - Eu só lamento que te-

nha um orador que saiu, e ele tomou o cuidado de, ontem, ir até a

Regional de Perus e pegou o detalhamento da área de confronto.Mas

é mais ou menos assim:WilOmetro 23 da Anhanguern, rosto do Papai

Noel; vai até antes do pedágio. 1j1 há uma rua Silvia de Oamposlcue

vai sair em Perus, com. a divida de bairros de Perus mesmo,Pelo pro

jato, ele passa para o outro lado da Ferrovia Santos-Jundial.	 AI

vem fazer confronto com a Rua Mozeiro e até com a Raimundo Pereira

de Magalhães. Quer dizer, é muito ampla essa habilitaço proposta

pelo nobre Vereador. E vem aqui para c Cbica Luiza. Quer dizer: o

que se entende por Pico do Jaraguá, área do Estado, mata nativa,

nâo chega até a Chica Luza. A partir dali começam essas chácaras.

t:?(
Vamos dar um exemplo. A famIlia Lira tem, como propriedade lá, r5i

Parque Anhanguern da zona que vai ser modificiada.Parque Anhanguern da zona que vai ser modifi ada. 	 . ((

CÂMARA MUNICIPAL DE SAI
- TAQUIGRAFIA -I

16.10.96

-
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CÂMARA MUNICIPAL DE Sp).....P/UY.
- TAQUIGRAFIA	 0 funcionário

SESSÃO

Aud.Pábl. 16.10.96

CONT. APARTE

tivemos a.

falta de sorte'. de não contar com o projeto do pessoal do Playcente

t/:'
que queria fa4e um parque temático nessa área. Sorte nossa se isso

;	 •	
i

)/, Então, de área nativa há pouco. O restante das

chácaras é plantação de eucaliptos. Depois dessa Silvia de Campos,

é propriedade do Abdalla, que deve estar em litígio. Até o pedágio

lá é recolhido o imposto, se não me engano, e depositado em juizo.

Tazbém o que é? Eucalipto. São mais ou menos essas as informações.

Lamento que o companheiro que tinha a confrontação tenha se ausen-

tado já.

A SRA. ANAMARIA UADRO2 — O Roberto já se au-

sentou? t tua companheiro que tinha um terreno lá, não é? Ele que-

riz. falar, mas saiu. Então 11.Èm ncis temos e Eve, o Antonio, o João

e o Glegário, o Ormélio. Entc;o a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA — Eu 'queria falar o que acontece mais

em terc.os de cidade, com essas áreas verdes, independentemente de

ela ser eucalipto ou ipe, ou coisa que o valha. Esse zoneamento

56 alqueires,que dá 1 milhoã de metros quadrados. NOs
(III

tivesse aconttivesse acontido.

R00(2)0_ FOLHA

6 36 3 3
DATA ORADOR'FAO IIGRAFO

Marcia

fo
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Auchlábl. 16.10.96

uma prática que se faz não GO aqui no Brasil, mas

fora também. VeDamos, por exemplo, a cidade de Londres, que tem um'

cinturão verde que é absolutamente inviolável. Então, para evitar (

a expansão da cidade, construiu-se ate uma outra cidade, para evi

tar a expansão da cidade de Londres.

Uma outra coisa que ocorre quando se instala um

distrito industrial numa zona como essa é que ela, por enquanto,

não tem a infra-estrutura suficiente para suportar esse tipo de a-

tividade, porque uma zona industrial implica em transporte eficien

te. O que acontece então é que o empreendedor desenvolve esse tipo

de L'ea e depois cabe ao Estado, isto e l cabe a nós todos, que pa-

Eamos impostos, construir as estradas que vão levar a essas áreas.

Quer dizer, nOs estamos todos paEando por uma coisa que vai interessar

a algumas empresas, quando existem outras Éreas aqui em São Piloa

que	 vezes são muito mais interessantes, muito mais próximas a

um transporte já estabelecido, inclusive com topografia provavel-

mente muito mais adequada. A zona industrial ocorre da seguinte

maneira: o pessoal vem e faz uma terraplenaEem, terminando com

Qualquer verde que possa haver para fazer os platôs que são os 	 7,f/

cidade. Essa é

(P

4 YiarciaÁ63

CÂMARA MUNICIPAL rik
- TAQUIGRAFIA

t.
TACW•GRAFO

rFelfla n'. 	 ..do pr.c.

r4P S'W ól- dft, .2,6
E0 funcionário

CORT. APARTE

2-8 existe, em realidade 9 -em função do cinturão verde em volta da (

DATA ORADORSESSÃORODIZtO FOLHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE	 p r c,

." swif 	de 19'- TAQUIGRAFIA	 1:15
o funcionárin C•-n 

h aM52._ do pr

Aud.Públ. 16.10.96

mais adequados ara se fazer um prédio industrial. Ent go realmente

esse tipo ...de iMPlpntação acaba com o verde definitivamente. Obrig.2

da.

nio.

A SRA. ANA MARIA QUADROS. — Tem a palavra o Anto

O SR. ANTONIO — Antonio, do Movimento dos Morado

res de Campo Belo. Respondendo aos itens que foram levantados aqui

em defesa desse projeto, eu posso salientar o seEuinte: O rapaz a-

qui presente declarou que é um clandestino, e que na área existem

vkS.rios usos clandestinos, vários usos irreeulares,como a gente coe

tuma chamar. Usos irregulares existem na cidade toda.

().1
KPOGRAF
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Marcia 16.10.96

,,	 •

(

Lamentavelmente,nos projetos de mu ança de zoneamento /. um dos itens

que sgo aventados para se justific i r as mudanças de zoneamento é a

ares. Juridicamente, do ponto de

vista do Direito Administrativo,( a certeza da violação da lei é uma

imoralidade, atente contra os princípios da moralidade dos atos pl.-

bliccs, porque a defesa dos usos	 irregulares consubstancia a

tentativa de legitimação do violador da lei. E o violr,dor da lei

neo tem direito de pleitear o apagamento ou a lega1izaçao do seu

crime ou ilicitude cometida.

R4boixar o nível do debate da conformaçao uri:ganis-

tica ou da organização urbanística da cidade de São rs,u1o, conceden-

do ao violador, e portanto ?quele que preticcu uma imoralidade, uma

ilegalidade, o mesmo nível de legitimidade daquele que se pauta e

se conduz diante das regras da lei, ou dentro das regras da lei.

Então, no nosso caso, nosso bairro também está a-

meaçado por vf:!rios usos irregulares. E, desgraçadamente, essas pes-

soas é que pedem a mudança de zoneamento.

Então eu pergunto: E eu, que me donduzo dentro

KPOC4i.AF

1	 usos
existância de vários grarsam irre

usos1



(	 i
da lei, que direitos eu tenho? O mesmo direito que o vio4.ador da:.

---
lei? Evidentemente que não, e sob o ponto de vista jurídicb, isso

pode ser ~II 'ulminado de ilegalidade na Justiça porq1 e zt fere

o rpt princípio a moralidade dos atos públicos. E deve • a ser, pu

ra e simplesmente; rejeitado qualquer projeto de mudança de zonea-
I

mento que tenta justificar essa mudança pelo fato de ali estarem u

sos irregulares. Isto é uma imoralidade; nós não podemos permitir.

Segundo: aumento de impostos. O que tem a ver uma coisa com a ou-

tra? Nao tem nada a ver. Questão tributária é umn questão fiscal,e

tributária mesro, de política fiscal e tributária. Nào se pode jus

tificar uma questa° urbanística trazendo elementos de natureza tri

butária e fiscal. São duas áreas completamente diferentes; uma nâo

interfere na outra. Cao dois mundos completamente diferentes, não

têm nenhum liame, nenhum ponto de ligaão. Tolitica fiscal e tribu

Urja é uma coisa, política urbanística é outra coisa completamen-

te distinta. Aliás, a política Urbana subordina a política fiscal,

,
e nao o contrario.

Terceiro: a quest -ão do transporte. O coleta aven

tou, e estz5 na ordem do dia dos jornais, a problemática dos trans-

CÂMARA MUNICIPAL DE SI
- TAQUIGRAFIA -

Folha do prec.
CC.  P A egLW{ de- 19  ‘7r,'
O funcionário
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Il. •

portes naquela área. Então eu pergunto: Estabelecendo-se um distr./ -(

to naquela área, o problema do transporte vai se resolver por si

sCi? Não. Se o problema é o transporte, então resolva-se o problema

do transporte. É espantoso o que se verifica em nosso pais, em que

os problemas se avolumam, se agigantam e nunca tem solução porque

as pessoas parece que não tem capacidade de se concentrar na nature

za do problema. É uma misture violenta, completa. Todo o mundo mis

tura tudo, numa salada sem lógica, sem pé nem cabeça l sem atentar

para natureza, para a essencia l parn o espirito das coisas. En-

t :E:o, se vai-se fazer um distrito industrial ali, as pessoas por a-

caso vão ficar isoladas? E quando elt.s quiserem vir para S.o raulo?

Como vai fazer? Ou não viro, vão ficar para sempre ali? E o pro-

blema de transporte naquela regiao, como vai ser resolvido? Desse

jeito? Esse jeito vai, de per si, resolver o problema do transpor-

te? N7,---Jo vai, nao resolve, não ten esse poder.
••••

Quarto: o fato de ali ser uma mata plantada com

eucaliptos - eu não conheço a região em profundidade. Se a mata é

plantada sci com euceliptos, então, em funçao da necessidade premen

te que a cidade tem de manter r-eas verdes, ' o que caberia ali é um

TAQIi GRAFO

Marcia Aud.Ftibl. 16.10.96

FOLHAROO IZIO

3A64
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O funcionário
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(projeto de remodelaçào florestal, através de um projeto técnico e
1

entifico da tíre 4e Engenharia Florestal, que pode, ao longo de

certo tempo, recuperar e fazer verdadeiros milagres como se es—

n
í fazendo com a ferra do Mar, onde se está recuperando a mata na-

tive, e assim como se fez no Rio de Janeiro, na Mata da Tijucal

que era mata nativa, foi destruida e foi recuperada a sua antiga

capa verde, respeitando-se tipos biológicos da fauna e flora que

ali existiam. É um verdadeiro milagre, que foi feito, inclusive,

no século passado, quando a tecnologia era mais rudimentar. E ho-

je pode ser perfeitamente feito. C que se propõe é simples:ente

um descaso, uma visao rastaqtera, simples, vulgar até, sob certo

ponto de vista, elementar, que no resolve problema nenhum, mas

em ccmpensaçao cria uma porco de outros problemas.

Folha n'. joq .. do prtc.
.... ..	 ce,‘

O funcionário 	

Quinto: nunca, nesses projetos de mudança do zo-

ila:, atenta-se p2 .ra o chamado efeito indutor. O que é o efei-

to indutor'? A presença de um novo uso altamente agressivo, fatal-

mente pressiona para a sua ,Jmpliaçao. E se aquela (rea for mudada

outras r.",reas em torno vgo ser mudadas, e daqui a pouco a gente vai

ter shopping center e motel até no Tico do Jaraguá. É tudo uma

ue- be,,,p0 •
KPOGR
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Sex
ti
o: bairro-dormitório. O que existe de mal em ,--

/

xiste nada de mal, muito pelo contrário, e

cepcional qualidade de vida, porque esses

;
r bairros semi-fechados, áreas essencialmen-

te residenciais, com (comércio e serviços organizados, com alta qua

lidade de vida e com um bom sistema de transporte, que todo o mun-

do precisa, e que pode proporcionar a todos os seus moradores con-

dições de vida melhores do que nós, por exemplo, do bairro do Cam-

po Selo, temos.

E o que dizer da Area ambiental ? som, então aque

i r.trea vai desaparecer, mais dia, menos dia. E outras clreas vão

desaparecer. E o cinturão verde? E as Áreas verdes vão ficar aon-

de? Não vai ter mais? En-ao a cidade, mais uma vez, vai se reduzir

a ume pobreza concepcional, no que diz respeito è concepçào de sua

orunização urbanística, que faz a cidade se transformar basicamen

te num paliteiro e num camelódromo, isto é, cheia de prédios, cheia

de comércio, uma baderna, uma bagunça, sem ordem nenhuma, numa vi-

são rastaqdere, vulgar, primrf,ria, elementar, irresponsável, levie-

na, que transforme uma cidade num paliteiro com camel6dromo, e

bairro-dormitório? Nao

xiste um potencial d

bairros podem setorn

TAITI) GRAFO
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existenciamente a érande virtude do século
-

• Se você quiser es-

94,Cemn~afflem~~1:4~

praiar, quiser dar guimento ao seu potennal,de homem urbangide,

Marcia Aud.Pábl. 16.10.966A64
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você no vai ter mais parque, praça, nada. O linico lugar onde você vai

-1
poder espraiar seu esplrito é em shopping center e em choperias para - en-i

cher a cara, que me parece ser o destino do povo de SZo Paulo, com es

pobreza de concepçU urbanística que, lamentavelmente, avança a pass0

if

O SR. JOX0 DE JESUS (contribuinte) - O legislador deveria*

dizer quanto existe - se á que existe - de mata verde. N6s temos que

preservar o meio ambiente. Então, eu sou contra.

G SR. 	 - Ea queria dizer que a

preservaç go de mata natural e lei federal e e fiscalizada pelo Ibama.

C 3R. CR:TiLIC (Secretaria do Verde e do eio Ambiente) - Eu

mero na regi go. Eu queria informar o caráter daquela regi go. Se voces

olharem no mapa, toda aquela área verde mais escuro e a área do parque

AnhangUera. A área verde mais claro acima da área do parque é área re-

florestada. Tem área da Companhia L:elhoramentos, tem área remanescente

do srupo Abdala. J a área que, quando nos estamos viajando pela Anhan-

sttera ou pela 3andeirantes, forma o cintur go verde. J agradável quando.

largos por este trágico município.

A-61 1 Vera Audiencia

(

1
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Do lado direito, acima dessa Area, e o bairro de Perus e,

* possivelmente, devem existir algumas Areas ao longolinclusive,dessa

Raimundo Pereira Magalhães '2onas industriais. Essa zona industrial que

já foi referida aqui, e um projeto novo, deve ter uns 4 ou 5 anos, e

ate hoje não há uma indlistria que se prop8s a se instalar ali. Entgo,

já existe toda a infra-estrutura de 4gua l luz, arruamento, tem um trans-

porte bom que passa pela Raimundo Pereira, inclusive linha de trem, co-

mo a estação Jaraguá e a estaç go Perus, filaa amo existe demanda. $e

fosse uma regi go saturada de indlistriás, poder-se-ia pensar numa nova

alternativa. Mas eu sou totalMente contre..;io instalaç go de industrias

nessa regigo,	 transformaç go de zoneamento para zona Industrial.	 /
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Quinto quest go de eucaliptos,. o Parque do . Ibirapueta- é

um parque de eucaliptos. Vamos cortám-los? O Parque da Aclimaç
go é total-

mente formado por eucaliptos. O Parque Independencia. T;rios parques'

da cidade s go de eucaliptos. Assim como várias praças. Vamos cortar?

O Parque Anhangüera e esses reflorestamentos todos s go anti-

aqui - interrompendo um pouquinho,-, a comisso pode fazer um substitu-

tivo de Z-8 100- 4 - 003 para Z-8 100- 2 ou 3, que pegam lotes de 5

chão aras de 5 mil metros. Se acharem que não há. nenhum transtorno,

,

-

;r•
voce endossa, incrementa a possibilidade.
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tgo se formando se

gua ao Parque Anhpngftera e toda essa regi go rural, tem uma rica fauna

que habita essa regigo. Ainda bem que é uma zona rural, porque os ani-

mais podem atravessar do Parque Anhangdera para o Pico do Jaraguá. En-

tre essas propriedades, existem vários cOrregos.

Entgo, a minha preocupaç go e l se a gente mudar isso, começar

a subdividir, irapix~cbutclajurias:pzxxwmilecatzbuz~m~accarinenneso;.4
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~quer alteração.r

•
Talvez uma outra alteração, que vá possibilitar a implanta,-

ção de clubes, de chácaras residenciais, outro tipo de empreendimento

at4 pode ser discutido. Maslindustrial* jamais,

LatAz_MARIA_TEREZA . Sou da Secretaria de Planejamento* do----"•nn•n•~1~

MUnic/pio de São Paulo. Existe um equIvoco ao 
destinar a zona de uso

Z-6 para atividade industrial, principalmente porque a gente tem que

lembrar que a Z-6 tem taxa de ocupação de 70%, quer dizer, pode ocupar

70% do terreno, e tem um coeficiente de aproveitamento de 115.

O coefi paente l para alguns ,pode não ser muito, mas, por ex
para o

pio, a pessoal rityckuononeabduzetudzutlx da região da Marginal Pinheiros

está sendo ótimo, porque existe a possibilidade de fazer predinhos. Os

70% de ocupação do terreno implica numa total interiorização do terren

KPOGRAF .R214515„3„_ám„___p0434141,19,:k Axtremilmente acidentada, otli 
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.	 •O padrãO de assenta.mántO industrial da -Z6 iSeSeadO.hos.

- 30 ou 50, que o exemplo 4 a ávenida do Estado. Hoje ldentro da Sas:Preteri
a gente não aconselha mais a insta/ação de Z-6 em lugar nenhum. Apesar

de ter gente que não gosta, a gente prop3e 
sempre que fosse a Z-7, que

íxxx onde tem sempre um tipo de implantação ' da indiístria que deixa áre

vagas, impermeáveis e com arborização.

O loteamento industrial í	 mesmo que o loteador industri

prometa4 que vai arcar com tudo, ele nunca arca. Ele vai arcar dentro

da área do seu loteamento e toda outra 
infra-estrutura 4 o Poder PUbli

co que vai ter que correr atrás e vai criar o problema de indução. In-

dução, óbvio, vai ter investimento pUblioo l ritx vai, encarecer a área e

só vai propiciar ao loteador e ninguém . garante que vá criar empregos.

Por exemplo, a Z-7, que .4 a Oity, Ri existe desde 81 e tem a Santa Ma

KPOGRAF
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tege o manancial da Cantareira e fornece 30% para o MUnicfpio de São -1),
-	 _

lo, ou melhor 60%, deve ser 30 Dillh3es de metros cúbicos. Então agente-

precisa tomar muito cuidado com essa área. Se a gente deixar clandesti-

no ou não, já foi dado pareceres que não :Ui: dí para entrar no jogo de

quem fazendo as tais cooperativas estão invadindo áreas horrorosas p

assentamento urbano, seja de residência ou não. dbvío que a indústria

toma muito mais cuidado, mas nem tanto. Veja que na zona leste eles

assorearam quase todos os córregos lá, Verde, Jacu e outros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS , - Como é uma área de proteção,

então mesmo que passasse para 2mAg3x Z-8 'rj :	 que são cinco mil mg

Si '4' •	
- •••	 .

• .	 "U'r,	
• r:	 ;	 '

;	

-

• :
-	 •	

;

• -;•	 -	 "	 •	 .despontar porque eles não pagam...ri/1T* •••,_
- •	 - ;	 •	 • -4	; 	 . • 	:	 .ErhEta Outra coisa,

r
-	 -- --

que vai acontecer 4 criar uma inclusa() na z.8/5, (LUC 4 o "cordao que

ttor dar itzentiV0,13ara "tndtttãtrit-.
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troe quadrados, mas com possibilidade de construção em 30% dos cinco

mil, alteraria?

KPOORAF
rtMaig....REzA - Alteraria. Mas não é esse o objetil2 
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para que?
1;•!

• -7,
os

A SRA. ANA DIÁRIA UADROS - Eu estou dizendo que a colocação

deles ét o medo da invasão, que a gente acompanha e vê que a invasão lá

4 grande, pelo menos em regias ° prdximas a Perus etc, A pergunta 4: atn
palha ou não? Porque, veja, ride podemos simplesmente rejeitar, mumz ao
votar os Vereadores votam contra k aqueles que concordam com isso. Eu

pergunto a você: por exemplo, diminuindo os lotes, a área, atrapalha?

É uma pergunta nossa, da Comissão.

SRA. WIA TEREZA - Ru não posso dizer sim.

tDp
R5

eles, Então
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COPO. APARTEROO I ZIO F OLHA

.	 .

AO SESSÃO O A1A ORADOR

não há essa pumbx possi4i1idade. O gr nds estamos colocando d que na

lhor para a cidade, para a qualidade vida e

dramszsga.2935F~s

zeireènezezu

71)

Mãrcelo	 Au.Palica 16.10.96
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ORADOR COM. APARTE

- Não. A minha esperança que noA Sra.
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aquilo que (Simelhor para o cidadão tamb4m, mas quer dizer, ao" diminuir

I	 •passar para ulla outra 28 poderia comprometer toda essa parte. da area

verde.

ter quadra

A Sra.	 Muda a configuração daefrea, vai

com chacrinhas de cinco mil metros quadrados, 9adras de

malha viErria cortando mais do que hoje,

A Sra. Ana Maria çuadros - Não 4 aconselUvel para essa re

gião ?

andar, saindo dois milhes a gente diminua um pouco a pressão populacio

nal, que muitas vezes mais construida, que não precise essa pressão

invadir éreas que não são apropriadas para esse tipo de uso.

importante saber essas opini-

6es porque entendemos a preocupação da invasão, a gente ve em Perus vg-

rias greas invadidas o que 4 uma tragédia ms vez situados e colocados

com area de risco, aquelas construçUs nos morros, sem eggurança, a

preocupação era se lotear em menores, não sabemos se as pessoas vSo

comprar.

A Sra,	 - Ao lotear ele vai ter que doar os

50,4, da grea rural. Se esses 5054, da grea ficar preservado e o proprieta

KPOGRAF
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2A 6.10.96morg.

rio tomar o cuidado não impermeabilizar 4 melhor do que o tipo de' ocup

Awallz.AralaWL(1122- Estamos colocando porque fato

da ocupação a gente est.4 acompanhando, o pessoal invade meamo l ent (Doa

preocupação que a gente tem com a cidade 4 essa. Se hg. uma &rea Wada
e

vez mais organizada para invadir e para tirar sabemos quanto 4 S.ficil,

al perguntamos como fica, mas se a pessoa impermeabiliza, quebra o cin-

turgo.	 .

A Sra.	 - Sim, porque a gente tem a cultural

do asfalto, do concreto, o conjunto fica bastante prejudicado.

ASra...iaaadsro - Tema a palavra o 'Aio.

0 . Sr. 'Aio.	 — Um dado, emas invasO'es de terra

nenhurnp. foi nessa região, foi na grea de Perus, fora dessa grea.(Aparte

fora do microfone.) Ela não esta dentro dessa grea delimitada. (Aparte

sem uso de microfone.)

A Sra. Ana Maria ruadros — A pergunta nossa 4 a seguinte:

a gente sabe que alterando pode comprometer. A nossa pergnnta está com

a realidade prgtica da invasão e a gente sabe, temos acompanhado e

mesmo que a Secretaria do Meio Ambiente, como temos em vários loteamen-

tos que não queira ligar a luz, proibiu de ligar luz, ligar ggua l mas

eles estão lg de fato, mas a nossa pergunta e aqui fica enquanto Comis-

são de Polltica Urbana, para discutirmos, vale a pena passar para três

ou não ? t, um risco muito grt.Inde ? Se não vale a pena então ficaremos

tendo que tomar o problema das invas3es que 4 outra postura. Ento, se
7(5

encaminharmos ao Executivo pedindo um estudo dessa região, que possibi-

KPOGRAF
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morgék

cota. APARTE

aud,pu`bl, 16,10,96

lidados de alters.Oes tez-fartos sem prejudicar o cint-ux4ão verde,
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mas, ao mesmo tempo, de uma perta maneira, nos preparar para que a tegi-
,--

ão não seja invadida. Nos temos acompanhado, e o que ele lata diz.

invaslo ali do lado de Perue( eu acompanhei. O pre pessoal entra,

ça, selara risco, sem nada, e ai,

tirar, fica muito dificil4ara qualquer poder palie°. O que vai assar

ã regularizar, no 4? (Apjaerte inaudivel.) Não, mas a invasão de área

que eu digo não ã nem invasão, at são as áreas que a especlaaçao imobiliá
f-

ria vende como se vendáveis fossem para construir. A maioria dos compra-

dores 4 pessoal que economizou seu dinheirinho por muitos anos e que it

deu para essas inoorporadoras que venderam e que agora não t gm a sua luz

ligada, alguns. Outros já tgm sua luz ligada. (Aparte inaudivel.)

Não, eu sei, mas é que muitas vezes esses movimentos orgazni-

zadoze compram de pessoas que sabem que no podem vender. Ora, nOs da

sabemos de várias situaçZes na cidade de Sao Paulo que, quem vendeu sa-

bia que não podia vender para aqueles que conhecem toda a lei de zonea-

mento. É eaS loteamento, mas a pessoa que compra á organizada, 4 correto,

ela vai, faz a escritura, contrata advogado, o movimento ajuda, mas :3,4

que as pessoas perderam dinheiro, ao vezes economia da familia inteirinh

Esse problema encontramos em toda a cidade de .São Paulo, in-

clusive na área doe mananciais de Guarapiranga, Billings, etc.

e af jEl vai fazendo, sem
4
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Port

'cutivo, se uma aiteraço para 3 teria algum impacto negativo e o que se-

(ria, porque ao sabemos se haver pessoas interes4as em lotear a regi-

ao. Elmb	
(1'

em tem soo. Entgo, pediremos à Secretari, ao Executivo que

manda na Soare ari'a do Planejamento que se -..,..- pronuncie.

O SR. 	 - Eu sO quero ressaltar que,

independentemente de qualquer zoneamento, esse movimento existe, compra

terra, loteie., independentemente se é 8, se 3. Em qualquer região, ele

ião, compram ou invadem. É o que já foi falado: estamos diante de uma

situação de fato ou de direito?

A SRA. ANA MARIA QUADROU- Veja bem, nOs s6 estamos pergun-

tando. Esta comissão pode deixar do jeito que este., não hÉ. problema al-

gum e ate lutamos pela preservação da qualidade de vida.

Perguntamos se, tendo em vista esse movimento de invasão -

porque existe mesmo, não e? - e de depredação do meio ambiente, se vale

a pena tomar algumas garantias. Pode ser que não valha a pena.

Gostar/amos que vocâs estudassem tambem, porque esta je e a

segunda audiânoia e vale a pena para, na hora da votação, termos todos
POGRAF

to, faremos o seguinte: vamos pe ir informaçUe ao Ex
1
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O funcionário_ ......

esses dados.

---
.. Temos hoje vários innscritoe, temos que dar conta de todos os

projetos. Depois, encerraremos a palavra para palmarmos - az Outro. (

51,22.21102: . Peço desculpas à Mesa, porque talvez t

na excedido no meu posicionamento, mas porque sou um oidadão paulistano.

Defendo a minha cidade ou procuro defend g-la com todas as minhas forças,

desde que nasci. Desde os 8 anos de idade, eu já estava na Praça da Se',

juntamente com E teu pai, defendendo esta cidade.

Então, acho que A temos que defender essa área e temos que

estudar esse problema. Há um pedaço da área onde poke ser instalada in-

dastria, mas não conveniente para a Cidade, porque vemos hoje no Ipi-

ranga ou outros bairros que eram industriais, a Mosca, grandes prádios

que estão desocupados, ocupados por pessoas que não t gm onde morar, e

os proprietários querendo alugar para indlistra ou outras coisas e no

C onseguem.

Temos, mesmo ali na nossa região, beirando a Castelo Branco,

uma quantidade enorme de galptes - naquela regia° de Santana, Perna/1)a

e Baueri -, de saltes alugados, o pessoal vendendo aquilo baratIssimo.

Portanto, não há razão para fazer-se ali uma zona industrial.

KPOGRAF
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E sim que se de oiamparo social às pessoas desta cidade, que no tem on-

de morar e que_glo obrigadas a ocupar um terrenin)o de 80 metros. Então

que se de um ateu	 to social para esta cidade, para essas pessoas e

que se tranaf	 uma parte daquela erea em tona residencial para essas

te. sendo um problema: cada vez que chove le, ; barraco que cai, o pea-

i
soai que no pode sair de lã. Na realidade, est e. certa nossa colega que

diz que a zona e de conformação irregular, bem montanhosa, com vegetaçgo

ate precária, porque o prerprio solo é de caulim, um solo que não tem a-

derância, sua compactação 4 dificii.

Não sou engenheiro, emas como meu pai construiu casa em Piri-

tuba em 1930 — constru/nos mais de 600 casas lá — fizemos 11 investimen-

tos em Pirituba com loteamento e todos eles aprovados. N;.ca x fizemos um

loteamento clandestino em Pirituba. A Imobiliária Pirituba, de meu pai,

construiu 630 casas. Está catalogado, temos a fotografia de todas as ca-

sas que construlmos em terrenos de loteamento aprovado. Não fizemos uma

casa clandestina. Não fizemoè-uma irregularidade, porque achamos que,

como cidadãos, temos que cumprir a nossa lei. A lei deve ser cumprida em

todos os legem¥ lugares, principalmente nesta Casa. Na Câmara MUniciepa1

pessoas de	 b xa renda e que essa associação de sem-terra não precisepessoas de 'ta ba4xa renda e que essa associação de sem-terra não precise

comprar em erea.	 1 e fazer um loteamento clandestino. Porcrue isso es-compra,r e.m ãrea .rural e fazer um loteamen.to clandestino. Porque isso es-

KPOORAF
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os Vereadores th que tomar . o ouidade de cumprir a lei e preservar a

Noss atxubs ()idade um caos. É ema como disse nosso ool

um n paliteiroM,' porque esse Oingapura 4 um paliteiro e um oameltdro

No podemos mala andar na 12 de Outubro, na Lapa, na Penha, ao pode s

andar em lugar nenhum.

Puí na Praça da Sá no domingo, paseetar...

wars~ammEmamwmmw
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cOm minha famIlia, trazer um turista noguegugs, fui visitar a ca.

sa dele e o troLe para oonhecer aloidade e encontrei todos os nos-I,--.

i

soe patrimSnioa ietOriooe fechados, não pude mostrar nenhum, e ain-
1,

da tivemos que nfeentar um ladrão ue nos atacou na Ladeira GEhe-

ral Carneiro p is não tInhamos oon iças de andar. 	 .
(	 eEn -o i temos que olhar á cidade e não permitir que nesse,,

lugar seja feita a zona industrial e seja revisto esse projeto para
1

que se torne ama parte residencial 1 a que já está invadidal para oi

irmãos que 1 coitados, vem do norte , não tg m onde ficar e se en-

fiam naquele buraco 14.

Muito obrigado.

A SR. ANA MARIA QUADROS - Pediremos informaçOes ao Execu-

tivo e ainda faremos uma terceira aadiencia , se for o caso.

MIrian, co- a palavra, encerrando este assunto para passar

mos para os aatros. Temos mais az menos ama hora de trabalho.

A SRg . MIRIAN ANTES BARCELO	 Sou da Sociedade Amikos

do Jardim Europa, Jardim Paulistano.

Lutando pela preservação dos nossos bairros residenciais,

do verde cada vez mais em falta na' nossa cidade, sO temos que nos

sa dele e o tro

soe patrimOnios

•.••	 •••	 •	 .	 •
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lidarizar com as pessoas que aqui vieram para impedir mais esta

são a preservação do verde em gão Paulo.

Como educadora, gostaria de lembrar que o. °intuirão verde
/

que preoisa ser preservado, milito bem explicado pela min114 colega

urbanista Eva 1Prig4rio que tem uma vivgn.cia &oclusiva no/(exterior,
•

foi estimulado, proposto num programa de educação, um prcijeto ft que

reunia várias secretarias, inclusive a da Promoção Social, enfocando

a necessidade da formação do jovem. Esse programa estava ligado, e

112 pi'ograma para formação dos jovens na área de guardas florestais

e a proposta era, em con4anto com a Secretaria de Meto Ambiente, a pr

servação do Cinturão VErde.

Essa proposta foi aprovada, inclusive, por instituiçZes

40 internacionais, teve apoio, mas está parada, inclusive com o risco

agora destas áreas da Secretaria de Promoçllo Social passarem para o

CDHU para empreendimentos particulares.

Postaria que esta Camara / que tem outros projetos como o

da VEreadora Ana Maria Quadros Ip ensando na formação doe jovens'ana-
.

Usasse a possibilidade não e& do incentivo a preservação do 'Untura°
.5r" o

VErde como tambem o aproveitamente destas árgas para o programa de fo

mação doe jovens nesta cidade.
5((.;
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	 de 19

O funcionário 	

COMI. APARTE

A SIO / ANA MARIA QUADROS . Passaremos para o prOximo

que .(; o projetC"4 6/96, tambim da segunda audancia pUblicas altera

o zoneamento da ' a situada eit margem esquerda da Av. Sapopemba, en-

tre os KM 26e 8 Ag/ ao Mateus de z8.104/4-oca. ( zona rural)

para Z2 ( prado inantemente residencial). Autor t Vicente Viscome.-

Vou' pedir ao Roberto que faça a leitura e tambem expli

que o que comporta a Z2, alem das resídencias que tipo de outras Si.

tuaçOes comporta.

O SR. ROBERTO	 -PL 43/95, de autoria do

Vereador Vicente Viscone. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo em áreará localizadas no Distrito de São Mateus, cuja locali-

zação podemos ver na tela.

Pela propositara, basca-se excluir da zona de aso Z8-100

/4 - 001 , cujo per/metro acha-se descrito no quadro SI anexo ?). lei

ne 9.300/81 e cujas baracter/sticas de dinensionamento, ocupação

e aproveitamento do lote permitidas consta do quadro 51 - 1, anexo

lei 9.412/81.

Passará esta área a pertencer à zona de uso Z2, cujas cari

ter/sticas de uso e ocupaçãp do solo eão estabelecidas no quadro

2A, anexo 11 lei n2 8.073.

KPOGRAF
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diOes de aproveitamente, com a aprovação desta medida mais de 7.8
ii-
	 .

famIlias carentes e sem moradia serão beneficiadas tão logo a itrea

•	
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•
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	2, 	 do prec,

--J22
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1 .. •	 ---O funcioriário 	
ORAWYI

tad:1311bl. 16.10;96

A. posição da 4rea que pretende eer modificada encontra-se

‘la tela tg. direita, delimitada em verde. A justificativa do autor 4--

fie tendo em vista que neste tipo de zona 28-100 os lotes são obri

toriamente muito extensos, com pequena paroela de ocupação e coxa

de objeto desta PL deja enquadrada nesta nova zona de uso, apropri

da ?I construção e regularização de moradias populares.

. A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

A zona de uso Z2 4 uma zona com taxa de ocupação máxima

de meio e coeficiente de aproveitamente máximo de um, podendo che

gar a dois quando a tara de ocupação for 0,25. Para uso re

sidencial . permite lote de 5 metros de frente, com área nima de 12

metros quadrados . E para outros usos de resieencias verticalizadas,

comércio dentro do local, serviço dentro do local,

grazzalessázawaságnesuána2~~

KPOGRAF



frente =ima de 10m e area minima de 270m
2

.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Temos a Eva e o Antonio inscritos.

Algum assessor do(V-read.r presente gostaria de fazer -uso da palavra? A

Associaçãodosmodoresda Lapa manifesta-se contra a alteração do zo-

,
neamento.

A SRA. EVA -' Para esclarecer que pode parecer que eu seja 'a

priori contra toda essa mudança de zoneamento, com uma posição prewfixa
i -

da. A coisa, porem, não e bem assim. Eu me pergunto, por que cargas d'S.

gua se coloca como justificativa social a devastação de areas verdes.

No existem outras areas em Sao Paulo, alem das jreas verdes para colo-

car esse tipo loteamento?

Temos que nos lembrar de que um loteamento acaba, definitiva-

mente, com a area verde. Ate numa região como a de Alphaville,que e um

loteamento de alto gabarito, a terraplenagem acaba completamente com o

verde, e aquilo la seria muito mais interessante como era originalmen-

te.

De outra parte, dizer que as invasões justificam alguma medi-

/
da, acho que o governo não pode ter posições utopicas. Mas, dizer, foi

invadida, tudo bem e a mesma coisa que dizer, o cara assaltou e matou

no semaforo mas tudo bem, e f.A.to consumado, existe muito disso. Não

legal. Então, acho que não se pode dizer., que isso seja legal porque 	 é

comum. Acho que esse tipo de entendimento a gente não pode utilizar. A

generalização e sempre muito perigosa.

FOI-RA DONT. APARTEORADORDATAROO IDO SESSÃOTAQUI,RAFO

0 1A

Folha'	 r.-ao
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O funcionamo 	
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores i da Are

da Reserva - AMAR, ja havia se colocado contra todos os projetos,esse

também.

Gostaria de pedir a todos que fossem um pouco mais breves.Es

tão com a palavra o Antonio e a Maria Teresa.

O SR. ANTONIO(Sociedede de Moradores de Campo Belo) - Parece.

me que este projeto vai na mesma linha do projeto anterior, e os mesmos

motivos que condenam o projeto anterior, provavelmente, devem condenar

esta alteração. Pretende-se mudar uma Z-8 para Z-2. A Z-2 tem-se carac

terizado em São Paulo como uma especie de vala comum. Ninguem sabe 	 o

que fazer com uma airea, então coloca Z-2. Tanto que 75% da a'rea urbana

emSão Paulo e classificada como Z-2, o que significa que 75% da area

urbana de São paulo ainda não sofreu o adequado planejamento urbanrsti-

co que deveria sofrer para ter implantada na cidade uma qualidade de vi

da adequada à sua importância e tamanho.

Este caso, acredito,	 uma repetição do caso anterior e, à pr

ri, somos contrarios à mudança. Ali se configura claramente, geometrica

-
mente, uma excelente area para implantação de um magnifico parque ou a-

rea verde destinada ao lazer e à produção de uma coisa que, embora

projeto anterior se diga que aquela não e uma drea industrial, e'uma a-

rea industrial. Tanto no projeto anterior como neste. jdexiste uma in-

dtIstria química que produz um elemento químico IStil e fundamental à vi-

da humana, o oxigeneio. Aquelas áreas são indUrstrias produtoras de oxi-

genio. Se não são, poderão ser, à custo zero. Acredito que ninguem duvi

`s112

no

FOLKARODIDO

2 aud pub 16 10 96
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P 3 AdiliaA7 aud pub 16 10 96

•	 .	 .	 •

vida de que o oxigeno e altamente necessariO para a vida humana. Não

f
à toa sque se diz qile a Amazônia e o pulmão do mundo, ate que se trans

.0
forme num/para gadoj Depois, vamos produzir'oxigenio onde? Em fabri

s, em garrafinhas?

- Eu so queria lembrar que nas Zonas ondeO SR.

não existe uma fin4idade definida a iclassificação e Z-8 e não Z-2;as

Z-2 são zonas basicas.

O SR. ANTONIO - E uma zona basica da cidade, mas quando voce

Nie que 75% da area da cidade e Z-2, significa que ainda não se conse

guiu um planejamento global e abrangente. Não e possivel que uma Cida-

de tão ampla, complexa e variada possa ser submetida a uma simplifica-

ção tão abrangente que determine que Épraticamente toda a idade seja

Z-2. Ai, como não se planeja adequadamente esse tipo de area, não 	 se

•
estuda, não se contempla essas areas com a sua devida utilização estu-

dada e cientificamente planejada, os 25% restantes sofrem por conta da

imprevidencia e descaso.

A SRA. MARIA TERESA - Quero discordar. São quase 60% de Z-2

na cidade e não foram vala comum. E uma zona que permite diversifica -

ção de uso para o resto da cidade. Não tem caracteristicas especificas

porque não e o local onde as pessoas vão trabalhar. Não e uma Z-1 por-

que não foi um loteamento do tipo city com restrições. E uma zona onde

todo mundo teria de morar, não e um restolho das coisas.lo meu entendi

que trabalho com i300 ha 15 anesT-e-imeiallillare-IL,---40251"229e1
KP0 nto,	

9
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12 AudiÊncia Piblicadalva 16.10.96

,
e que devido a diversificação de uso, inm.

c lus ive na gestão pas ' da, falaram que não existia na cidade, o

que era uma mentira se olhassem mais de perto. 'A 00-2 permite todo

tipo de uso com carterfsticas de manutençSo diferente. Com

relação a a Z-2, altesar de estar com cara de verde, ela ainda ao

tem ãrea verde akNáw. Ela este pratpamante invadida com loteamen4=

tos clandestinos irregulares. Existe ate ama àrea al do Carrgozinlío
;

que a Cohab no fim incorporou, mas bouve umaxpwww press go anterior

de invasao, a.-ora este sendo desenvolvido um projeto habitacional,

existe una outra àrea de heris que estão aguentando sem a inva-

sao, mas ~01~ voce olhando 4 um mar de telandos de cire a bai-

xo. A nossa secretaria se posicionou contrÉria a 25-2, pelo fato

da verticalizaçao, a Z-2 permite coeficiente 2 sc5 para uso resi-

dencial permitindo ediacios maiores / essa àrea e desprovida de

qualquer serviço de inSra'êstrutura. A àcua sc5 chega na Z-9, um pou...

quinho para cima, a eletricidade vai em qualquer lugar e nem um

esgoto. A linha dos mananciais passa bem no meio do municluio.

EntS:o ela no e verde, tem muito pouco verde, no h g mata signific

tiva. A mata dessa àrea na bona Leste g o Parque do Carmo, um pou

co para baixo da zona industrial, que Z-8/1, onde esta' perdendo
92
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o funcionário...__

A SRA.

verdade....

Alguns dizem Z-9. Na

:

7 •

1

o verde, e seria oJide a Z-8/5 tem o aterro (Sgo Jogo, que infeliz-
.

mente a prOpria Pre eitura fez o que fez lá esse aterro ao Jogo.

Realmente era uma n.t,a viçosa, do contrarioi essa grea ai na tem

quase nada de' mat44 esta quase toda invadi

A SRA. ANA MARIA QUADROS -	 So que VOCÊ0 eRo

contra terem Z-2 por causa do adensamentp? EntOo seria em que

zona essa zona?

COWT. APARTE

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Porque vejam bem, ela

já ao 4 h mais zona ~1 rural. Ela ao pode ser 24.2 porque seria

um adensamento muito grande sem infra-estrutura para isso?

••••n••••n•nn•••••••nn•nn••=1111nn••••••n••

A SRA. Parte dos técnicos

acham que Z-9 e uma zona que no permite una diversificaçRo de

uso para atender a populaçao na criaçao de m empregos, entao parti-

cularmente acho que bolses ken- Z-9 	

SRA. ANA MARIA QUADROS -	 Ento nc% vamos en-
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O funcionário
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ROOIZIO
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FOLHA
•

TAQJSRAFO ADORORADOR

nhou•

A SRA. ANA MARIA QUADROS - J encaminhamoa. Entao
finformaçoes

ces je.tem as "Ilign! (Pausa) Solicito ao Roberto que leia a

resposta.

O SR. ROBERTO - Trata o ' 	 solicitaçgo

da presente Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente no 21~525: sentido de que essa Secretaria elabore parecei

vindo a viabilidade da propositura constando do projeto de lei

436,g96. Esse 041 projeto de lei trata da alteraçao da ventilaçgo

de uso e ocupaçao de solo na lrea situada na Estrada de Sapopemba

alterando parte da zona de ítii uso Z-8100/49001 para zona de uso

S-2. Apesar da àrea em questgo no estar claramente definida, pode-

mos manifestar de £2;05 maneira genérica para Z-8100/40001 que deve

ser tratada como um todo. 1 Essa zona de uso localiza-se no extremo

leste da cidade e e considerada pelo zoneamento como zona Rural.

Todavia em vistoria recente constatou-se grande parte dessa zona

foi ocupada por leteamentos irregulares sobrando muito pouco da r_

KPOGRAF
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da atividade rural. É de conhecimento tefenico que a legislaçao de

uso ocupaçao de soF. desta área rdral como um todo, deve ser re-

i
vista. No entanto -ecomenda-se para esta área uma tipologia da

nona de uso onde 414ja diversificaçao de uso, onde a verticalizaçgo

seja inibida', Face as precriaa condiçSea de infra-estrutura de

Agua, energia ele-trica, e principalmente, a ggg capitaçao de esgo-.

to. Alem desses fatores lembramos que o adensamento dessa área

com pzzaxl*zu4kg verticalizaçao podara comprometer a área de pro-

teçgo dos mennneiais existente no Município da regia° de Maue. AS-

sim sendo a proposta apresentada no projeto de lei, no e adequada

para a regig.o sendo que se faz necess6.io a elaboraçgo de una po14—

tica de usom ocupaço de solo a toda zona minkn rural leste do

Município, considerando aspectos sociais, qapnwUkçgw econOmicos

1
enbasarA

e ambientais que ulákannmjt uma posterivr revisa() da legislaçao

de uso ocupaç go de solo para esta àrea.

A SRA. ANA VARIA QUADROS - 	 SO uma informaçao.

A Secretaria do Planejameto no ancsminhária nada atraves do Exe-

cutivo para cã ou deixaria para Ima lei do Plano Diretor? Estamos

colocando, porque como o Vereador tnts aqui tua problema para re-.9

gularizar. NOs da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio 
KPOGRAF
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j Folha n'.....(? 5  do Ur*

O funcionário

COMI. AP ARTE

Audigncia Palica

AnibientJ podemos a fazer um sübstitutivo, que seja aquilo que

mais se aguada, ou podemos na° fazer e ggsur d,eixar que o

Executiv mande a propositura. Voogs tem algum plano pela Secre-

taria	 Plane]jamenté para estudo da cidade como um todo?

A SRA. 	  	  . Na verdade a reformu.

laçao do zoneamento está aguardando hEit Meadas um plano dWretor.
1

As122.21222m_2221222_r Sabemos que o Executivo

tem um sabemos jit pontos de vista por estudo e sonos profundamen-

te contig.rio ao pagaa. plano diretor que o Executivo estaria en-

caminhando, mas lanazàaWaRc ainda no deu entrada, nas quem parti-

cipou das discuzsges tem poàiç ges aqui ligadas a nOs que ntrawa s'áv.o .

profundamente contrãrios. Entg.o rj;o vamos propor a Comisso que

faça substitutivo e aguPrdamos ai umm estudo aprofundado da cidade

como um todo.

Com a palavra o Sr. Lidio.

O SR. LIDIO	 A quest;co 4 a seguinte: a exemplo da

anterior, eu perguntaria se no tem uma otitra situaçU onde se ---
O,
lti

eu vi isso ai no ano passado publicado no "Dario Oficial” 	 pas-
KPOGRAF
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O funcionário
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ciando a Z-8100 para

nadas em encaminham

á Z-9, da(&,rea circunvizinhas estarem adenm.

o de ad6/i ntot efitz=pazz~25,
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e ai passar para Z-9 ? Quer dizer, então, nesse caso desse projeto e do

anterior poderia ser feito esse encaminhamento ? Isso eu vi no ano pas-

sado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O que acontece é o seguinte:

como a Cidade é um todo, e qualquer alteração em uma região interfere

nas outras, eu mesma apresentei, para algumas regiões, pedidos de 100% .

dos moradores, mas a posição da Comissão de Politica Urbana, como um

todo, tem sido mais ampla, tem sido no sentido de estudarmos a Cidade

como um todo, reestudar a Cidade como um todo, o que seria atraves do

Plano Diretor, e já tivemos aqui a comissão, já participamos ouvindo

varias cabeças.

Sabemos que o Executivo tem uma proposta pra o Plano

Diretor e em alguns pontos, como ja pudemos ver, ela se choca com aqui-

que acreditamos deva ser uma cidade.

Então e melhor que a Comissão não apresente esses substi-

tutivos, nao e ? 'É melhor que não apresente no sentido de nos não estar

mos mexendo com o todo. É* claro que algumas vezes ate am voce poderia

apresentar para trazer de fato uma situação - como MN22~ talvez fosse

o caso, aqui, para uma Z-9, nOs já pedimos informações ao Executivo e

•
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- É, porque a pratica estaO SR;

FOULA

na Cidade por pontos, o id seria repensá-la como um todo.

••nn

diariamen ite, hã necesSipade de... Não dá para botar barreira...

A SRA. ANAYIARIA QUADROS - Sim, sim, nos estamos ha vinte

anos sem nada, esta cert0C?	 necessario um reestudo, no e ? Mas talve

um reestudo...

O SR.  - Senão daqui a pouco nos

vamos ter de defender a proposta do Prefeito Paulo Maluf, de 1978, de

mudar a capital de são Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum para falar desse

projeto ? Tem a palavra Daniel, assessor da Comissão de Política Urbana

O SR. DANIEL	 - Eu queria lembrar o artigo

48 da Lei 7688: "São consideradas áreas verdes, e como tal incorporam-se

fao sistema de areas verdes do Município, dentre outras: 1 - todas as pra

ças, jardins e parques piiblicos do Município; 2.- todos os espaços livre

de arruamento j'ã existentes ou cujos projetos vierem a ser aprovados."

Então significa que á para futuro a ãrea verde, se não tem mata isso não,

quer dizer que não se pense futuramente que venha a ter, isso é de acor

do com o artigo 48.

KPOGRAF



FOLHAROO IDO °RADTAOU GRAFO DATASESSAO

Norma Aud.Pública 16.10.963N53

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

— TAQUIGRAFIA —
Uha W.42.5:5E707;

5	 ....... de_ 19 `P

e..1	 *o., • ••n•	 .. n •n •n••••nn•••.,a,....~.:,,I.,!...”4,,,,.•:••••n•: ..47.,•nn•••••,•• n• n"*..? ary.,,,	 1,n••••	 •, ••	 ••••	 .••	 ....••••••••••• • • • •,

•	 •	 •	 •	 •	 •	 .	 . •	 • .	 „	 ••

A SRA; ANA MARIA QUAD1 OS  - sim, só que o problema práti-

----'

/
co que existe e o seguinte: na hora m que esta todo loteado e morando

a população, ate o Poder Públicopod tirar, mas ele tem que ter áreas

I n-
especificas e ne5Ociar com a popula ao que mora lá, não é que a gente de

!
fato - -e a gente tem estudado e visto ai no decorrer -- que na medi-

da em que o pessoal invade a área e se instala o Poder Público pode e .

tem ate o dever de retira-los de lá, como no caso das areas de mananci;a1

mas tem de ter uma área especifica, negociar com essa comunidade e não

ter prejuízo para quem lá investiu, porque não e como ele bem disse, não

e ocupação, ai foi a antiática de quem vendeu o terreno que não podia se

vendido, não	 ?	 --

Então á uma situação - entra na Justiça, tem os ganhos de

causa, e ate processar, voce leva 30, 40, 50 a 100 anos, não e ?

Obrigada, Daniel; vamos passar para o próximo.

Bem, este, então, já teve informações do Executivo mama

e morre aqui, terá o nosso "não", na medida em que não repensamos, não

tivemos propostas da Cidade como um todo ; pelo menos eu tenho a impres

são que os integrantes da Comissão, alguns terão, outros, não sabemos.
e.

Passemos aoyrojeto de lei 488/96; solicitamos ao Secre-

1(0,
tário que faça a leitura, para lembrar, a quem não se lembra, o que e

~Ru
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COWT:. AP ARTE. —
funci-cnáio •

Z-8CR1/1, e pedindo explicação' da rlua, em que lugar fica.

I
O SR; SECRETRRI0/...-PL 488/96, de autoria do Vereador

1

I	 .
Bruno Feder. O projeto altera o Zo emaneto da Rua FernandoBOrges, indi-i

1

,

cado no mapa em pçeto, com in cio a Avenida Repalica do Líbano, corre-

dor de uso especial Z8-CR1/1 em azul, e termino na Antônio Joaquim de

Moura Andrade.

Pelo projeto e la Rua Fernando Borges ser ã retirada da

lista de logradouros pertencentes a zona de uso Z1-016, em salmon no ma-

-
pa, uso estritamente residencial, com uma edificaçao por lote, e nuot

EOEBKOMERXE coeficiente de aproveitamento igual a 1, e taxa de ocupação

de 0.5.

Esse MOIXXXMO logradouro passara a ser um corredor de uso

especial Z8-CR1-1, categoria em que lotes residenciais unifamiliares são•

uso conforme e equivalem as miam mesmas caracterisitcas para ocupaçao que

as zonas Zl. com gabarito maximo de dez metros.

Podem se instalar escrit6rios administrativos em geral

desde que não se envolvam com operaçao de venda de mercadorias, escrito-

rios ou atelier de profissinais liberais, representações diplomãticas,

museus e estacionamentos de velculos. 	 Para os escritOrionligiii reser

MJ S-
va de uma vaga de estacionamento para cada 40 metros quadrados e para o

KPOGRAF
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SESSAO

Aud.Pablica 16.10.96

os museus exige-se uma vaga para cada 15 metros quadrados

-
No mapa tambem se pode ver o Parque do rbfra uera e o

:.

zoneaMçnto das regiões prOximas.	 i

A justificativa do autor e a seguintes " proprietários

dos imOveis da Rua Fernando Borges desejam a alteração p . rque o seu trá-

fego e intenso devido ao acesso direto que permite à Avenida Repablica

do Llbano e ao Complexo Viário Ayrton Senna.

Observações sobre a propositura: "A Comissão de Consti-

tuição e Justiça elaborou mgmlinft parecer em que afirma a legalidade

da propaota, no entanto propõe substitutitvo dRiANadeq"uar o texto

melhor tecnica de elaboração legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A palavra está aberta aos

presentes. (PaUSA) Indago se há algum do gabinete do Vereador para

defender a ideia ? Pois não; a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA	 - Bem, eu queria lembrar que essa

rua fica não apenas em zona Zl mas WESIBffiele~~29~~~91g41-

e2tant~~2~age

4zPit~e~ageznaernitildwad'aesp
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DATA

Eln está dentro de um' •Lri tombada pelo CondePhant. Agora, por

gila o Condephaat tombousa arca? Temos que, atentar para isso.
1/

_	 •
Essa grea foi tombada porMaa serie de raz5es. Foi para manter a

e também para manter a qu lidade de vida dos morndores e de quem•It(

está passeando pelo Pp rque do Ibirapuera.

O que houve quandom se mudou pontualmente a Avenida i

Europa, que eram os Jardins também. A Avenida Europa também tinha

UM3 certa limitaço de usos como se prop3e nessa nova grea. O que

aconteceu na realidade é que aquilo lá virou um ponto par?, - venda

de automOveis. Virou um mercado de automgveie e até se pode dizer

que é um "mercado persa" porque até tapetes perca se vendiam 917::

no meio da Avenida Europa.

Então, quando se coloca um corredor comercial , 	 pri-ne4

ra coisa que eXontece é que as pessoas que vão a esses imfSveis pre-

cisam de estacionamento para os seus carros. Isso impO.ce em ti-

rar o jardim e cimentar os jardins para os estacionamen:,os dos cnr-

ros. A{, já começa a impermeabilização do solo. Esse é o primeiro

problema. Segundo, se descaracteriza totalmente a g rea residenci-1
kn

e ela se torna uma g rea comercial. A desculpa de que o trflps4_to
KPOGRAF
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sfirmwir—~

está muito forte nessa área não justifica. O que se tem que fazer

J impedir o trnsito e no mudar o zoneamento. , sso é começar pel---

porta errada. Além do que, esse tipo de intervelão ' pontual na

cidade acaba com a Lei de Zoneamento. O Z coneaMento foi it feito

para manter uma certa diversificação nas difer intes áreas da cída.

1de. Não podemos ter todas as áreas iguais. A cidade é como um corpo

humano: nOs temos cabelos, unhas, pele, másculos. Imagine que todos

ftssemos fwitos de pele ou de cabelos? Ngn podemos permitir isso

porque a cidade é um ente vivo assim como nós somos. Nós temos

que manter essa diversidade para manter o interesse, e beleza da

cidade. Muito obrigada.

A SRA. DÉBORA 	 . Sou arquiteta da Secretaria

de Planejamento. Nós já emitimos parecer contrário e essa propo.

situra numa AL que checou para nOe e existem outros projetos de

lei, outros pedidos de moradores nessa mesma região. Isso, ecredito

\n. ,eu, ocorreu por causa da obra do tünel que gerou toda uma inegtief

ção. Quer dizer, a própria obra gera uma ineatiefaigão nos munIcipee

antes da obra estar completamente concluída. Então, uma série de

fluxos foram criado, mas acreditamos que sejam fluxos apenas ntiM\c;/

TAOUP;RAFO 

Paula 4

- TAQUIGRAFIA
ROD 1210
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FOLHA

2
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CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAU 40.  5-55T 
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CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAU
— TAQUIGRAFIA —
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de momento, dão fluxos .que o continuar depois de todas as obras

do tiínel eob o Ibirapuertres arem prontas.

Outra coisa: a eicretaria de Planejamento também se

zoneamento de corredor sem um estudo. Especificamente essa ru- eu

não vistoriei, vistordái outras. Foi um outro técnico que fez a on

lias, mas, realmente, somos completamente contrários a esse tipo-

tenção dos munícipes de pleitear junto aos vereadores Isso porque

se sentiram prejudicados. A obra está quase conclusa 	 e acho que

de intervenção. Acredito que seja até uma coisa justificável a

depois disso poderia ser feito um estudo para

que não há necessidade.

-rea, mes acredito

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Alguém meie gostaria de fa..

zer uso da palavra?

dores do

respeito

O SR. ANTÔNIO 	 — Sou da Associação doe Mor--

Campo Belo. Gostaria de corroborar com o que se disse e

desse tipo de projeto porque é um projeto amiudemente e —

contrado em todos os projetos de lei de zoneamento. Basicamente/
2 1: ,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

eudiãncia

ele é reforçado por uma argumentação estapafúrdia baseada na pre.

sena do transito em uma rua. Então, uma rua fica com o trfinsito
_

extremamente 'congestionado de utilização intensa e ut'liza.ee cosa

argumentação e para a mudança do toneamento. Ora, isso, realmente,

um verdadeiro flagelo no estado de São

Em primeiro lugar, isso decorre do que"? De uma fantás-

tica, espantosa, incapacidade da autoridade pública municipal em í

todos os riveis de planejar definitivamente o problema viário de

circul ,-ção de ve{culos particulares e píblicos na cidade de São

Paulo. Não existe absolutamente nada. Vivemos um absoluto caos.

numa absoluta baderna, omissão, descia° e bagunça generalizada

nesse particular e importantlesimo aspecto da nossa estrutura

urbanistica. O que acontece? O planejamento do ti-to se resu-

me exclusivamente em empurrar o trnsito pra todos 	 lugares onde

ele pode fluir. Se baseia, basicamente, na seruite filosofia "o

trgnsito precisa circulart e dane se.o municip'o l . O tr"nsito cir-

cula por onde dá para ele circular sem preocupação nenhuma com zone

mento; sem preocupação nenhuma com a qualidade de vida; sem preo-.,•.

cupação nenhuma com o reforço e o aprimorameTuo das instituiçes

urbanleticas que orEaniza; a cidade como uma cidade civilizada. .‘W
KPOGRM
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Paula
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TAQUIGR

NO— nosso casoi no Oampolleloo fíl espantoso. A área adensada do bair:

o.ro nao tem,trnsito nenhum. O tttineito circula exatamente na ares

4to urbanístico? Ised í planejamento

).ausÉncia total de planejamento. É

lanejamento nenhum como instrumento
-

de arrebentação e de degradaç go urban{stica do bairro. Então, per.

gunto: essa rua vai virar corredor comercial? Bom, daqui há .1gunq

-ànos quais serão as ruas que seguirão o mesmo exemplo? Porque o

trt,.nsito vai continuar fluindo. Entã.o,44:áigszlep

s3k

s.r\
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e só porque tem trânsito mal plansjado,.altera-se o zoneamento. No

bairro do Campo Belo, por exemplo, temais o magnifico sistema viárlo:

Vereador José Diniz, Bandeirantes, Washi ton Luiz e Aguas Espraiadas.

Gastou-se uma fortuna nessas avenidas e o trânsito passa pelo bairro,

a tal ponto que a Avenida Águas Espraias, no domingo, á fechada para

passeios de bicicletas, skates e tudolmais. Isso á planejamento? Ora,

se o planejamento éss, então á melhor fecharmos todos os institutos

e faculdades de urbanismo e planejamento, porque já se sabem como e&

planeja. É muito simples. Joga-se o trânsito em qualquer lugar e de-

pois altera-se o uso e ocupação do solo naquele trecho porque o trân-

sito	 demais.

Onde está a filosofia, xxxxxlivreBA onde es-tão os valo-

res, os institutos ou técnicas superiores que pairam acima dessa ahoma

lia.

A filosofia básica a seguinte: deixar rolar, deixar

fazer Iça como quiser e depois o Poder PtIblico irá atrás de papel

brado da Câmara e estará oficializado aquilo como corredor.

E eu pergunto:Isso á técnica de planejamento? É isso

que se faz? Deixar o trânsito rolar para onde quiser e depois altera-s

em função do trânsito. Então, aqui não uma cidade, porque duma cidade

;

KPOCRAF
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o sistema viário está subordinad ao sistema de moradia, ao comárcio,

aos serviços e à industria. Aqui ' á o contrário: á como se o r4bo a

nesse o cachorro e não o cachoroi abanajgc4rabo.

enhuma, nem hie rquia de princípios, nem val s. Éexiste lOgica nenhuma, nem hierrquia de princípios, nem val4'es. É um

absurdo! .

A SRA. ,ANA MARIA QUADROS  - NOs pediríamos que quem

falou que ficam os mesmos argumentos. Nós ainda temos ires projetos e

o tempo está se esgotando. Mais algugm quer falar sobre jeso?

A SRA. MIRIAM ARANTS BARCELOS - Sou vice-presidente

da Associação Amigos dos Jardins Europa e Paulistano, ex-áIrdim paulis

ta. lt um bairro que pediu que fizesse parte da nossa associação, por-

que se encontra em situação de tombamento.

Venho reforçar a id g ia de que não deve passar para core

redor comercial, por inj.meras razões que ijá foram citadas aqui, e tam-

bám reforçar a idg ia do tombamento porque g uma forma de preservação

mais eficaz adotada pelo Condefat.

\

É por isso que a idade está desse jeito, por	 nao

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA.-

Denise Aud.PUblica 16.10.96

FOLHA DATAR001210

02N55
TAQI4GRAFO SESSÃO

KPOGRAF



Preet.

A SRA.aANA MARIA QUADROS. — Mais algum deseja falar?

— Pala fora do microfone.

A SRA. ANA MARIA RUADROS, . Em vários debates e audien-.

cias ptiblicas,. mostramos que o tombamento preserva o imóvel, 'alwa-te

de área verde, as características, mas não impede alteração de zonease

mento.

MIRIAM ,ARANTEa BARCELOS — Estou de acordo com o

que foi dito aqui, mas gostaria de frisar que o uso inadequado e uma

das formas de forçar o aviltamento das áreas. E e o que temos visio

em São Paulo.

Parece—me que o CET vem, em alguns casos, sendo o braço

extendido das pressUs imobiliárias desta cidade para que o uso sea

aviltado e Que transforme, então, o zoneamento.

A SRA. ANA MARIA qUADROS, — O prciximo projeto de lei e o

52O/96 1 audie'ncia páblica, norftatiza a implantação e funcionamento de

estabelácimentos de comercio de fogos de artificio no Município de
1 1C

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
TAQUIGRAFIA -
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to de Lei 520/56 1 de autoria doO SR, ROBERTO. Pro

1

‘T)	

1

Verea or Antônio de Paiva Monteiro Filho. O projeto estabelece normas

para 'limplantação e funcionamento de' estabelecimentos de comercio de

fogos de artifício no Município de Sào Paulo. Pela propositura apre-

••• r•n•~1~~.~.~~~eorwermeopewa.m... n

São Paulo. Autor: Antônio Paiva, Tie se encontra com seu assessor pie

sente O Roberto fará a leitura 0-a palavra aberta logo a seguir.

sentada / o comercio varejista passará a ser permitido com licença prom

visória l em barraca / desde que situada em terreno baldio.

0 comercio regular passará a sofrer definição conforme

seja varejista ou ataradistá e suas licenças se go anuais. No caso do

comercio atacadista / o terreno dos imóveis deverão ter pelo menos

5.00C metros quadrados / com suas construçôes afastadas 50 metros das

•odovias, ferrovias e de outras edificaçães. E a 15C melros de ecuipaE

mentos ou materiais inflamáveis ou explosivos.

0 período de antecedé'ncia exigido para expedido de M.a

cença será reduzido de 30 para 15 dias e virá acompanhado de: a) lau-

do de vistoria da Assobrap, Associação Brasileira de Pirotecnia; b)

protocolo de pedido de alvará da Divisão de Produtos Controlados da

Secretaria de Segurança Ptiblica do Estado de São Paulo; c) protocolo
Sit

""Sfaxlmrstmatex£zrprxrhodulmp

ty.
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do laudo do Corpo de Bombeiros; d) cOpia do aviso—recibo do IPTU; e)

• (carteira de aptidão profissional da Assobrap.
•

O Executivo p videnciará vistoria.no local--ii*após, no

máximo de trâo dias, se ma estará. A vistoria verificará itat se o

edifício se enquadra nos pládrges de construção, se os materiais da

área de estoque são de açoiou outro material não—inflamável e se estão

obedecidas as exigâncias de prevenção de incândio, com um extintor a
1

cada 10 metros quadrados, com um extintor de gás carbônico ou pó qUí

mico, junto ao quadro de força.

Após a manifedtação do Executivo sobre a vistoria, mas

ates da EmxamOila concessão do álvará, deverá ser apresentado laudo

conclusivo do Corpo de Bombeiros.

Por fim, o projeto de lei cita cita normas quando ao

volume máximo ocupado pelo estoque da loja, 4C.T, do volume j til do am-

idbiente de estoque. Sobre as embalagens utilizadas no comercio e sobre

a forma de munipulaçâo.

Justificativa do autor: o Vereador alega cue o setor

de produção de fogos de artifício é importante para a ind15.stria pauli

ta e brasileira, e que necessita de regulamentação que não a sufoque

possibilitando—a de funcionar.

Si
KPOGRAP
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Para tanto, apresente uma legislação que seria maio Arigorosa e que

(àbaroa diferentes nuanças do consumidor. A Comissão e Constituição
.-----

e justiça elaborou parecer em que afi
Ill  

a a legalidade da proposta,
L	 .

prop8o um substitutivo.

A_SRe ANA MARIA QUADROS, — Com a palavra o Assessor do Versa .

dor Toninho Paiva, dando explicaOes, e quem quiser tanbém fazerlu-

ao da palavra.

9.211421=21112 sag. Assessor do Vereador Toninho Pai-

va. Este projeto, depois daquilo que aconteceu, daquela catástrofe

que aconteceu lá em Pirituba, sensibilizou vários segmentos da nos-

sa sociedade, inclusive, da Associação Brasileira de Pirotecnia, que

nos procurou e trocou ideias com referncia à alteração da legislação

específica, ou seja, a Lei 11.233, de 22/07/1992. Isto posto, este

projeto do Vereador Toninho Paiva, o qual represento neste instantp,

visa a aprimorar ainda mais aquela LO., face aos grandes acontecimen

tos. ..E o Vereador serviu-se de pareceres de especialistas no assunto.

Foi feito então um projeto, amplamente elaborado, visando a sanar to

ripe e possíveis Inlirts para comercialização dos foros de artifício. J13 
KPOGRAf
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Folha n'._15

O funcionário	 "1........

t. •

Temos, inclusive, presente aqui, o Presidente da Associação que, creio

eu, frt£ bambam uso da palavra. Portanto, este projeto visa, ainda

mais, volto a dizer, a aprimorar a legislação ige vigente, no caso, a

Zei 11.233, de 22/O7/1992.

ASA. ANA MARIA QUADMS - A palavra, então, se encontra

Çberto. Quem é que gostaria de fazer uso dela? Sempre dizendo o .

nome e a entidade.

O SR. VAITER nmmns -Sou o Diretor-Previdente da Associa

ção Brasileira de Pirotecnia e tabéri da empresa ?ocos Caramuru. Que

ria fazer um relato mais ou menos -.eral sobre o assunto. et

Os focos de artifício, na verdade, são utilizados pratica-

mente em todos os países do mundo, inclusive Estados Unidos, Canadá,

Inglaterra / todos os países da Europa, é claro, cada país com sua le

gislação própria, de acordo com as suas características.

No Brasil, existe Imp legislação federal, que permite a fa

bricação, o comércio e o uso dos focos de artifício em todo o terri

tório nacional. Sob minha ótica de vista, acho que para haver uma

proibição taxativa, teria que passar ou por uma medida provisória

KPOGRAF
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greeso.

Agora, tendo em vista esses conte cimento lamentáveis aqui

em São Paulo, a Assobiação Brasileira e Pirotecnia, da qual seu Pre
(

sidente, se lastreou um pouco na Ass'ciação Americana de Pirotecnia,.

i'd
que praticamente 'presta sárviçoe em 	 o os Estados Unidos, O= refe

ré. ncia ao ramo de fogos. 	 .

Como existe uma Lei que permite a fabricação, o comércio e

vso de fogos de artifício, acho que seria uma incoertneia legal, senl,

do permitido fabricar, não ser permitido comercializar ou utilizar

esses produtos. Entretando, fizemos questão de ajudar neste projeto,

para dotar o municí p io de São Paulo de uma lei extremamente rieorosg,

para preservar de todos esses probibmas, e, tecnicamente, acho perfet

to esse projeto do Vereador Toninho Paiva, principalmente em umas ino

vaçOes. Havia una l acuna legal sobre a quantidade permitida em uma lo

ja de fogos de artifícios, para venda no varejo. E, no projeto do Ve

reador Toninho Paiva está maximizado en 405 da área pública do imóvel,

Outra novidade é a exigtncia de um laudo do Corpo de Bambei

ros. Outra inovação seria a exietncia de uma carteira de aptida para

quem comercializa e manipula os fogos de artificio, em uma loja de fo

aos. Hoje, praticamente, Wn: ifiEgl sou obrigado a dar a mão ?a. palma-

tória .aaoas .essoas ttm conhecimento 91 técnico para esse ramo/. 115 
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A SR2 DnBORA - Sou da Secretaria de Planeja-
111.111.•

A outra parte inovadora é que uma loja que estiver trablahando cam

fogos de artifícAlio, não pode trabalhar concamitantemente cam pélvo-

ra de umbanda, ou : Olvora de caça ou vice-versa. Ou se trabalha com

um produto ou se balha com outro. Porqun tecnicamente, eu conhe-

çar, que pólvora)era mesclada, misturada com fogos de artifício,

são ingrediente? que não combinam e l kdai, podem provocar uma explo-

são total.

outra parte importante, também, desse projeto é que de-

termina que as embalagens sejam diminuídas ao máximo por produto.

Neste caso, havendo um incêndio, praticamente possível em uma loja

de fogos, essa loja não explodiria, com toda certeza. Haveria peque

nas explosSes em cadeia, incapazes de provocar qualquer dano maior

ao imóvel.

A SR2	 nRIA QUADRO3 -Je z Mais alguém queria fazer uso

da palavra? A bora?

.\/que
mento. Gostaria do colocar aqtil'ítanbém um representante da Seabe me

pediu para colocar isso: acharia importante que esse projeto recebes
1

Secretaria do Planejamerto - é ur. a sw-estão Que 
KPOGR
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f

eu faço ...foce vistella adqquar o proje
l
 o, fazer =a análise criterio

sa, porque nós no recebemos esse prõjeto para análise e nem tampouco

a Seabe.

•••••

1,1?
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0 dreilo 'iindicado seria o Cont,u da Sehab e a Secretaria do Plansjaman,

to, que daria o aspecto do zoneamento, para adequar, porque, do contrà-

rio, seria uma coisa muito an4a e seria interessante adequar.

O Sr. - A comissão pede informação ao Exe-

cutivo.

1.2£24221UW2J22.2122- Leábramos que, eMbora o projet&

não tenha recebido elogios, para aquelas pessoas que trabalham impor-

tante que o Executivo se manifeste. Sendo assim, solicitaremos informa-

çaes ao Executivo. Isso não impede a tramitação do projeto. Vai ao Exe-

cutivo e continua andando.

- Sobre a Lei de Zoneamento, paraO Sr.

se estabelecer uma loja para o comercio de fogos, que é do que trata a

lei, não somente no atacado, como existia antigamente em São Paulo, gra- n

des depOsitos de explosivos. A Lei de Zoneamento trata das zonas em que

esse tipo de loja pode ser estabelecido; em zona residencialkpor exem-

plo, é proibido. Alem do rirlis, distante 100m de kpostos de gasolina, hog

pitais, escolas, edificios ptIblicos federais, estaduãais ou municipais

e praticamente a 150m de materiais inflargveis, exatamente para que se

ocorrer algum tipo de dano, esse dano não se alastre a esses locais.

/) g
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4.2£24.16a1221,4jumaike.10 projeto é bem feito. Quando

c/

a gente pese informação ao Executivo é n sentido de fazer =avista

geral e até sugerir algumas medidas. N4 6 para impedir o andamento do

projeto; scS atrasa via pouco mais. 9 0	 adorquer votar o projeto ain4

da este ano. Gostaria de dizer que a - Associação dos Moradores e

Amigos da Reserva da Biosfera e , do Cinturão Verde da Cidade de São Pau

lo se posicionou contra o projeto e que a Aosociação dos Moradores do'

Alto da Lapa pede um estudo mais aprofundado do projeto. Com o pedido'

de iknformaçb'es ao Executivo acho que atendemos esses moradores.

Vamos passar ao pr4ximo item que 4 o PL 561/96, 211 audién

cia - permite o uso E2 1 uso institucionel diversificado com área

de 2.500m2 capacidade máxima de uso para 500 pessoas na zona de uso 1

Z13 e Z17, nas quais atualnente è permitido o uso Zl institucional di-

versáficado com área máxima de 200m2 e a capacidade máxima para 100 pe

soas. Autor: Gabriel Ortega. Peço.ao Roberto que proceda zleitura e

vamos abrir a discussão.

O Sr. Roberto - PL n2 561/96, de autoria do Vereador Ga-

briel Ortega. O projeto visa a permitir a categoria de uso E2, uso ins

titucional diversificado nas zonas de uso 29, Z13 e Z17. A justificati

va do autor é permitir que naquela zona de uso haja introdução de ati-

vidades relacionadas com educação, salde, lazer, cultura, assistência

social, culto religioso, administração serviço,tp'blico, transporte ou

comunicação. Com área máxima de 2.500m ou capacidade máxima de 500
/

5'	 ".
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pesso
1
‘ls. A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com a

{

apréáe tação de substitutivo apenas para adequar a propositura a melhor

tecg a de elaboração legislativa. Observaçlies. Nas zonas que a propo-

sity trata 29, Z13 e Z17 i permitido o uso institucional El, ou seja,
i	 e	 ,

espaos, estabelecimentos ou instalaOes destinados a educação, sadde,

lazer, cultura, assistencia social, culto religioso, comunicação, desde

que tenham área construída má.leina de 250a2 e capacidade de lotação má,

xina de 100 pessoas e tambám tenham ligação direta funcional ou espec?...J

al com uso residencial. Por outro lado, o WO institucional E2 trata

dos mesmos tipos que El, sd que numa escala bem rmor, permitindo área

construída de 2.500m2 ou capacidade de lotação rag.mina de 500 pessoas.

Acima desse limite já passa a ser enquadrada como zona de uso E3. Note

se a respeito que o uso institucional permitido para cada zona foi es-

tabelecido a partir da atividade predomJnante e da densidade demográfi

ca que se quer estabelecer para cada una delas, de modo que fosse con-

dizente com suas características definidores. Desse modo, é que para a.

zonas de uso que a propositura trata Z9, Z13 e Z17, de Uso residencial

permanente, somente permitido o uso institucional que não gere maior

transtorno à populaça moradora dessas áreas. O projeto, se aprovado,

irá pernitir templos religiosos, escolas, centros de sailde etc bem mal'

res que os permitidos hoje para aquelas 5:uaas, provocando, em decorrân

eia.t pela afluencia maior de carros e pessoas, 11121 aumento proporcional

do tráfego e ruídos decorrentes dessas atividades.

12(.'
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4.2n4.2122224.Wdeag." 1 " jamt ° que nda na (lamfeeg° de
1

política Urbana estudamos, 4 que uma CA ração dessa naturezale uma

• ; s . ul -ic;
dos bairros, trazend. jm transito muito int 0,Véjam

o que 4-ter una igreja, qualquer que a o'credo, respeitando todas az

religiges; uma coisa 4 ter 100 pessoas outra coisa é ter 500 umas;

quer dizer, gera ainco vezes mais aquilo que hoje é permitido Portam,.

to, gera uma descaracterização muito grande.,

A Débora pediu a palavra e o Antonio também.

AS..r2,.t.DLl..)ora- Gostaria de concordar com tudo que foi co-

locado pelas-Vereadora. Já emitimos um parecer a respeito desse projeto

de lei. No parecer que elaborei citei algumas coisas que poderiam ser

permitidas: hospital, termina/ de ônibus urbano, discoteca, curso pre_

paratjrio para escolas superiores, cursinho. Não é s6 o culto. AMMamisimo

pode haver uma série de atividades.

lasam~gemianthseàaawdala~

e
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Eu acho que pode haver uma serie de atividades. A zona Z-9,

normalmente; 4 uma zona de uso que não tem nem vias compativeis. com

usos tão pesados como este e iria criar "N" problemas.

A Z-17 uma zona de transição, que tende a-proteger as zo-

nas de uso Z-1, e seria uma coisa muito danosa para toda essa zona.Eu

acredito que este projeto de lei não deveria receber nem uma proposta

de substitutivo, não pode prosperar, somos totalmente contrarios.

O SR, ANTONIO GUNHA  (Movimento dos Moradores do Campo Belo)
e

- Na primeira audiência nos manifestamos contra'rios ao projeto e na

segunda vamos nos manifestar igualmente, enfaticamente, contrarios

ao projeto, apoiando, enfaticamente, a restrição sugerida pela Comis-

são de Politica Urbana, declarando que esse projeto ealtamente nefas

to sob todos os prontos de vista, primeiro porque contraria toda filo

sofia e essencia da lei de zoneamento, a lei de parcelamento, uso e o

cupação do solo.

E preciso ter muito cuidado quando se examina uma questão

dsçessas porque e necessario se ater à essencia da lei, ao espirito da

lei. Qual o espírito que norteia a existencia das zonas 9, 13 e 17?Se

não me falha a memora são zonas intermediárias. Zonas de passagem de

uma zona de uso altamente adensada para uma zona de uso baixamente a-

densada.

Por uma questão de logica elementar, todos sabem que passar

de uma realidade extremamente poderosa para outra mais fraca, fatal -

mente o mais poderoso acabata destruindo tmais fraco. Portanto, insti

1.22
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tui-se em boa hora esse tipo de zoneamento que serve de fator equili-

brad r, espécie de defesa e manutenção e uma higidez npurbanrstica

fundamental para o planejamento urbano daícidade e manutenção da qua-

lidad, de vida dos municipes.

i 1	 Esta modificação destrâ. a es '1.1cia das leis que instituiram

I)	 1	 #
as r9, Z-13 e ZN-17; acabando com o s esprrito fundamental que • e

Como bem disse a Comissão de Polrtica Urbana, agrava, tremen

damente, as deficiencias de infra-estrutura, mormente quando se sabe •
1

que esse e um tipo de uso gerador de intenso trafego e concentração de

pessoas. Fala em capacidade mÉxima de 500 pessoas. Como voce vai contro

lar uma igreja que tem 500 pessoas? E se tiver mil. E capaz que naque

le estabelecimento se encaixem mil pessoas.E se forem essas pseudo re-

ligiões que não sabem fazer outra coisa que encaminhar os seus fieis

para uma adoração religiosa baseada em manifestações histericas ?

iga Vila Gumercindo, anos atrs, havia uma pseudo igreja que

era a metade desta sala. Houve sugestão de se jogar um caminhão de ga

solina em cima do predio para acabar com aquele inferno. Imaginem uma

igreja com 2.500 m de capacidade? Uma escola, um curso, uma faculdade

desse tamanho gera enorme necessidade de trafego e afluencia de publi

co que esse tipo de zona não tem condições de suportar. Conseqüentemen

te, e uma ameaça àS zonas de baixa densidade, principalmente a Z-1,por

que essas zonas intermediarias tambem foram concebidas para proteger

0
a Z-1. Então, mais uma vez, a nossa Z-1, que ocupa 5% do territorio

do Municipio, e ameaçada por essa ganancia irrefletida que faz com

)2.3

ser
f
zona  intermediariá.
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que cavemos a prOpria sepultura diante da irresponsabilidade de pes-

soas que pensam dessa manei 'a o zoneamento da cidade.
_ .

E um projeto que- -altera casuisticamente, simplifica a ques -

ali

tão do zoneamento. E uma proposta pobre que vai na lcigica da esmagado

ra maioria dos projetos de i iteração "de zoneamento. Em vez de repensa

i'
rem os bairros d'a cidade, rLadequando-os para uma qualidade de vida

if
que estamos perdendo a olhos vistos, alteram para mais, nunca para me

nos, para intensificar os 'Usos comerciais e serviços institucionais ,

nunca para baixo, colocando um componente subordinativo no planejamen(
-1

to urbano, que e a atividade comercial e econômica num nível máXimo

que permite planejar a cidade em torno desse objetivo,quando deveria

ser o contrario. Eles deveriam estar subordinados ao objetivo maior,

que e o estabelecimento de uma qualidade de vida orgânica, harmônica

e global, não a exaltação e transformação num quase dogma;9911%	 dos

projetos de alteração do zoneamento, no fundo, permitem mais comercio,

serviço e uso institucionalizado.

.Inso não e politica urbana, não e' planejamento urbano, defi-

nitivamente. E, por Ultimo, agrava as condições ambientais. Se nesses

bairros ainda IÉ se permite permeabilidade do solo, áreas verdes, com

esse tipo de adensamento maluco vamos perder muito em qualidade,por-

que o potencial de adensamento dos lotes comerciais vai ser tremenda-

mente prejudicado, porque essas a'reas vão se deteriorar e, fatalmente,

se transformarão numa verdadeira miscelânie, numa verdadeira baderna

urbanistica. São projetos tipicos, introduzidos para arrebentar o zo-

neamento e favorecer , interesses minoritarios claramente configurados.

1»1
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A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mai ' alguem deseja colocar algu-

ma coisa diferente do que foi dito até'ag ra, tendem vista o adianta

do da hora ?	 /	 ,--

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS Vice-Pre Lente da Associaçã

dos Bairros do Jardim Europa, Jardim pau ista) - uero apenas reforça

o que foi dito pelo companheiro anterior ente, ruir coerência do que

temos batalhado e afirmado ateagora.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - o-tinimo-projeto

udtnciaa -pdblicaãrtf.e-ri.tõ=rfid-a.--.‘rea—dtr_LotelrfejUsx:Re

edelic-rgi=P a rrq	 • e szde.:_-2-2 , -pre-doffinrairten=ri e:res-i-d-êndim ,

,aZles tritamente LizZejticiar.--Autor-rveneadon-i4aifog.

Tem a palavra o Roberto, par a a leitura e as explicaões.

O SR. ROBERTO - Projeto de lei 584/96, de autoria do Verea

dor Maneol Sala. O projeto altera o zoneamento do loteamento Parque

dos PÉincipes, em verde no mapa à direita, localizado no Distrito do

Rio Pequeno, junto à divisa dos Municípios de São Paulo e Osascog(ver

melho no mapa).

Atualmente esse loteamenta se localiza numa zona de uso Z-i*

predominantemente residencial, com densidade demogrfica baixa. São u-

sos conformes as residências un&familiares e multifamiliares e comer -

cio varejista, serviços e instituições de âmbito local. Os terrenos de

vem ter frente mínima de 5m e irea mínima de 125 m2
. A taxa de ocupa -

125

•
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ção, relação interna de projeção de construção e grea do lote permitid

e 0,5. O coeficiente de aproveitamento max
0
imo de area do lote permiti

.
da 0,5.Coeficiente de 1/aproveitamento maxlmo, relação interna da cons-

trução e ‘rea do lote 41,0, podendo chegar a 2, quando a taxa de ocupa

ção for 0,25.

O loteamento passarX a pertencer a uma zona de uso 2-1, excl
e

sivamente residencial, quag com densidade demografica baixa. 0 uso con

forme ao residencial unifamiliar, com uma habitação por lote, e os ter

renos devem ter frente mínima de 10m e Krea mínima de 250m 2 . Taxa de o

cupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento de 1,0.

A justificativa do autor que a medida visa a preservar as

características do loteamento e manter uma continuidade com o assenta-

mento vizinho j g no municipio de Osasco. Assim, resguardam-se a quali

dade de vida e os interesses dos cidadãos envolvidos.

A posição da Comissão de Justiça elaborou parecer em que a-

firma a legalidade da proposta.

Observações sobre a propositura. Encontra-se anexo à proposi

tura documento da IN Sociedade Amigos Parque dos Príncipes com descri -

.
ção da area e suas caracteristicas de uso e ocupação. Ha tambem um a-

baixo-assinado de 135 proprietios Ima solicitando esta mudança.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra esta aberta a quem dela

•
quiser fazer uso. Tem alguem contrario a esta mudança?Não. Poderia ter

alguem interessado contrariamente na mudança.

/2t
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O SR. ANTONIO CUNHA (Movimento d9s moradores do Campo Belo).-

Obviamente não tenho autoridade para falarl em nome dos moradores des-

sa area e nem a conheço com suficientes min , cias para dar um parecer

mais solido sobre o assunto. No entanto, tl o posso deixar de louvar a
1

iniciativa do Vereador, porque pela primera vez vemos uma proposta

que, contrariamente ao que a maioria def de, vai na contra coadrrrente

dessa sandice que se apossou da cidade, ce transformá-la em um verda -

1deiro camelSdromo. Parece que São paulo vai se transformar numa espe-

cie de entreposto comercial, porque agora a vida se resume em comercio

e
e serviços institucionais. Se voce quiser tser feliz, o ser a no 35#2

andar do seu predio de apartamentos, em plena cidade.

Em tese, não temos nada a opor, e saudamos a iniciativa do

Vereador. Somos favoráveis e saudamos os moradores do bairro pelo en -

tendimento do que significa, prioritariamente, o grande dogma que deve

orientar a elaboração de qualquer proposta de uma cidade com qualidade

1
de vida efetivamente palpavel. Primeiro o lar, a familia e o homem.

resto vem depois, não o contrario, como se faz nos debates a respeito

da questão.

Somos favoraveis ao projeto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores do Al-

to da Lapa, atraves de documento escrito, elogia esse projeto. A Minam

da Sociedade dos Jardins, fara uso da palavra.

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS (Sociedade Amigos do jardim Eu

ropa, Jardim Panliçtann	 PAnlista) - Que ro mAr ifestAr a minila
KPOGRAF
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satisfação por constatar uma proposta de lei no sentido de fazer o ca-

(
minho inverso: melhorar uma proposta que ja vinha propondo sresiden

cia passar para e

/

 tritamente residencial. Isso trgz fôlego e novo alen

to na luta que 4i 1, os empreendendo de *preservação da cidade, um alento
I(

de que estamos 0 ecisando. A luta vem sendo muito grande e às vezes Li

_	 .

pedido a esta Casa, aos nossos legisladores, para que abracem esta ciL

dade fanendo um plano diretor que a organize. A desorganização esta

muito grande. A sociedade precisa se organizar de todas as formas. Que

as pessoas de todos os bairros sejam ouvidas e uma grande campanha se-

ja feita para trazer as pessoas a participares do plano diretor, fazen

do com que esta cidade seja um pouco mais organizada.

Isto e muito urgente. E um pedido que eu faço a voces.

A SRA. ANA MARIA QUADROSICParabens. O seu pedido e uma preocu

paço nossa. Nada como entrar em novo mandato para poder fazer essa

discussão na Comissão de Politica Urbana e Meio Ambiente.

O SR.	 - So quero lembrar que o Plano Dire-

tor e de iniciativa do Executivo.

camos desanimads dentro dessa onda de arrasar com a cidade.

4

A SRA. ROSÂNGELA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar o meU R

I2
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A6	 /
A SRA. ANA MARIA QUADROS — A Cama a pode tambem fazer o pa—

f
pel. A Comissão faz e abraça a situação. Ale ara analislr, na hora

------ -	 .
em que vier do Executivo, teremos como apr9t ntar emendas. ja tivemos

aqui comissão de estudos sobre o plano diretor nesta gedt o que termi

lina, e tenho certeza de que começaremos dis tindo a cid e com muita,

urge/leia, antes que fiquemos nas modificaçrs pontuais, /iate justas,co

L
mo alguns casos que são trazidos aqui, mas que podem nao trazer bene

ficios para a cidade e cheirar a outros interesses que não sejam os

interesses da qualidade de vida.

Agradeço ao Roberto e aos integrantes tecnicos, assessores

da Comissão/Mlitica e Meio Ambiente e a todos os presentes pelocini-

mo, ardor e colocação de seus pontos de vista.

A audiencia publica foi uma conquista Rda sociedade civil

para que os projetos fiquem claros e as pessoas se manifestem a favor

ou contra, analisando todos os argumentos e nOs, vereadores, na hora

de votarmos os projetos, tenhamos todos os elementos possveis para

votar ou dar continuidade ao projeto, ou retirar um projeto que não

n 	 ,
seja satisfatori9d.

A SRA, LULA(ktoto Consciente) — Gostaria de deixar aqui, para

todos nos lembrarmos nkfuturo, que a única vereadore que compareceu

aqui foi Ana Maria Quadros. Os vereadores que apresentaram projetos

com certa complexidade e controversia, não se apresentaram. O único re

presentante foi do Vereador Ant'onio Paiva. Aqui estão reunÁ IRdas pessoas

muito interessadas na melhoria da cidade e parece que o nUmero dos ve-
/22
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readores interessados e minimo. Achamos que isso e um descalabro, uma

falta de responsabilidade total.

/
Gostaria de agradecer de publico à Vereadora Ana Maria Qua-

dros e ao assessor Roberto, que estão batalhando com dificuldade por

essa questão.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agradecemos e dizemos que não fa

zemos nada mais do que á nossa obrigação ao nos elegermos, que e re-

presentar a população de São Paulo. As vezes os vereadores não vem

mas sao representados pelos seus assessores.

A  SRA. ELIZABETE - Sou representante do Vereador Manoel Sa-

la e o nosso silencio no auditorio se deve ao fato de que sabiamos que

o projeto não gerava polemica, seria aceito e louvado como de fato

foi.

Boa tarde a todos.

A SRA. MARIA CÂNDIDA - Sou arquiteta, assessora do Vereador
-

Jose Indio', Procuro estar presente mesmo que o vereador não tenha

projeto em pauta. Os vereadores sabem que venho representar, fazendo

o que posso pela cidade.

A SRA; ANA MARIA QUADROS - Os assessores dos Vereadores

estão sempre presentes. Obrigaába todos e parabens pela qualidade da

discussão havida hoje.Obrigada.
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COMISSÃO DE POLITIáA URBANA) METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE

Presidente: Sr. Vereador EmIlio Meneghini

Membros	 : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realizada no "Auditório Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de São.Paulo.

Em 30 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Memo. n2. 62/96)

/Á
Secrettxria: Mariamalia de Vasconcelos
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abandonadas nas ruas sem. atividadesV)!J.J.~	 •..40,W WV aJ.

O ARt. 42 que o Consilho menciona á o seguintes ° Não haven-

espera.
(3

" Sr.Preoidente, o Conselho aprova a . proposta, por(!m nO art.:.
• , .
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festa "cóntra •L:mée , s1;• vez que- os predafá com o afasta:mente) d

das suas atividades escolares causa danos irrevers{veis com reiaçãO â
.	 .	 .

. aprendizagem, desenvolvimento do currlealo, alem das crianças ficarem"

-	 ,•

' 	 . 	 •	 -

	

_ •	
'	 - -	 `.'

do locais sl.ficientes para este atendimento, poderá ser dessignada esco-

la ou centro esportivo pelo prazo mexi-no de 15 dias, sendo renovado, ex

clusivamente, apOs aprovação da C gmara Mánicipal.

A SR4. ANA MARIA QUADROS — Real-nente o Conselho tem razão:

Çorque por esta medida provisOria que se coloca há o prejulzo na escola

ridade da criança. Concordamos, neste sentido encaminharlamos que no

Substit ,..ztivo revssemos este art. 4 2 tendo em vista o posicionamento d

Conselho da Criança e do Adolescente. ,

A paravra esta aberta para os presentes.

Na aus gncia de intervenção,' seguiremOs ra o prOximo.ra o prOximo.

KPOGRAF
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AUDIÉNUA
"	 •	 .

Agora o assunto 4 zoneamento e ooupaçto'do eao¡ coit dez minutos de atra
.	 .

ao, PLn. 939/95 1 segunda audianoia pânica, dispas sobre oondiçaes de

reforma e ampliação de edifieaçaes utilizadas para moteio aa qualquer

zona de 1180,

O SR.ROBERTO — Projeto de Lei n2 939/95 de autoria do Verea-

dor JOse Viviani Ferraz. O pr4oheto dispae sobre condiOes espeitolficas

para reforma e ampliago de edifica4es e ediffeios utilizados para mo-

téis em qualqer zona de uso. Deacordo com o porjeto, as,edificaç3es só

poderao sofrer reformas ou ampliages se atenderem as caracnter/sticas

fisicas definidas nos quadros referidos à categoria de uso S2.5 da Lei

n2 8.001/13, nximx exclusivamente para terrenos incorporados a edifica—

es destinadas a moteis quando da aprovago do referido uso. O proejto

previ também que as edificaçOes destinadas a mo-teia estejam enquadradas na

zona de uso Z6, regularmente existentes anteriores à Lei n 2 9799/94,

poderlo ser objeto de reformas e ampliages.

A justificativa do autor e que esse projeto resultou do plei-

t dos proprietários desse tipo de imóvel, que argumentam 1£ ser prejudi—

'a dos pelas leis 8904/19 e 9699/84 que II definiram em Ultima instância
,

ser apenas zonas/ de uso do tipo Z8-100 as zonas nu rurais aquelas pos-

í
i

OGRAP	 i
/

.	
H 
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etvele de reoeber instalaOes de moteis. Despe modos, essas leis levam

ã prowleatt proibição de ampirliação dos moths existentes em outraill 'zonas

de uso. A proposta 4 no sentido de otimizar o 4roveitamento do pOtenois
,

construtivo. Por fim, o autor lembra em sua s í1)0541.3O de motiYos

projeto trarEis resultados positivos ã municipalidades jet que se amplia

a arrecadação de impostos.

A posição da ia comissão de justiça foi pela legalidade com

apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto ?). melhor técni-

ca legislativa.

Observaçaes: a comissão de política urbana metropolitana e

meio ambiente PI se pronunc iou em parecer tendo mesmo sido coutridriaI

propositura, onde lembrou-se que a proposta tem outro espírito, diverso

daquele dado pelas leis ne 8904/79 e 9799/84. Senão, vejamos. Transcre-

vendo um texto da Explica lex exposição de motivos apresentado pelo proje-

to de lei n2 52/79, que resultou na lei 8904P9, temos: "A administração

reconhecendo os inconvenientes e abusos que tgm sido praticados e st sen.
,

sível aos apelos a diversos setores da população determinou a realização

de estudos visando íêt coluna() dos t problemas surgidos, os quais incluí

ram pela disciplinação definitiva da medida proposta. A"ranscrevenáo tam-
,	 )

t"

b gm um trecho da exposição de motivos apresentado no	 jeto de ei n2
i

,
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255/84. 41.Uffl Xteoultoll na 149799/84, tem43es "Em se tratando de ativida*
•	 •	 - •..	 .

*de intrinsecamente ligada a uso de automegv'el exercida caracter£sticam

,te em condiaes horizontais e por isso mesmo OCUpande grande'espa70¡
.	 '.	 -	 -	 ,	 •	 •	 ,

preconiia'o . 'art. 12 desse projeto de" lei que tais eátàbetecimeittOa agá

localizados exclusivamente na zona, do uso z8-100, zona rural.*

Conolui n(io, novamente, usaremos as palavras dadas em nosso p

recer, folha ns/ 3 do processo, que diz o seguinte: permitir a reforma e

ampteliação dos moteis significa Et autorizar que afronte legislação vi-

gente desviando os motivos de sua promulgação.

Houve a realização da mattaudiancia publica, não tendo kakt

havido nenhum pronunciamento que possa acrescer à presente propositura.

£212„,..22-1.1121Lgurim - Como jEt foi lido, na primeira au-

digncia panca foi colocado que mexdr, autorizar esse projeto alterar

o zoneamento sem .ux coneulta previa aos moradores da região. A palavra

está aberta a quem E dela quiser fazer uso.

Jad AIXKLIX ALBINO ALVES CARREIRA Presidente da Associa

ista de Aloteis - Posso garantir que esse projeto não foi iniciativa

asa. Nao sou a favor. Isso foi discuti o muito amplamemte em 84. Penm-
IL
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eo que a& do jeito que PA dieoipainade eatã: bem. A.11210a observara* que
• •	 3-

eu poderia fazer g Coai relaçU a reformas Ora aumento de Lrea para quem
-

tem a arca ' qto a tranatirmar -âe -idriveminem—motóis seria o tiladaá .

.-7;:e"...7K.Ur,•;* • • -.•*	 •	 •	 "‘‘"?•".:• .	 •
• • •

• •
- -	 •	 -.4.,n ••-.:f •	 • •	 •	 •	 z

	

-	 • •	 1.);.	
•	 •	 "••Pioaaat 'laa'Verlã -voa mot01:ttig Oaaa.	•

O SR.	 Ngo, o projeto que est& em ais'

Guest,* o 939/95, que rUmpol dispo sobre oosindigUe eepeoLtioas para,

reformes e amplia0es em geditfoioa usados para notgie, o projeto para.

transformar drive-in em motel foi retirado.

O SR. JOSg ALBINO ALVES CARREIRA Ertrao est& bom. De qualque

maneira, se for m para simples reforma e aumento de =the que JÁ lut

existem e dispSem de ttrea que pode ser utilizada, tudo bem. Quanto a no-

vos mot4is, não.

••

• . • •

% •..	 .1	 r-o` .

A SRA. ANA MAMA QUADROS

oiaçgo.

Man nato foi reivindicação da asso-

O 1 SR. JOSgpARREIRA - Não, no foi. Posso garantir que

•
•1

• :
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nano,

rósorerw's entZo'ao sÓeundõiR0*-
▪ ' 	

r
..1".^:

• - -	 e _22.1_	 =diencia publica que diaprre seobre isençaO de Mil soa ~noa Bem Caba '
•

cação que sejam destinados a implantação de &roas de lazer ou de esporte

comunitstrios sem fins luzrativos,

X o Sn. ROBERTO . Projeto de Lei risi 997,/96 de autoria do Vê-

reador Alberto Hiare O projeto isenta do pagamento de 3:1Til os terrenos

não at edificados, terrenos baldios, que se acetinarem a implantação de

ttrea de lazer elou esportiva sem fins luorativos para utilização da co.

munida.de, desde que por períodos nunca inferiores a cinco anos. Ressalte

se que todas as despesas em quais quer projetos ou construçg.o,

traçllio e conservação de equipamentos • edificação, serão' de responsabili.

dada da comunidade solicitante 	 desvio da finalidade ou a reversão do

processo.,.
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aoarretaret, no jiM . d.-alsengto em tela, o zoce o3mento deiodas.	 .

as despesas de benfeitoXiás feitas pela c~dade.
s.,

.e? • • •1:"••,•••,:-- 	 •	 t •	 •

4A-justifioativa do autor xtué 12st At,.
^E;+:-.1'• • •	 -	

ovei.e be.1-

	

.	 -.	 • --s.-N..	 •	 ,	 • 41.;. • 	z	 •. • -	 •
• •	 ,• • 'W;t4'	 •	 •

1 '	 ft	 . •

.diee no 1Wnioípio que..xiox'raz5es diversas, especulação, iípossi-
-	 •

baldado de oonetrugtO, pendtncias judioiais, espcilioS

baa se tornando depSeitos de lixo e entulho, foco de proliferação

de insetos e ratos ou ponto de encontro de marginais e desocupa...!

doe. A ocupação dessas áreas para o fia pretendido ao lado de aca-

bar com as mazelas apontadas propiciar a jovens e crianças um lo-

cal IRP -113 apropriado para a prettica de brincadeiras e jogos ao

Ws de utilizarem a via pUblica, como hoje é corrente, o que os

leva a colocarem suas vidas em constgatex risco devido ao afluxo

de ve/culos.

A posiç go da Comissão de Justiça foi pela legalidade

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta

à melhor t4cnica de elaboração legislativa.

- O assessor do Vereador Albor,-

to Hiar se encontra presente? (Palma) O projeto, ntao, est& em

discussgo,

KPOGRAF

21.~. •nn •n :Já jr,nn• 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

onteire
•: 4. sAr;••n,,--•.— • çf.,:.•

• • •-•";..,

•

N. ......	 ........ do 19?Ff?	 -

;41

'	 -
.	

n -4,°4

	

90.ZiluniráSa jakilleATLWA).-	 .C13-1"124 014i4gtoil.-690tart-
•

_

de louvar a iniciativa do Vereador* MIO PãO .P0.1119
'	 -	 :	 • t'.4à."--7"14C"?.`277-. -,	 •	 - •	 .	 •	 "..\-1"-1 •

rente de eeiSaços para 'esse tipo de ativIdade¡"jogo:de twtebol,

atividades para eeea garotada toda e a gente- sabe que tem muito

terreno baldio por at que acaba virando matagal, zonas de alto ze

risco. S4 suspeito que mesmo a Câmara aprovando esse projeto o

Executivo o vate por se tratar de isenção de In%

aLojek.3.292294S	 - Meu nome 4 Rosana e sou assessora da

Dancada do 120 do B na Câmara. Queria fazer s4 uma obsern,QU:

intimeros projetos estão entrando pedindo isengao de IPTU na Câma-

ra, entao a gente percebe que tudo pretexto. A qusstao do uso

social acaba sendo pretexto para vãrios projetos que esto entran

do aqui BOM se avaliar um pouco que essa 4 uma das principais fon

tos de recursos da Adm i n i stração Municipal, de arrecadação de re-

ceitas.

Então, acho que esse projeto I ui deveria prosperar na

-nsdida que ficasse condicionado à assinatura de responsabilidade

de alguma entidade comunitztria que estivesse fazendo, de fato,

,10
1.
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o diz: "Cabe-

desenvolvendo atividades de lazer porque'esse . projet0 pede dar.

margem para todas as quadras de tanie e outros equipamentos de

azoas particulares em bairros nobres da 6idade 'ete trai ierestaarent e

pedirem isençao de IMF. Quer dizer, basta colocar duas traves de

campo de futebol 1, em qualquer terreno baldio, e elo zeack vira

uma arca de esporte e lazer.

Então, acho que esse projeto deveria ou ter um, substg

tutivo da Comissão de Pol/tica Urbana, enfim, alguma coisa que

amarrasse efetivamente ?e atividades voltadas para o lazer da po-

pulação,principangente da população de baixa renda.

0 SR. ROBERTO Queira lembrar que o paragrafo primeiro

do artigo 42 diz o seguinte: "Topas as atividades desenovlidas

no imOvel objeto da isenção não poderio ter fins lucrativos." E o

parágrafo diz: "A comunidade poder& captar recursos junto à ini-

ciativa privada e ter./ direito de explorar o espaço para divulga-

çao ' institucional, de acordo com o estabelecido nesta lei e de-
.

mais legislaçSes municipais. E devera ser feito um)termo de ces

da Prefeitura com o interessado. 	
.

hi.W.A.allAWL.W42222 - 0 axii50 ci:

,/	 )/	 1
.,..
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r& tambja h comunidade a fisoalizaggoo" Entrá° 0 problema i vaza

!
>	 „

-	
1

vez, de bairro? Ou qualquer Outm entidade que pídesse fazer essa

Ontt a "00muni4a4e", Voes 001oca que £0800a as afíaoci40(014 t,a1":

fiscalizaçae porque "comunidade" fica geral, Entro, quem sabe no

substitutivo, aproveitando a ~estro da assessora da Vereadora .

Ana Martins, colocar mesmo que fossem az entidades de bairro our

as entidades filantrOpicas, sem fins lucrativos que pudessem fia

°alizar.

AlguElm mais quer fazer uso da palavra? (Pausa) Porque

"comunidade n fica vago, quem 4 a comunidade? Pode ser qualquor um.

Talvez fosse melhor colocar as associaç3es de bairro ou az entida

des filantrOpicas, sem fins lucrativos. Outra coisa: ela seria

aberta capunidade toda? AI 4 que fica o problema porque pode

ser uma entidadd que queira usar ela, entidade. Então, acho que

teria que ficar na redação que essa entidade seria responsztvel

\ pela fiscalização, mael quo seria aberta a toda comunidade cem ai—

lguns crit4rioe, Se não, fica fica o espaço da entidade acS. Pode

ser, mosmaq que ela ;seja sem fins 7Áucrativos, conhecemos virias

WA

tdelas, poderia se sponsabilizar mas ficar para uso dela e en-
KPOGRAF
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tão não tem esse objetivo que o autor quer que J de abrir para a

comunidade.

Mais algugm gostaria de fazer uno da palavra? (Pausa)

Então, vamos passar para o pigximo, que o 28¥0 324/96, segun-

da audiSncia plIblica. Permite que postos de serviço° de abaste-

cimento, de lubrificação e da tavagem de voiculos comercializam
e

vários produtos, entre os quais botijSes de gás iàn ate 13 quilosf.

O autor 4 o Executivo.

2.21u.12=11 - Projeto de Lei n2 324/96, de autoria do

Executivo. O projeto altera o artigo 25 da Lei n2 7.805, de 12 de

novembro de 1972, alterado pelas Leis nci 9.483, de 22 de junho de

1982 e n2 10.041, de 25 de fevereiro de 1986. Passa a ser permiti

da a comereialização de botij5es de sãs liquefeito de petrgleo,

OLP, de ate' 13 quilos nos postos de abastecimento, lavagem e lu-

brificação de veiculo° no Eunicipio de São Paulo. 0 Executivo te-

fr4 30 dias para regulamentar a matgria.

A justificativa do Executivo 4 que a permiársão ' para co-

mercializaçao de botiOes de GLP,

KPOGRAF
I	 J3
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com as devidas cautelas permitirá o melhor atendimento à coletividade

nesse estabelecimento. O parecer da comissão de Justiça foi pela

legalidade, mas apresentou, a fim de resguardar o principio da

isonomia, artigó 52 da Constituição da Repáblica, um substitutivo

que permite as seguintes atividades: 1) de comercialização de

acessOrios, peas de tiammx emergôncia e produtos de limpeza para

veículos; de botijOes de gás liquefeito de petróleo de ate 13 quilos;

de artigos de mercearia, sorveteria, "ratisserie", congelados, gelo,

bebidas e artigos de tabacaria; de jornais, livros, revistes,

discos, fitas e material fotográfico; de artigos de farmácia. 2)

prestação de serviços de borracharia; de barbearia; de locação e

venda da discos e fitas de vídeo; de cáaveiro e cOpia; de venda de

inGressos para espetácillos culturais, artísticos e esportivos. 3)

de instalação de caixas eletrônicas destinadas à prestação de

serviços bancários básicos; de casas lotericas; de lanchonetes.

O substitutivo exige que sejam garantidas vagas de estacionamento na

propoâo de uma para cada 35 m2 de área construída, caso essas

ades estejam presentes no estabelecimento. Essas vagas dever'ãoativ

ter )acesso exclusivo e independente das Sreas de acesso, circulação

Dagmlir nnp pnl urb 30_1a,46A-55

U-4144
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ObservaçOes sobre a propositurat a legislação em vigor

permite nos postos de serviço, abastecimedn e lubrificação e

• •

•

lavagem as atividades de comercialização de acessorios t ,peÇee de
-

-
emergencia, produtos de limpeza para veiculos,' gelo, íefrigerantes e

'artigos de tabacaria, alem da instalação de caixas eletrônicas para

prestação de serviços bancários bãsicos.

Na primeira audiência pUblica houve manifestação a favor !

contra a propositura. Os argumentos favoráveis dizem respeito à

facilidade com que a população poderá adquirir os botigies de gás,

já que sempre existirá um posto de abastecimento prOximo a residência

do usuário, e atualmente o posto de gasolina e um posto de utilidade

lAblica. O ponto de revenda do gás no posto seria bem mais barata do

que no caminhão. Os argumentos contrários se basearam na periculosida

de em se estocar botijOes de gás junto a tanques de combustiveis,

agraváda pelo fato de que 60% dos botijOes estão em mau estado de

0
conservaçao e que muitos dos postos estão em zonas residenciais.

O botija() quando explode, mata. O fato de por vezes existir

vazamento de gasolina nos postos agrava muito a periculo ,dade do

KPOGRAFRAF
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feito por pessoas capacitadas. Os locais para venda de botijOes jà

existem e tem legislação especifica. Tambem a venda de gás em postos

estimula o transporte dentro do veiculo, o que ; extremamente

perigoso. Primeiro deve vir o interesse páblico e depois o comercial.

A questão dos derivados do petróleo não e só de g&s, mas de respeito

à vida, do subsolo, meio-ambiente e direito dolcidadão de ir e vir.

Tambem houve contestação ao substitutivo, que contemplou uma tilmgmf

longa serie de atividades que poderiam, ser exercidas nos postos de

abastecimento, pois eles se tornarão mini-shopping centers perigosos,

insalubres, onde tudo e permitido, sujeitando as pessoas ao risco

inerente ao posto de gasolina.

A ,)RA. ANA	 ipl.DRUS - Esta	 a segunda audiência

p5blica e, como o Roberto já leu, muitas colocaOes serias foram

feitas aqui. Então a palavra está aberta, lembrando o nome a e quem

representa.

G GR. VALDIR GANCriES - :.;ou presidente do Sindicato dos

Reven4lores de Gás de São Paulo. Enfatizando as justificativas

j

contr'ias que já estão na primeira audiencia polablica, não caberia

Iji
repe iír tudo o que foi dito em contrário, sobre o risco que iria

KPOGRAF
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surgir a mais na cidade de São Paulo. Gostaria de passar às mãos dos

senhores da Mesa, antes gostaria ate de dar uma lida rapidinho. É que

quando da proibição do gás em postos de gasolina, em fevereiro de

1995, o trabalho,feito pelo Sindicato dos Trabalhadores do nosso

Sindicato de Revendedores junto ao Contru, à Secretaria da Habitação,

mostrando para esse órgão o risco que a cidade estava correndo.

Prontamente o Secretário da Habitação se ateve aos fatos, levantou á

as leis e realmente proibiu a venda de gás em postos. E essas foram as

noticias que sairam nos jornais. O Jornal da Tarde, 5-à feira, 16 de

fevereiro de 1995: "Venda proibida em postos. Fiscais da Secretaria da

Habitação das Administração Regionais e do Meio-Ambiente iniciam hoje

a fiscalização dos postos de combustíveis da cidade. Eles são

proibidos pela Lei 10.041, de 25.02.86 a comercializar gás liquefeito

de petr6leo, GLID , mas muitos tem essa prática. Na segunda-feira, a

Secretaria da Habitação concluiu a entrega de comunicação às

empresas distribuidoras,dando prazo de 48 horas para que sejam

retirados desses estabelecimentos todas os botijOes. 0 posá que nao

/cumprir a determinação terá sua licença de funcianamento c ssada e

será interditado. segundo Carlos Alberto Venturelli, direor do
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Depart ento de Controle de Uso de ImOveis.do Contru, um dos locais

• 

mai s perigosos da cidade à a Avenida Paulista, onde militas postos
- ,	 '	 •-: -,	 . --.	 ‘..3" . 's	 ' v •	 .	 .	 .

..

vendem botijOes, armazenados dentro de gaiolas metãlicaz. - 0 áLP e- ..
',....?1,141.-.:.wi!,--e,;... 	 •	 .	 ,	 ,	 .

-;.:,7 	 s. - •	 .	 .	 -	 ....
• ),

,	 '»'',14(,:e + " • • 	•r :	 :...- .	 •," -	 .	 ,	 1	 , •	 .
▪ "; .' ....?.. c'	 ,	 •	 , • ,-,-ef;,,,55,1,,,-	 ,	 •	 .	 .,

mais pesado do que o ar e acaba penetrando nas galerias subterrane s
.	 , .	 . v •	

,	 %
• "

da Telesp, Sabesp e Eletropaulo, com risco de explèsão. Para ' airavar a

situação; essas gaiolas, segundo Venturelli, são pontos de atração de

descargas atmosfáricas, e em muitos postos são vistos botigies

colocados nas calçadas ou interior de "boxes" dd lavagem de carros'

ou troca de Oleo, sem ventilação."

Uma outra materia l do Dierio Popular, do dia 17, diz o

seguintes "Para o diretor do Contru, Carlos Alberto Venturelli, a lei

estipula que nenhum posto de gasolina pode comercializar o gás

liquefeito de petrOleo l OLP. Alem de os tambores não poderem ser

.armazenados em locais próximos a combustiveis, as gaiolas instaladas

pelas revendedoras de gãs transformam-se em massas metãlicas de

atração de raio, e torna a

• ".~..r..L.Ne.~:ár
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-atividade Muito arriscada. No caso de vazamento, haveria tamtèm o pe-

.

'rigo do gás se acumular nos dutos - de exalietao dos tanques de combustí
.	 /	 --	 .
.	 ,,,....	 .4.-2k ;	 .).	 .	 •

•

vais, fazendo uma bomba prestes a explodir. Alguns po'wtos visitados

pelo CONTRU mantinham as gaiolas truncadas a cadeado. No Auto-Posto

Cerro Corá, os fiscais éncontraram 115 botijCies armazenados dentro e

fora das gaiolas. Mesmo que ele pudesse vender o gás, já estaria irra

guiar.

Finalizando, no dia 18 de fevereiro, re-

presentantes das companhias XRUR1LItgla014XXXXÊHYVIE distribuidoras de gás

de cozinha reuniram-se com o Secretário ,tunicipal de Habitação, Lair

rrahenbuhl, para discutir a venda de gás nos postos de gasolina. Se-

gundo o Seereterio, as companhias entenderam e aceitaram a proibiçao.

Comprometeram-ce a retirar os botijiSes dos postos imediatamente, e os

postos flagrados foram multados em 1.523 reais. Nessa reunião, expôs-

se a legislaçao xantrdw-ixzzexprlafkkxxxiazzEruízlImgxtuut~1.x que am-

para a decisno da rrefeitura proibindo o comercio de gás liqUefeito

nos postos de gasolina. Ele disse que: "Secundo a lei de zon4mento

do Ii7unicipid, o Código de EdificaçOes, os postos e o comerei/4 de gás
.1

de cozinha f4stao enquadrados em categorias diferentes. O Se retário

4-4 	
.)`5
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:também mostrau:-R , Xlm a Lei ' Münicipal'7.805,: . a 9.840:e a 10.041, que

não admitem o uso -mtsto doa postos.de gasolina. Vejam bem, tudo is-..	 _	 _'	 --..- ".	 :'.. - • ,.--	 .::. , ,-:- - •	 . ::_;-.):•	 ...- ,, ; - 	 : ... ::-......zi.-4.-;;-:....

	

.	 • .	 ..:,.. - - . -- -1-:,'	 „ . •	 ,.s....:,.	 ,.,.., -	 , ---....	 .	 •	 •• •	 -

	

-	 .:Ii-- • 	 - - : ,.,	 •	 -:f. ' *, -,e .-2..1.'eo mostra o ,perigo_gusLe.L o X,mx);$gãs . -dçogínha nog. pos os de Q' ...,,,,,":;f2.:,.	 .... :•.:..,:.,:•.•-r)f,.., . -. • 	 .	 ;,' •	 ; -	 ..	 ,.	 ,- ,.	 . `It..f...-4„,•-.,,:t.1-' -	 -- • ,e.',/,.-:-.':,,,,-:.,.-: : ...:.. !......;.:,-, ..
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, •	 ,,	 -.	 . • ......:.„,1 7i: • ,"	 ,..	 .....":„ 	 -..- i• . ',1c. ..y _.;...,,,,,..7,, é-,1:,:; kn,., ;1,:" J_	 -	 ..:". ^ • .,

. solina. Agora fao alperguntái por que o.Executivvo'está mandando es-..
Sendo

se projeto para esta Casa? Zind que Os técnicos dos órgãos dele são

contrários a ele, conforme provaram. Passarei para a Senhora, depois,

para fazer uma análise, na Distribuidora (.7.) os botijOes estão em—f

pilhados atrás de caixas de cerveja e refrigerante. Quer dizer, não
permitimos

têm critério nenhum de armazenamento. Se nos prziktmsz a venda k de gas

em postos de gasolina, nós estaremos na iminência de uma catástrofe

na cidade, com certeza. A situação dos botijOes, como já foi menciona

do, é triste. Quarenta por cento dos botijOes no pais é sucata; tem

que ser picotado para colocar um novo no mercado.

Era esse o registro que eu gostaria de

fazer, passando às mãos da Senhora essa noticia para fazer parte inte

grante dessa pauta, juntamente com os fotos que eu trouxe na primeira

audiência ilustrando a situNs ao em que estão as gaiolas dos postos.

A SRA. ANA MARIA UAMOS — Muito obriga

:bastante interessante o que  foi trazido. r.ais alguém quer seM
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pronunciar? EncerrandO essa discusegoe'passemos ao prOximor PL SOA -

• •	 -	 -

584/96, segunda pudiencia panca, altera o zoneamenlo da átee. do_
,

...teaMento,reáidencial Parque do PrIncipes, de Z-2 9 predominantemente
• • -4.;-	 '	 •

residencial, para Z -4 estritamente residencial. Autor: Manoel Sala.

if=5214/..9..6.;.---de_autaira-do Verado_r_Manoel_Sere=0"-firojeto-altera-~

inp.szke_n_to_do_lat e e.menfo—Pãrque dWTSTITip_es, em verde na tela, _loc

f:rrdb":12.o_di st rita_d o-Ri. o 2Ce_que xls)	 a:e-are-o s. MUni-dP22.9-7

ão _ raul o_e -.0 e a sco , _em _ve.2.uallo_na--t.e.l.r:i

LAjaziOrWt  e s s o t ?amen t o lLiad.r.

zazi=i7-17---com densidade --cre4„--f4,.-
ali....,nu- 	 terid e-n-c ias

Êijc a _b_aixa, _era _ bren CS24  onde e s	 .--gratSaraRxxxgalistr.i.1

1112=2-0--Alul_tilr-Zaz.- 11:3. are s•rdo-culre'rõl0	 vare  j i sta, o
1 "Ãcx_thicx.fizzilix=rinmpattazxxxxin'fixixy4-_y_pnx serviços e as in s ti tui

[COT-s—.. d_ Z---_ ârT..a to I o c e.,...1._(2.)1.70 -5-t e rreno s-d evem-t e r -f ren t einífi-iin a -d e-c i'm

CW-ine-tro s _e_ áraa.. Lainire."7-de."--1-2 5-m.e t ro s -g3tirdIrCd-crtsT-- A -t ax a- de o cujo a ç 7aoj

alaç'-joentre_a_ár.e a _ de_pro j e ç 7":io da c on s truç ao--e----e.-aTé e_d3.7. ro-rJr.:15-Annix

litOTEf.a7eTO , -5 p .....e.....o_quo c iente-artWroveitarCe-nto:-_máXiMITr-rérãç-ão

Ca s‘.. )	 tn-eZrZe-7.4r-e-a7-do-lo te-e-d e -1-re i-podendo-c he6:-_ar

KPonu ando a taxa cie ocupaç . ao ror •
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O loteamento pensará a pertencer a zona

Z-1, exclusivamente residencial, com densidade demográfica baixa. O

uso conforme é residencial uni-familiar, com habitação por lotes e

os terrenos devem ter frente mínima de 10 metros e área mínima de

250 metros quadrados. A taxa de ocupaçáo é de Om% 0 1 5, e o quociente

de aproveitamento máximo, de 1,0.

A justificativa do autor é que a medida

visa preservar as características do loteamento e manter uma con'tinui

dade com assentar_ento vizinho jtS, no 1,:unicipio de Casaco. Jt,eíbim, rec-

Euarda-se a qualidade de vida e os interesses dos cidadãos envolvi-

dos. A Comisso de Constituição e Justiça emitiu parecer pela legal!

dsde. Cbservações: encontra-se anexo ?, propositara documento da Socie

dado Amigos do Parque do 2 Príncipes, com descrico da é.rea e sigxx

sues características de uso e ocupação. Há tamUm abaixo-assinado de

proprietrios so1icitando a mudança.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - O Daniel

vai explicar?

FOLHA CONT. APARTEORADORROQIZIO DATASESSÃOTAQUIGRAFO
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•mtilizando..-se de certa qualidade de vida para vender, inclusive. pro-•.	 .	 _• .

jatos de alto padrão, de .alta densidade. Entáo acho interessante o re
	- 	 .	 .,_	 ......	 ,.	 _	 .. ,

'.
	 •	 .

orço de An..eoerve.çao 'dg Irea.	 .	 .	 • •
	

.	 . ... ,..: ,	 /
,	 ..	 .
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.	 . .• .	 .	 .

• •

• •	 .	 •	 ..	 ••••••	 ...
••

prelperva9ao da área.
•

á-SEÁ.-ANAJNWILLJUWECO.- Obrigada.izramkwal

Mais alguém? Então vamos passar ao Ultimo projeto,~~m~ám,

arestain izisearevitaariatzw"tznevectizuteinweismassáriatz,	 •

1
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O SR. DANIEL . Eu queria lembrar que

junto com esses documentos nesse loteamento já existem essas restri-

ções de contrato, contratualmente, e a lei municipal jã previ que

quando existe um contrato mais restritivo, prevalece o contrato do

loteamento. Esse projeto passando de Zona-2 para Zona-1 isip 6 mais

por uma questão de formalidade, de lei, mas a lei já garante que se-.

ja restritivamente da forma que eles querem.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém gosta-

ria de fazer uso da palavra?

A SRA.	 - Eu nao conhe-

ço a área, mas acho interessantes algumas medidas de preservaçU de

algumas áreas da cidade, pois o que estamos vendo hoje é justamente

o contrãrio : uma pressào para se transformar todo zonermanto resi-

dencial em áreas de alta densidade e uso de serviços, tal. Então acho

/
:ociaça

n1 medid

	 43-1-4:694-R,

( /
1

KPO

(

—
a medida, interessante, e deve estar na preocupação dos moradores da

da Regiao esse problema das operaçoes interligadas, porque

em que nao é uma Zona Z-1 ela fica exposta a operações in-

Folha
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que6 o PL.6$6/96, le audianoia panca. Dispae o pobre a oonoessâo de 30%
$-,1.

"	 -

de desconto do,IPTU dos laveis erigidos anteriormente à Lei 11.228, de

5.6,92, que dispae de elementos construtivos destinado retençâo e (Jap-i

1. .a.:9ão de 4:gila pluviais. Autor- Unas Pires,

O $R, 	 - Projeto de lei n2 616/ .

95, de autoria do Vereador Zonas Pires. O projeto dispae sobre descontl

de 30% no valor do mu, de ímjveis edificados anteriormente 'a Lei n2

11.228/92 1 dotados de elementos construtivos de captação e retenç go par—

eia]. de água pluviais. O elementosconstrutivo ser& definido pelo Executi

vo l com dimensSes—padrão adequadas ao tipo de solo e área de lote preva-
\.

lecente no município e capacidade de absorção equivalente 'a produzida

por 15% de área livre de pavimentação do lote em . questão.

O interessado no referido benefício deverá solicitar ao setor

competente do Executivo os dados referentes 'a constituição e execução

do referido element6 construtivo e, 'ai-Ás sua execução, a sua vistoria.

íDela propositura, o referido abatimento ' do IFTU aplicase

apenas aos imgveis l cuja -execução de e1ementa3 construtivos de capt/çgo,

absorçâo e retençiiao parcial de águas pluviais es itejam em confordade
/

com as exposiçaes da referida lei e sua regulamntação.

FOLHARODÍZIO

1N-66 Vera •n4
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A justificativa d1 -0 autor objetiva inementar a absorço das•

Aguas das chuvas, implicando em reduçâo senslyel doe problemas de enchen

tes causadas, ei araria° parte, pela impermeabilizaçâo do solo urbano.
• •	 l 	 '- ...'1'  • .	 .

A'd6Missâo de - Oónitituiçâo e Justiça foi'pela legalidade,	
.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra estA aberta a quem gos-

teria de falar sobre esse projete.

0 SR. EDUARDO DELAKANA (Secovi) Eu conheço o Vereador Unas

Pires, edt da preocupação dele. Na semana passada, as tivemos a oportu-

nidade de analisar um outro projeto dele, o 593/96, que procurava regu-

lamentar essa questão.

Eu tive oportunidade de me manifestar, o Executivo tambám se

manifestou. Essa regulamentação pretendida no Projeto de lei 593 já es-

tava totalmente complmplada pelo ecidigo de Obras e pelo seu decreto fte-

gulamentador.

O Código de Obras incorporou uma lei do então Vereador, hoje

Deputado feder, Arhaldo Madeira, cuja preocupação era de minimInar,

ou, pelo menos/(no piorar a situação de permeabilidade da cidade de

São Paulo.

:

'TOMAR
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Eu acho que esse nOv0 projeto,do :Vereador Zenas ,Piresvp 6.	 .	 .•,•

96 visa aquelas oonstruçaes erigidas anteriOrmete a Lel 11.28/92, que-_	 .	 .	 ,	 •	 ,•,• •	 _-

6 oà:;.íro ádaiíci de Obras.
.' ',': • -•.:2- •	 t, , ::•50.,,,,:,,, ‘ ... 	 . .,	 ,. .

-	 . : ,..,........ - . :..., : t--....v -.1,3i. : • :- . ,1'.•, 1 .—	
.

• — — .
Ele "teta propondo um incentivo ao proprietário que

	

-	 •:	
_	 .	 .
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•
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.	 ..	 .• .. ....- vt...

,

tera'ó seu

lote totalmente pavimentado, a criar uma esp4oie de caixa de captação de

águas e, em função disso, tem um abatimento de 30% no seu IPTU.

?.	 Esse projeto ncis consideramos louvável.

A SRA. ANA MARIA 9UADRCS	 Pica uma quest go aqui: tergo aba-

timento do IPTU para aquele ano que ele faz ou sempre? Porque, por aqui,

(5 sempre. Ah, esta certo: no egerelcio seguinte It comprovaçã,o do seu

direito. Esta. correto.

Alguem é contra? O representante da Seabe? Nada?

Quem veio para o 324/96? Está aberta a palavra.

Então, vamos encerrar o 616/96. O Daniel quer se colocar a

respeito  desse projeto.

,
O SR. DANIEL  - Restaria saber como seria feito. O pr0prieta-1

rio solicitaria que o Executivo fosse fazer uma vistoria. Parec

no projeto no estã previsto. Talvez, na regulamentação./

que,

3-)-
KPOGRAF
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• "M.?	 •	 41.
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tebe1eoid1 pelo art. 1 2 desta Lei devera 001i01tar ad i éstoi% ÓoMpetente

• -
-	 u-e..ttwl-:44,-~41:-

•

os dados referentes 'a constituiç go e exeouçgo ao referido elemento cons-
kk

trutivo e, apOs sua exeouç go, a vistoria.

A SRA2_451.1aRIA212112112 — Mais alguma coisa? Entgo, vamos

encerrar o 616 e vamos dar a palavra, ent go, ao companheiro do Seabe,

para falar sobre o 324/96.

O SR. DOMINGOS SINIDALDI (Segbe) NOs já fomos convocados

para nos manifestar sobre esse projeto e o nosso parecer favorável,

.atà porque vem consolidar uma situação hoje já existente nos postos de

serviço.

V
Os Ipostos, hoje l )tem condiçUes de abrigar

4ios mistos, (C.:,xatEzmoneffige

eat~1

eggsg~~210~3

3r
KPOCiRAF
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até porque bojes eles tem

rança qUe não-impedem que

àpreeentado

028083 UBOO

pondiOes de dispositivos de seg

al.gO sejam incompatfveis com o gkat

"fosso.''
,	 •

Entgonés trabalhmos tadbém com esse projeto e o nosso p

oer é favorável ao substitutivo.

A SRA, ANA MARIA QUADROS- Anotamos duas posiçOes contr.-

rias. Representante da Sehab a favor, o representante do sindicato coln

tra. Querem discutir um pouco os dois?

O SR ,.	 - Eu acho que está sendo contraliitd

ria a concordância agora, uma vez que eu apresentei ã Mesa uma publica

ção em jornais como declaraçUs tdonicas doa prdprio diretor do Contru

alegando uma infinidade de erros que existem na comercialização num da

do posto de f gasolina. Não entendo por que está havendo essa concord

0 SR • 	É- Eu estou mo referindo não apenas

ao projeto do gás, porque o gás já é uma proposta do prdprio Executivo

e quanto a isso não temos que nos Manifestar. Somos favoráveis também.

to,coHEstou me referindo aos demais unos que estariam agregados ao p7

mo lanchonete...

• 12e

3€1



FOLHAROO IDO TAQUIGRAFO

Mei:colo AUMbli.oa 3040,962-N67

• "

.-• •	 -	 .
etaaóo :06 eontripo..ao,
.;	 •

• -•

~má~~

•
•

n•

1?"4";.:: • i,••
s'•	 -

•'VI	 •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

SESSÃO	 É	 DATA

- TAQUIGRAFIA -
pulAntriciontrio c2!1%-417ar

'N°: • bS(q•  de.,19

I....,::.?--.*

24-, ? -	 • ..,.s.'•::-..! -4 ,, ,.... ..;': • '

• "

Quantoe aos demals usos 40-ap

roceu ritneu.ém contra.
.	 .,	 •-	 .

•

	

,t •	 •	 •
.	 ;••••.-+•, v •	 •• ,,-;

•-• • 1.1,	 ,	 • •• •	 „	 .
. 3

é£te .-xio poeto de gasolina.
I

Acontece que já tem feito, tgeatu,...0 SR.

sive pelo Contru, um decreto regulamentando esse dispositivo. De fato,

com essa regulamentação faria com que não houvesse nenhum problema dl'

segurança. Precisariam estar isolados, teriam empilhamento correto. Po.

que o que o Contru se manifestou contrário, inclusive saiu fechando e

intimando vário s postos era a maneira com que eram depositados esses

botiges nos postos. Essa regulamentação já está pronta pelo Contru.

Assim que esse projeto for editado, ele tem um prazo, o projeto dá um

prazo para que o Executivo regulamente a lei, essa regulamentação, no

que diz respeito ao depOsito dos botiges, já está pronta,

O SR. gostaria l não sei se é possível

ou não, termos acesso a isso; ao projeto, para analisarmos e darmos o

nosso parecer.

'IA SRA. ANA MARIA QUADROS — Seria iilteressante se a Sehab

pudesse tLer uma cdpia. Vamos marear uma te ceira audiência panca
'ft)

KPOGRAF
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- Eu vou consultar oO SR.
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Marcelo 
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e • se a Sehab pudesse trazer um esboço a sento poderia ler,9»debatet.•

o mi, •

•

6ostarUM0s; se poosivel, de termos acesso .a .páss.. p, o4.00 .;.,a4W2Av,

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É possivel a Sebab passar dire

Umente?

..	 .	 ,.	 •.	 .	 .	 .
•t

Secretári

eu trago

o. Co-

parafmo é um projeto de regulamentação, se ele me autorizar eu trago paral

discutir. Ou podemos fazer uma reunião.

O SR.	 - Eu gostaria porque acho que discuti

o projeto na hora, pegando e lendo na hora não é fácil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Entrem em contato, discutam tá

e mandem uma ccipia para poderem vir à terceira audiência com esse ma-

terial.

Mais alguém quer fazer uso da palavra? NOs, na Comissão,

achamaos melhor fazer reunião de no máximo duas horas, por isso

pusemos menos projetos em pauta, para não ficar aquela reunião dag 9h

até as 13h. Hoje acho que cumprimos bem a nossa missão porque em/duas

horas, até um pouco menos, estamos terminando.

Queremos adradecer as assessorias presentes, da Veladora
(-11
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este debate, que é uma conquista da Lei Organioa de 1989, porque é pra-
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fundamente importante para que reka haja via estudo maio aper aprotundad

de todos os projetos de lei. Queremos tambéM agradecer a Assessoria

T4cn1ca da Comissão de Politica e Meio-Ambiente pelo preparo dos estu-

dos necessários à discussão aqui. Obrigada.

Está encerrada a reunião.
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• 



DEPARTAMENTO

DE 00nUMENTAÇ Ã O E. INFORMÁTICA

S E CA° TÉCNICA DE ARQUIVO

n~'((p . encerrado c/ 	

REGINA APATIRCTGA IIARRIOS

Arquivo em

O Func.'

toõ /c/12

Cklele de Seçad Ustulo II

n.

Aumente 1 e(tico d Direçáo

sob

A DT. 94 - Senhora
De acordc com o Art. 275

do Reg,int2:110 Interno, s3licito o arquiva-

mento do presente projeto.

MARIAMÁLIA 13K2i:—::,;e<CFLIGS AUGUSTO
Secretária da Contoso (13 Pcii.ica Urbana,

Metronolitana e Meio Ambiente
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Gabinete do Líder do Governo

- RDS
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Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, o

desarquivamento do Projeto de Lei n° 584/96, de autoria do nobre Vereador Manoel

Sala.

Sala das Sessões,

HANNI GA711
Ve eador

Líder do Govern e da B ncada do PPB
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LUIZ AREIA:7CAIWALHO
Aso. Técn. Le Chefe - A, T. M,

ATM - Senhor Assessor Chefe,

Conforme solicitado por PDS 13-1516/97,

envio o presente expediente para volta a tramitação.

DT. 94 .? rn 19 de Julho de 97.

	 2.Z

LUIZ Ailegf.A-S"—DOARVALHO
Asa. Tecn. Leg.	 efe - A. T. M.

Pere!::,1( n na	 1)(1.

En.  02101199_,  Is.co  lis

MARIAMALIA DE
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ELLOS AUGUSTO
,6...„À0

xkzetirla da Con4siadi:a Política Urbana,
MatropollIana e Melo Ambiente
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RIA. DA GLORIA T. DE LIMA
Assistente de Comunicaçâo

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente.
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Vereadora Aldaíza S . sati
Presidente da Comissão de Poli 	 Urbana

Metropolitana e Meio AmW nte
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COMISSÃO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental

para análise desta propositura e havendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta ComisSão, conforme disposto no art. 63, caput, do
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De autoria do Vereador Manoel Sala, o presente projeto de lei, n° 584/96, visa

transformar em Zona de Uso Z1 área atualmente enquadrada como Zona de Uso Z2,

localizada no bairro do Rio Pequeno, subdistrito do Butantã.

Esta área, delimitada pelo perímetro constante do art. 1° da propositura, é a

parte paulistana do Loteamento Residencial "Parque dos Príncipes", que estende-se

também para o Município de Osasco.

Justifica o autor que a medida visa preservar as características do loteamento e

manter uma unidade de padrão de ocupação do solo com a parcela localizada no

Município de Osasco.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela legalidade da proposta.

Encontra-se, anexo à propositura, documento da Sociedade Amigos do Parque

dos Príncipes com descrição da área e de suas características de uso e ocupação, além

de um abaixo-assinado com 135 assinaturas de proprietários solicitando a mudança.

Conforme determina o art. 41, VI, da Lei Orgânica do Município e o art. 85, I, do

Regimento Interno da Câmara, realizamos duas audiências públicos sobre o projeto,

uma vez que o assunto é de nossa alçada.

Para melhor entender o que significa a modificação proposta, apresentamos a

seguir as características das zonas em pauta.

CÓD. 0561
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E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI 1\1° 584/96
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eâmara Átim'cra.	do Fau
A Zona de Uso Z2, como atualmente é classificada a área em questão, é

conceituada como de predominância residencial com densidade demográfica baixa. São

usos conforme as residências unifamiliares e multifamiliares, ou seja, casas e prédios,

comércio varejista, serviços e instituições de âmbito local, e até indústrias não

incômodas. Como se vê, talvez fosse mais conveniente enquadrá-la como área de

caráter misto. Os seus parâmetros de dimensionamento, ocupação e aproveitamento

são: frente mínima de 5,0 m; área mínima de 125 m2, taxa de ocupação de 0,5;

coeficiente de aproveitamento máximo de 1,0, podendo chegar a 2,0 quando a taxa de

ocupação for reduzida para 0,25.

Já a Zona de Uso Z1 é exclusivamente residencial com densidade demográfica

baixa. O único uso permitido é o residencial unifamiliar com uma habitação por lote. Os

lotes devem ter frente mínima de 10,0 m e área mínima de 250 m2. A ocupação máxima

permitida é de 50 % (0,5) da área do lote, com coeficiente de aproveitamento máximo de

1,0.

Perceba-se, pois, que, em sendo a proposta efetivada, a área em questão

passará de uma condição de menos para outra de maiores restrições urbanísticas. As

Z1, inclusive, são o que se pode denominar, em geral, de bairros-jardins. Louve-se, pois,

a medida, uma vez que permitirá a manutenção de uma estrutura urbana que é menos

densa, menos caótica, de maior qualidade ambiental, com ganhos não só para os

moradores locais como também para aqueles que residem no entorno.

Todavia, em que pese os benefícios que a mudança provocaria, temos que

assegurar os direitos dos que estão exercendo, na área, qualquer atividade permitida em

Z2, ou que eventualmente tenham encaminhado para aprovação, ou que já tenham tido

projetos aprovados de construção ou reforma, ou, ainda, tenham adquirido lotes com

metragem inferiores ao permitido nas Z1.

Dessa forma, a fim de salvaguardar estes direitos, sem, no entanto, prejudicar a

proposta, apresentamos o seguinte substitutivo:

CÓD. 0561
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AO PROJETO DE LEI N* 584/96

Transforma em Zona de Uso Z1 área

localizada no Distrito de Rio Pequeno

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° - Exclui da Zona de Uso Z2, cujas características de uso e ocupação do

solo constam do quadro 2A anexo à Lei n° 8.001/73, a área delimitada pelo seguinte

perímetro:

- começa no ponto determinado pelo encontro da linha divisória entre os

municípios de São Paulo e Osasco com a Rua Antônio da Silva Dias, segue pela Rua

Antônio da Silva Dias, Rua Tasselli Ugo, Rua Bons Alexandr, Rua Rui Amaral Lemos,

Avenida Escola Politécnica, alça da Avenida Escola Politécnica, Avenida Escola

Politécnica, Rua 29 até a altura da Rua Guavira, segue pela linha definida pelo leito do

Córrego Espanhol, rua Manuel Martins Colaço e linha divisória entre os municípios de

São Paulo e Osasco até o ponto inicial.

Art. 20 - O perímetro descrito no art. 1° da presente lei passa a integrar a Zona

de uso Z1, cujas características de uso e ocupação do solo constam do quadro 2A

anexo à Lei n° 8.001f73.

-Art. 3° - Ficam assegurados os direitos daqueles que, na área em questão, até a

data de publicação da presente lei:'

I - Estejam exercendo qualquer atividade permitida pela legislação em Z2;

II - Tenham encaminhado para aprovação ou que já tenha sido aprovado

qualquer projeto obedecendo as exigências para Z2;

III - Tenham adquirido lotes com metragem inferiores ao permitido em Z1.

SUBSTITUTIVO N°

CÓD. 0561
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Art. 4° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das verbas
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

CÓD. 0561
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Wão Paulo, 17 de fevereiro de 1998.

Exma. Vereadora Aldaíza Sposati,

Presidente da Comisso de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Atendendo a soli.citaç'ão do nobre Vereador Alberto "Turco Lo -

co" Miar, relator do Projeto de Lei n g 5E4/96, sobre zoneamento

urbano, de autoria do nobre Vereador Manoel Sala, solicito a Vossa

Excelência o envio de assessor da Comisso de Política Urbana, Me -

tropolitana e Meio Ambiente para verificar o perímetro descrito no

projeto mencionado.

Atenciosamente,

Vereador 3 sé	 . an	 erraz

Presidente.m010... .ss .ão de Trânsito,

Tran Jorte e Atividade Econ6mica
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" Ciente. Dar ciancia ao Vereador Jos g Viviane	 Atenciosamente
Ferraz, preside te da Comisso de	 ansito,

1:0Transporte e A 'vidade Econa 'ca."	 x	 --- --	 --

Alniza posati

Presidente C.P.U.M.M.A

27/0 /1998

Roberto Carvalho Rochlitz
Assessor Técnico Supervisor

São Paulo, 25 de fevereiro de 1998

Exma. Sra. Vereadora Aldaíza Sposati

Atendendo o deferimento de V. Ex a., em relação ao solicitado pelo Nobre
Vereador José Viviani Ferraz, para que verificássemos o perímetro descrito no PL
584/96, de autoria do Nobre Vereador Manoel Sala, vimos informar o seguinte:

1. A intenção do Autor da propositura é preservar o Parque dos Príncipes, no
trecho que pertence ao Município de São Paulo, transformando-o de Zona de
Uso Z2 para Zona de Uso Z1.

2. Acontece que o perímetro constante do projeto de lei contém áreas fora do
loteamento mencionado.

3. A se manter o perímetro proposto no PL muitos proprietários, que estão em
Zona Z2, fora do loteamento, não poderão estabelecer usos que tenham
comércio e serviços em uma área que já os possui em número razoável.

4. Dessa forma, propomos o seguinte perímetro, acompanhando o mais próximo
possível o trecho em marrom do mapa da fl. 5 do Processo e da descrição do
PL:

"Começa no ponto determinado pelo encontro da linha divisória entre os
Municípios de São Paulo e Osasco e a`divisa dos fundos dos lotes da Rua
Carlos Henrique Pereira Neves com os fundos dos lotes da Rua Antônio da
Silva Dias, segue por esta divisa, pela divisa dos fundos dos lotes da Rua
Carlos Henrique Pereira Neves com os fundos dos lotes da Rua Tasseli Ugo,
Rua Bons Alexandr, Rua Rui Amaral Lemos, Rua Manoel Dias Amaro, linha
definida pelo leito do Córrego até a Avenida Escola Politécnica, Avenida
Escola Politécnica, Rua Cineasta Alberto Cavalcanti até a altura da Avenida
Padre Tiago Alberione, linha definida pelo leito do Córrego Espanhol, Rua
Manuel Martins Colaço e linha divisória entre os-Municípios de São Paulo e
Osasco até o ponto inicial."
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COMISSO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE
E ATIVIDADE ECONCIMICA

Necessitando o Projeto de Lei nR 584/96 de uma
análise mais aprofundada, mas tendo expirado o prazo
regimental (art. 63 do regimento Interno), determino, a
pedido do Senhor Relator, que este processo siga sua
tramitaç'ão normal (art. 64 do Regimento Interno).

Sala da Comisso	 de Trânsito, Transporte
Atividade Econ gmica, em 24 de março de 1.998.

VEREADORA MARIA HELENA

PRESIDENTE

• Y
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Recebido na Comissão de
Fine"çns e Orçamento
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•ara relatar.
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

dr,

Solicita de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei
n2 584/96, que visa transformar em zona de uso Zi a área localiza-
da no Distrito de Rio Pequeno, que abrange o loteamento residen-
cial Parque dos Príncipes:

12) Qual a viabilidade de se implantar o pretendido pela
propositura?

22) Qual a opinião do Executivo sobre o projeto e sobre
o substitutivo da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente?

Ver. HarnWrib, em 01.04.98
ator

'aks2.2-140-
Dito Salim

Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

. Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

(Ust_
Dito Salim

Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Deferido
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Leg. 3 _
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MACEI. P S. HkNASHIRO
Of. Adm. Gefai

Sra.•Soraia,	 • ()-

Préparar- ôfício solicitando informaçOes ao Executivo.

jOSÊ CIZISTI.SOUZA SANTOS

Chefe de Sec5c, Técnica 111

SubstitAto

Sr. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

SÉ QUE .....	 juntado	 	 , flsltb dais

ruor ice 	 to_D—folha   	 nG.....	 .L.

--- 	• paiès174d• iinfT n.Açier

Em	
.
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São Paulo, 1( de abril de 1998.

18	 OF-LEG3	 1
OFICIO N.0356/19981

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 584/96, de autoria do Vereador Manoel Sala - que
transforma em zona de uso Zi a área localizada no Distrito de
Rio Pequeno, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

L:OAD-OLF0
Presidenteente

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 584/96 de fls. 01, do
substitutivo de fls. 208/209 e do despacho da comissão
solicitante de fls. 2i3.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

o k
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„r -, MEMORANDO São Paulo,..1.6 	 de 	 abril 	 („sátr

CÓD. 0553

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
et A	 e

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 7401/7..4ti

do processo n 	 TS	 1 	 de 19.C.Yg? ...... 1:7?"9/  C) 	 ,  58 	 (ai 	

1
(a)

Recebi ofício Leg.3 n 2 356/98 ,	 de

16/04/98 , solicitando ao Executivo informagiSes referentes
ao Projeto de Lei n e 584/96 , 'de autoria do Vereador Manoel

Sala.

Anexo: cópia xerográfica do PL na 584/96 de fls. 01, do

substitutivo de fls. 208/209 e do despacho da comiesão
solicitante de fls. 218. 	 RECEBI EM

AM Árk
Oficiat‘EúRiabinete

~11

Cda WW
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Em 	 15   

SEGUE	 	  juntado . "

sob folha	 n:dt1 	 c214-.

(a)

nesta data, 	

9(902,

documento 	  e papel para informação, rubricado 	
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São Paulo, 1.. de	 Vicx.:A5-	 de 1998

GABINETE DO PREFEITO

CA4d.	 .0	 135/9-8

1.	 -

i5-01:2/19

o	 '	 \17

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

'

CIL& 41iA
*Prefeito

Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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A tioula Comissão de

Finanças e Orçamento

Em, AI /05 	

JOSÉ CRISTINO ggri.IZA SANTOS
Chefe de. Seçao Técnica III

Substituto

Recebido na Comissão de
Finanças e Orçamento

Enj3 IPS-Nas )060_,...h,
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 584/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/LEG.3/0356/98, REMETIDO 	 A
1 9

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL. N9 	 1.o0/98.
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PREFEITURA WINOWINO ENE sao PAULO n 518q_____d ggi?... -1
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAME gi¡ functonano_

Do Processo n°1998-0.081.953-3 em CA / 0S-/N3 (a) j4::-uELIDO
RO	 P LN•	 O

tzt_ I D aA

AUTOS	 : Processo n°I998-0.081.953-3
INTERESSADO : SGM/ATL

Ver.Manoel Sala
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n°584/96

INFORMAÇÃO	 147/98/SEMPLA/DEPLANO/CDL

sEmPL

DERAM
Sr. Supervisor

Trata o presente de Memorando ATL n°713/98 solicitando
manifestação sobre o Projeto de Lei n°584/96 e sobre o
Substitutivo da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente.

O Projeto de Lei em questão transforma em zona de uso ZI uma
área localizada no Distrito de Rio Pequeno, atualmente
enquadrada em zona de uso Z2. (Conforme mapa em anexo)

A zona de uso Z2 é predominantemente residencial, de
densidade demográfica baixa, correspondendo a , áreas do
município que não foram delimitadas pelos períMetros das
demais zonas. Nessa zona são permitidos usos ,comerciais,
institucionais, de serviços e indústrias de pequeno porte; as
edificações podem ter área construída máxima igual a área do
lote, ocupando apenas cinqüenta por cento do lote; nó caso de
edifícios residenciais verticais, a área construída pode
atingir o dobro da área do lote, desde que seja diminuída a
taxa de ocupação do lote.

A zona de uso ZI é estritamente residencial de densidade
demográfica baixa, destinada a residências unifamiliares
horizontais, sendo permitida a construção de apenas uma
edificação por lote, com área construída máxima igual a área
do lote. Nessa zona, não são permitidos usos de comércio,
serviços ou institucionais.

Pode-se depreender do exposto que a propositura em tela
acarretará uma alteração drástica, no que se refere ao uso e
ocupação do solo, de uma área bastante extensa do município,
principalmente por prever a ampliação das restrições
vigentes.

INFt 4799.DOC
1
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Tal alteração, poderá interferir definitivamente no futuro
desenvolvimento da região, caso não seja precedida por uma
análise criteriosa, no que se refere à sua situação atual, as
tendências de ocupação identificadas e aos reais anseios da
população moradora da área.

Em face do exposto sugerimos o veto integral ao Projeto de
Lei n°584/96 e também ao Substitutivo, por não considerar
adequada a alteração proposta, tendo em vista a extensão da
área atingida e o possível impacto que a mesma causará.

SEMPLA/DEPLANO/CDL
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•Folha n. c _0202122-1d o prre:
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULgo
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n°.-/.1"

Do Processo n° 1998-0081.953-3	 08/05/1998 (a).... Wbeahjeta* Ltie
LAIDEPLANO

AUTOS	 : Processo n° 1998.0.081.953-3 de 23/04/98
INTERESSADO : SGM/ATL
ASSUNTO	 : PL 584/96 - Transforma em zona de uso Zl a área

localizada no Distrito de Rio Pequeno.

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/273/98

SEMPLA
Sr. Chefe de Gabinete

A vista do parecer técnico deste Departamento, somos
pelo veto total à propositura ora apresentada.

São Paulo, 08 de maio de 1.998.

DOMINGOS THEODORO DENEVDO NETTO
'Departamento de PlánelAmento e

Normatização Territorial
Diretor

IRFP/mr
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PROJETO DE LEI N9 584/96

IASHIRO

D4 COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

te11:

rt'

é

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Manoel Sala, visa transformar em zona de uso 21 (estritamente re-

sidencial) área localizada no Distrito do Rio Pequeno, hoje enqua-

drada em 22 (predominantemente residencial).

Segundo a justificativa, pretende-se preservar a carac-

terística estritamente residencial do loteamento Parque dos Prín-

CiPeS.

do entendimento do Executivo que tal alteração de zo-

neamento em uma área bastante extensa, poderá interferir definiti-

vamente no futuro desenvolvimento da região, caso não seja prece-

dida por uma análise criteriosa, no que se refere à sua situação

atual e as tendências de ocupação identificadas, posto que o pro-
jeto prevê a ampliação das restric5es vigentes.

Sendo assim, contrário é o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orça e
3-u (.1 tic. 	È. A

1.Presidente -	 )

Relator
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Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
interno (mudança de legislatura).
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OBSERVAÇÃO:

A Numeração da folha 202 foi rasurada.

DT.94, em 11/01/2001
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Documentalista - RF 100.927
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